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Diversão&Arte

Você não consegue 

comprar felicidade 

na farmácia. Se 

você chegar na 

farmácia, eles 

vão dizer: ‘tem 

não’. Porém, dá 

para comprar

S
erotonina é um neuro-

transmissor que ficou 

popularmente conhe-

cido como hormônio 

da felicidade. Ele é produzi-

do quando o corpo é exposto 

a situações prazerosas. Uma 

boa comida, um momento 

divertido, um filme ou um 

álbum podem trazer seroto-

nina para o corpo da pessoa. 

João Donato, fascinado com 

o esse hormônio e mais ain-

da em alegrar o público, de-

cidiu que iria disponibilizar 

uma forma de se ouvir o pro-

dutor de felicidade,  Seroto-

nina, primeiro álbum com-

pleto de inéditas em 20 anos.

Lendário e na ativida-

de desde o final dos anos 

1940, João Donato foi figu-

ra da escola musical que 

mais tarde criaria o movi-

mento da Bossa Nova. É re-

conhecido internacional-

mente como um 

dos mais prolí-

ficos músicos 

brasileiros, e 

colocado em 

entre as referências nacio-

nais do jazz. O compositor 

passeia por gêneros e conti-

nua fazendo trabalhos que 

recebem reconhecimento 

de público e crítica, o mais 

recente foi Síntese do lance 

(rocinante), com Jards Ma-

calé. O disco, mesmo com 

poucas músicas inéditas, 

figurou em várias listas de 

melhores do ano em 2021.

O cantor e compositor da 

música brasileira recebeu a 

proposta de fazer novo ál-

bum do produtor Ronaldo 

Evangelista e o convidou pa-

ra olhar os manuscritos e de-

mos os que estavam guarda-

dos no apartamento que Do-

nato mora no Rio de Janei-

ro. Evangelista voltou com 

10 músicas, segundo o pró-

prio cantor, muito boas. “Eu 

tenho meus cadernos, vários 

papéis com músicas come-

çadas, várias fitas. Coisas que 

quando revivo geram boas 

músicas”, diz João em entre-

vista ao Correio.

Com as músicas 

prontas, foram con-

vidados diversos 

artistas para escreverem 

as letras. Rodrigo Amaran-

te, Mauricio Pereira, Feli-

pe Cordeiro, Jorge Andra-

de e Arruda, são alguns dos 

colaboradores do que João 

classificou como o traba-

lho de “várias pessoas como 

se fossem uma cabeça só”. 

O nome veio de uma tar-

de vendo televisão, em que 

descobriu em um dos vá-

rios programas que zapea-

va entre canais o que era a 

tal serotonina. “Para mim, 

foi uma loucura descobrir 

que um componente po-

deria disponibilizar felici-

dade, alegria, sucesso e até 

saúde”, conta o compositor.

Foi com a descoberta do 

hormônio que ele subiu o 

questionamento para si pró-

prio: “Por que não pensar a 

música como ferramen-

ta para trazer essa seroto-

nina, uma forma de atingir 

regiões do espírito e da al-

ma”. Pensar desta forma 

o levou a lembrar 

o cerne do que é 

fazer música, o 

que ele acredita 

da própria arte. “Quando eu 

faço uma música, a minha 

finalidade não é ficar rico ou 

conquistar as meninas por aí. 

A função da música é alegrar 

mesmo os corações”, explica.

Ele não quer inventar na-

da, ele quer apenas a sim-

plicidade de tocar o coração 

de quem o ouve. “A música é 

invisível, você ouve ela, mas 

não sabe onde ela está. Não 

tem como pegar, nem guar-

dar. É uma coisa que penetra, 

que atravessa gente. A músi-

ca atinge a alma e enobrece 

o espírito”, reflete o composi-

tor. “A música tem essa qua-

lidade de deixar as pessoas 

contentes, de produzir quem 

sabe a serotonina”, conclui.

E é essa felicidade que 

ele tem encontrado desde 

que lançou o disco em 11 

de agosto. “Da criança, à 

vovó, passando pela mãe e 

chegando aos jovens, todos 

têm gostado do meu álbum. 

Não é feito para nenhum ti-

po específico de pessoa. To-

dos gostam, dos pequenos 

aos velhinhos”, afirma. Po-

rém, o mais importante es-

tá no fato de que ele mes-

mo acredita no que está fa-

zendo, isso 20 anos depois 

da última vez que alcan-

çou algo parecido. “Eu es-

tou contente com o resul-

tado do disco”, comemora.

É nesse clima de gratidão que 

o músico chega ao estágio atual 

da carreira. Um ponto em que 

muitos pararam ou se foram, 

mas que ele ainda se faz produ-

tivo e relevante no cenário mu-

sical. “Sou uma pessoa de sor-

te, principalmente porque te-

nho 88 anos e estou inteiro 

e fazendo um monte de coi-

sa, gravando disco e fazen-

do música”, pontua e ainda 

aproveita para brincar. “Você 

não consegue comprar felici-

dade na farmácia. Se você che-

gar na farmácia, eles vão dizer: 

“tem não”. Porém, dá para com-

prar Serotonina, 

o meu disco, 

lá nas lojas!”, 

completa.

MÚSICA PARA 

ALEGRAR O 
JOãO DONATO lANçA 

SEROTONINA
, PRIMEIRO 

álBUM DE INéDITAS EM  

20 ANOS, QUE, COMO  

O NOME DIZ, é UMA  

FONTE DE FElICIDADE

 » PEDRO IBARRA
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Em resultado surpreendente, projeto da Carta Magna 
apoiada pelo governo é recusado em quase todas as 

regiões do Chile. Analistas veem derrota para o presidente 
Gabriel Boric, que prometeu respeitar a decisão das urnas 

e convocou diálogo a partir de hoje. Indígena mapuche 
que iniciou a redação do texto fala ao Correio. PÁGINA 9

Mais de 61% dos 
chilenos rejeitam 
nova Constituição

Amauri Segalla

Rosane Garcia

Samanta Sallum

Eletrobras: investidor 
teme reestatização se 
Lula vencer. PÁGINA 8

 A criminosa incitação à 
violência e ao ódio nas 
redes sociais. PÁGINA 10

Preço do etanol no 
Centro-Oeste é o menor 

do Brasil. PÁGINA 17

Som para a 
felicidade

A possível 
dobradinha 

dos palestras

Barroso supende piso 
salarial da enfermagem

João Donato lança 
Serotinina, seu primeiro 

álbum de músicas inéditas 
em 20 anos. PÁGINA 22 

Líderes disparados nas 
séries A e B, Palmeiras 

e Cruzeiro vacilam 
no fim de semana, 
mas perseguidores 
fraquejam. PÁGINA 20 O benefício seria pago pela primeira vez hoje e foi 

fixado em R$ 4.750 para os profissionais dos setores 
público e particular. Mas o ministro do STF Luís 

Roberto Barroso suspendeu ontem a lei 14.314/2022, 
aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo 

presidente Bolsonaro. A matéria deve ser analisada 
pelo plenário da Corte depois das eleições. PÁGINA 5

Sete de Setembro: 
entre tensões, festas e seca
A Esplanada está quase pronta para o desfile dos 200 anos 
da Independência. Apoiadores de Bolsonaro prometem ir 
às ruas em manifestações. A segurança será redobrada no 

DF, que terá Sol forte e umidade baixíssima. PÁGINAS 2 E 17

Ed Alves/CB/D.A Press

PÁGINAS 13 A 15

...e Ibaneis consolida liderança
De acordo com o levantamento, o 

atual governador do DF tem 42,8%, 

na pesquisa estimulada. Leila Barros 

(PDT), 10,9%, e Paulo Octávio (PSD), 

10,7%, vêm atrás, tecnicamente 

empatados. Na sequência, aparecem 

Leandro Grass (PV), 5,5%, e Izalci 

Lucas (PSDB), 4,7%. Keka Bagno 

(PSol), 1,2%, está em sexto. Coronel 

Moreno (PTB), 1,1%, Renan Arruda 

(PCO), 0,9%, Lucas Salles (DC), 0,7%, 

Robson (PSTU), 0,6%, e Teodoro da 

Cruz (PCB), 0,1%, completam o 

quadro. Considerando-se os votos 

válidos, Ibaneis chegaria a 54,1% e 

venceria no 1º turno. O medebista 

venceu todas as simulações de um 

eventual segundo turno. 

IZALCI LUCAS 
PSDB

4,7%

KEKA BAGNO
PSOL

1,2%

LEILA BARROS 
PDT

10,9%

IBANEIS ROCHA
MDB

42,8%

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

PAULO OCTÁVIO 
PSD

10,7%

LEANDRO GRASS
PV

5,5%

LULA 
PT

29,8%

JAIR BOLSONARO
PL

41,4%
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CIRO GOMES
PDT

9,2%

SIMONE TEBET
MDB

4,8%

Para o Senado, Flávia Arruda (PL) lidera com 35,4%. Damares Alves é 2º: 15,4%

PESQUISA CORREIO/OPINIÃO

Thomas Santos/STAFF Images

Bolsonaro dispara no DF...
A menos de um mês para o primeiro turno das eleições, em 2 de outubro, a 

nova rodada da pesquisa Correio Braziliense/Opinião, realizada entre 1 e 3 

de setembro, aponta para uma forte mudança na preferência dos eleitores 

do Distrito Federal na disputa pelo Palácio do Planalto. O presidente Jair 

Bolsonaro (PL) assumiu a liderança na corrida e registrou 

41,4% das intenções de voto, na consulta estimulada 

— quando o eleitor é apresentado a uma lista com os 

candidatos —, contra 29,8% de Lula (PT), agora segundo 

colocado. No levantamento,  anterior, divulgado em 23 

de agosto, o petista estava à frente de Bolsonaro (39% a 

36,7%). Ciro Gomes manteve a terceira posição, com 9,2%. Simone Tebet está 

em quarto, com 4,8%. Tanto Ciro quanto Simone cresceram. Outro resultado 

surpreendente: Lula perdeu para Bolsonaro, Ciro e Simone nas simulações 

de segundo turno. A margem de erro da pesquisa é de 2,9 pontos percentuais.  

Morre, aos 77 anos, 
AC Scartezini

O jornalista Antônio Carlos 
Scartezini trabalhou em 
importantes redações do 

país, entre elas a do Correio, 
Folha de São Paulo e Veja. 

PÁGINA 16

Arquivo Pessoal
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BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

Segurança reforçada 
para 7 de Setembro

Com presidente em ato no Rio e promessa de manifestações pelo país, comemorações serão marcadas 
pelo retorno dos desfiles militares. Em Brasília, esquema contará com snipers e esquadrão antibomba

U
m feriado de Sete de Se-
tembro diferente se apro-
xima. Em 2022, o Brasil 
comemora 200 anos co-

mo uma nação independente. A 
data será marcada pelo retorno 
dos desfiles militares, que fica-
ram suspensos por dois anos por 
conta da pandemia da covid-19. 
A volta das comemorações pre-
senciais deverá atrair ainda mais 
pessoas para os locais de come-
moração. Em Brasília, além do 
desfile cívico-militar do feriado 
de Independência, a Esplanada 
dos Ministérios vai receber mani-
festações de apoiadores do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). 

O chefe do Executivo convoca 
seus apoiadores para os atos des-
de o mês de junho. Ele participará 
das comemorações em sua cidade, 
o Rio de Janeiro, onde estará em 
campanha eleitoral à tarde. Antes, 
pela manhã, marcará presença no 
desfile da Esplanada.

Um fato inédito neste ano foi a 
visita do coração do primeiro Im-
perador do Brasil, Dom Pedro I, 
transportado ao Brasil no fim do 
mês de agosto e exposto no Palá-
cio do Itamaraty até esta quinta-
feira, quando volta para Portugal.

Tudo isso em meio à tensão 
entre os Poderes. Recentemen-
te, Bolsonaro convidou os oito 
empresários que foram alvos da 
operação de busca e apreensão 
determinada por Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), para estarem ao seu 
lado no palanque do 7 de Setem-
bro. Investigados por suspeita de 
financiamento dos atos contra a 
democracia, os empresários po-
derão marcar presença no desfile 
militar em Brasília ou no evento 
eleitoral na orla de Copacabana.

Uma série de mensagens que 
circulam em grupos bolsonaris-
tas no Telegram e no WhatsApp 
foram reveladas pelo Estadão. 
Elas espalham planos falsos de 
tentativa de assassinato do presi-
dente, além de falar em uma cas-
sação da chapa à reeleição. Com 
uso de palavras como “guerra” 
e “bomba atômica”, as mensa-
gens ganham tom mais incisivo. 
O alerta de que este 7 de Setem-
bro será a “segunda independên-
cia” do Brasil também aparece 
em outdoors em Brasília.

Ao mesmo tempo em que o 
comício do presidente e can-
didato à reeleição ocorrerá em 
Copacabana, no centro do Rio 
de Janeiro, a Avenida Presi-
dente Vargas será tomada pelo 

Preparativos para desfile do 7 de Setembro: parte da Esplanada dos Ministérios será fechada a partir das 17h de amanhã

 Ed Alves/CB

 Museu do Ipiranga reabre ao público após passar nove anos fechado    

 Diogo Moreira/divulgação Governo do Estado de São Paulo

Marinha do Brasil participará de parada naval na orla do Rio

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

O grito de Copacabana

Ao longo dos anos, o 7 de Setembro 
se transformou no momento fundador 
da nacionalidade, eternizando num 
quadro de Pedro Américo, intitulado O 
Grito do Ipiranga (ou Independência 
ou Morte). A obra glamoriza o gesto de 
Dom Pedro I e fora feita sob encomenda 
do governo da então província de São 
Paulo para ocupar o salão de honra do 
Monumento do Ipiranga, prédio que 
estava em construção e hoje abriga o 
Museu Paulista/USP, conhecido como 
Museu do Ipiranga. Pedro Américo a 
executou em Florença, na Itália, onde 
residia então, e a concluiu em 1888, 
antes da proclamação da República. 
É um painel com 7,60m x 4,51m (sem 
contar a moldura), que foi chumbado 

na parede do museu, que foi todo 
reformado sem que obra fosse removida.

O centenário da Independência, em 
1922, ocorreu num ano conturbado, 
marcado pela Semana de Arte 
Moderna, em São Paulo; a fundação 
do Partido Comunista do Brasil (PCB), 
em Niterói; e a primeira rebelião 
do Movimento Tenentista, episódio 
conhecido como Os 18 de Forte. Havia 
um grande questionamento sobre 
a situação do país: as instituições da 
chamada República Velha estavam 
sendo postas em xeque e uma grande 
polêmica sobre a vocação econômica 
do país se instalara, na chave do 
agrarismo versus industrialização.

No ano de 1972, durante o 
governo do General Médici, os 
militares resolveram transformar o 

Sesquicentenário da Independência 
num grande evento de consagração do 
regime, tendo como grande bandeira 
a integração nacional. O país no 
ano de 1972 vivia um dos momentos 
mais delicados de sua história, com 
censura à imprensa, restrição de 
direitos civis, torturas e assassinatos 
de oposicionistas. Mas também havia 
uma euforia com as elevadas taxas de 
crescimento econômico, que ampliou a 
base de apoio do governo e motivou as 
comemorações, que exaltaram o então 
chamado “milagre brasileiro”. 

As festividades estenderam-se do 
mês de abril até o dia 7 de setembro, 
com exposições, saraus, concurso 
de monografias, mostras de artes, 
competições desportivas, congressos 
de história da independência, 

c o n f e r ê n c i a s , f e i ra s , p a ra d a s 
militares, além da produção de um 
documentário. Algumas atividades 
eram de âmbito nacional e outras 
regionais, a cargo de cada governo 
em seus estados. 

Havia uma dupla abordagem: o 
resgate da memória e a construção 
da identidade. O presidente Médici se 
cercou de intelectuais e, em parceria 
com o IHGB, reforçou a narrativa 
conservadora acerca da Independência, 
na perspectiva nacionalista do regime. 
A Comissão Executiva Central das 
Comemorações do Sesquicentenário, 
sob coordenação do general de 
Exército Antônio Jorge Correa, 
produziu um relatório intitulado 
Brasil 150 anos de independência, 
transformado em história oficial. 

O Bicentenário da Independência 
nem de longe será comemorado à 
altura do que a nação merece. O 
presidente Jair Bolsonaro sequestrou 
a data magna para fazer campanha 
eleitoral . A  mediocridade da 
programação oficial, cujo ponto alto 
é a exibição do coração de D. Pedro 
I no Palácio Itamaraty, é de uma 
mediocridade que nem de longe se 
compara ao Sesquicentenário e está 
em linha com sua lastimável política 
(anti)cultural. Foram partidarizadas, 
com a instrumentalização dos 
tradicionais desfiles militares, para 
emular os setores reacionários que 
defendem um golpe militar, caso 
seja derrotado nas urnas. O ato 
programado para Copacabana 
simboliza a divisão do país.

Agenda 

Brasília: 
 » Depois de dois anos, o 
tradicional desfile 
cívico-militar volta a 
ocupar a Esplanada dos 
Ministérios. 

 » O desfile está previsto 
para começar às 9h e deve 
se estender até as 11h30. 
São esperadas cerca de 
280 mil pessoas. O evento 
tem a presença já 
tradicional das forças 
militares, das escolas de 
Brasília, das escolas 
militares e até um 
grupamento de tratores, 
além do desfile aéreo da 
Esquadrilha da Fumaça.

 » O trânsito da Esplanada 
vai ser fechado às 17h 
desta terça-feira, véspera 
do feriado da 
Independência. 

 » O presidente convocou 
seus apoiadores para o 
evento e são esperadas 
manifestações contra o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), que vai contar com 
um esquema especial de 
segurança. 

Rio de Janeiro: 
 » O tradicional desfile 
cívico-militar acabou 
sendo cancelado, e as 
comemorações vão se 
concentrar em 
Copacabana. Na 
programação das Forças 
Armadas às 8h, no Forte 
de Copacabana, estão 
previstos saltos de 
paraquedistas, salvas de 
canhão, parada com 
navios militares e a 
presença da Esquadrilha 
da Fumaça.

 » Em meio à comemoração 
oficial, está programada 
motociata organizada por 
apoiadores de Bolsonaro, 
com saída do Flamengo 
até a Praia de Copacabana, 
chegando às 15h. A 
movimentação deve ser 
acompanhada pelo 
presidente, que sobrevoa o 
trajeto. Há a expectativa 
de um discurso.

São Paulo: 
 » O Museu do Ipiranga 
reabre ao público neste 7 
de Setembro, após passar 
nove anos fechado em 
razão de um incêndio, 
sendo o principal palco de 
comemorações do 
Bicentenário da 
Independência do Brasil 
em São Paulo. 

 » O tradicional desfile vai 
ser realizado na Avenida 
D. Pedro I, com início às 
9h, e tem participação da 
Esquadrilha da Fumaça. 
Além do desfile, uma 
encenação sobre o Grito 
da Independência é 
realizada a partir das 15h.

 » No Parque da 
Independência, há 
programação de shows 
gratuitos, com início no dia 
7 até o próximo domingo. 

 » Previsão é de que ocorram 
atos pró-Bolsonaro na 
Avenida Paulista no 
feriado, a partir das 10h, 
próximo ao Museu de Arte 
de São Paulo Assis 
Chateaubriand (Masp).

desfile cívico-militar. Já na or-
la, a Marinha do Brasil partici-
pará de uma parada naval com 
os navios da esquadra brasilei-
ra e de guerra de marinhas ami-
gas. A Força Aérea exibirá sua 
esquadrilha da fumaça e os ca-
nhões do Forte de Copacabana 
saudarão a data. 

Em Brasília, a região da Es-
planada vai contar com reforço 
no esquema de segurança com 
uso de snipers — atiradores de 
alta precisão — e do esquadrão 
antibomba do DF. A rede de ho-
téis de Brasília espera uma ocu-
pação de 70% dos quartos de ho-
téis da região central da capital 
para o feriado, segundo estima-
tivas da Associação Brasileira da 

Indústria de Hotéis (Abih). 
Devido ao desfile, haverá 

mudanças no trânsito e nos lo-
cais de estacionamento para 
quem for acompanhar a festi-
vidade. A Esplanada será fecha-
da a partir da alça leste da rodo-
viária do Plano Piloto até a via 
L4. A mudança no trânsito lo-
cal terá início a partir das 17h 
de amanhã. As vias serão libe-
radas para o trânsito de veícu-
los após finalização do desfile, 
atos previstos e, principalmen-
te, após avaliação técnica dos 
órgãos de segurança. Os gover-
nos Federal e do Distrito Fede-
ral decretaram ponto facultati-
vo a partir de amanhã para to-
dos os servidores. 

Outras capitais

Em São Paulo, as comemora-
ções dos 200 anos da Independên-
cia ocorrerão no entorno do Museu 
Paulista, conhecido como Museu 
do Ipiranga. Está programado um 
desfile cívico-militar em uma ave-
nida próxima ao museu, e a ence-
nação do grito de D. Pedro I, no Par-
que da Independência, no Ipiran-
ga. Também é esperada a concen-
tração de manifestantes na Avenida 
Paulista. A Secretaria de Seguran-
ça monitora a organização do ato, 
mas a avaliação é de que o clima 
é menos tenso do que o de 2021.

O governo de Minas Gerais 
também realizará um ato cívico 
no dia 7 de Setembro. A solenidade 

celebrará o bicentenário da Inde-
pendência do Brasil. O governador 
Romeu Zema (Novo) é presença 
garantida no evento. Os tradicio-
nais desfiles das tropas de segu-
rança ocorrerão na Avenida Afon-
so Pena, a partir das 9h, com par-
ticipação das forças policiais do 
estado, incluindo a Polícia Militar 
de Minas Gerais (PMMG), o Cor-
po de Bombeiros de Minas Gerais 
(CBMMG) e a Polícia Civil do Esta-
do de Minas Gerais (PCMG). Com 
horários muito próximos, os atos 
em Belo Horizonte vão contar com 
a PMMG, que está organizando es-
quemas de segurança pela capital, 
mas também por todo o estado. 

» Leia mais na página 4

 » LUIZ CARLOS AZEDO

 » TAÍSA MEDEIROS
 » FERNANDA STRICKLAND
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Simone em agenda católica

Candidata do MDB passou o domingo em Aparecida e rezou na basílica: “Vim pedir proteção ao país”. Lula também 
cumpriu agenda em SP, onde se encontrou com domésticas e criticou Bolsonaro. “Evoca Jesus toda hora”, disse

O 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, candi-
dato à Presidência da Re-
pública pelo PT, e a can-

didata emedebista Simone Tebet 
fizeram campanha, ontem, no 
estado de São Paulo. A religião 
permeou os discursos de ambos 
os candidatos. A senadora este-
ve, pela manhã, com o arcebis-
po de Aparecida, dom Orlando 
Brandes, no Convento Redento-
rista, no Santuário de Aparecida, 
no Vale do Paraíba. Após a visi-
ta, participou de missa na Basí-
lica de Nossa Senhora Aparecida. 
“Vim pedir proteção a Nossa Se-
nhora”, disse. Dom Orlando defi-
niu Simone como uma candidata 
bem preparada.

Em entrevista, Tebet disse que 
a visita tinha um cunho pessoal, 
mas não deixava de guardar rela-
ção com o momento político pe-
lo qual o Brasil passa. “Para mim, 
não há nada sem a fé. Ela nos 
move. Então, venho com minha 
fé e busco aqui a paz que preciso 
para continuar. Vim também pe-
dir proteção para o país. A mes-
ma paz que sempre peço para to-
das as famílias brasileiras, hoje 
vou pedir reforçada”, completou.

Segundo ela, o sentido da ora-
ção a São Francisco está sen-
do invertido no Brasil: “Onde há 
amor, está se levando ódio; on-
de há união, desarmonia; e on-
de há a verdade, fake news. Que 
Nossa Senhora Aparecida possa 
realmente abençoar o Brasil nes-
tes próximos 30 dias e que a po-
pulação brasileira, pelo voto, fa-
ça sua escolha de acordo com sua 
consciência e coração”.

Simone frisou a importância 
do Estado laico, mas reiterou o 
papel do governante em garantir 

Tebet na Basílica: missa e visita ao arcebispo 

Campanha Simone Tebet

 » TAÍSA MEDEIROS
 » FERNANDA STRICKLAND

Lula no Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 

Ricardo Stucket/Divulgação

O candidato ao Planalto Ci-
ro Gomes (PDT) cumpriu agen-
da de campanha em Uberlândia, 
no Triângulo Mineiro. O candida-
to estava acompanhado da vice, 
Ana Paula Matos (PDT). Durante 
a visita, Ciro afirmou que “não tem 
nada ganho” nas eleições 2022.

Ele lembrou das pesquisas elei-
torais para justificar seu argumen-
to. “Eles esquecem, por exemplo, 
que em Minas Gerais, 10 dias an-
tes das eleições, ninguém ouvia fa-
lar o nome do (Romeu) Zema. E 10 
dias depois, ele virou governador 
de Minas Gerais. Eles esquecem 
que no Rio de Janeiro, 10 dias antes 
das eleições, ninguém ouvia falar 
no tal de (Wilson) Witzel. Por quê? 
Porque a pesquisa retrata e a vida é 
filme”, disse. A última pesquisa Da-
tafolha divulgada, em 1º de setem-
bro, mostrou que o candidato su-
biu para 9% das intenções de votos.

Durante a campanha, Ciro tam-
bém voltou a comparar os candi-
datos à presidência da República, 

Ciro: “Não tem nada ganho”

Festa de inauguração da 
#CasaCiro12 na cirotv.com.br

Reprodução/redes sociais

a harmonia entre as religiões: 
“Tem que estar ao lado da fé, ao 
lado do povo. O povo brasileiro é 
um povo que tem várias religiões, 
mas todas elas convergem para o 
mesmo Deus”.

Fé e fake news

Em conversa com trabalha-
doras domésticas no Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, em 
São Bernardo do Campo (SP), o 
ex-presidente Lula chamou seu 
principal oponente, o atual man-
datário Jair Bolsonaro, de men-
tiroso — especialmente no que 
tange à religião. “A maior mentira 
que ele conta por dia é evocar Je-
sus toda hora. Vocês aqui, devem 
ter evangélicas presentes, vocês 
sabem nos olhos dele que ele es-
tá mentindo. Ele usa o nome de 

Jesus em vão, que é para tentar 
enganar a boa-fé das mulheres e 
dos homens cristãos deste país. 
Nós queremos estabelecer outra 
relação com a sociedade”, disse.

Lula voltou a destacar a im-
portância das mulheres para o 
país, em mais um movimento na 
direção do eleitorado feminino. 
O ex-presidente disse sentir or-
gulho de ter indicado a primeira 
mulher que ocuparia, depois, a 
Presidência da República. “A Dil-
ma (Rousseff) foi tirada do gover-
no por uma sacanagem, foi tira-
da por uma bicicletada que ele (o 
presidente Jair Bolsonaro) disse 
que ela deu”, afirmou. “O tal do 
cara que votou para tirar ela, nem 
bicicletada dá: dá motociata, to-
do dia tem motociata. Você per-
cebeu que ele não tem coragem 
de fazer comício? E, quando ele 

vai, é para fazer comício com os 
militares, com os militantes dele. 
Ou seja, ele não se mistura com o 
povo pobre porque ele sabe que 
ele mente demais”, criticou.

O candidato a vice-presiden-
te, Geraldo Alckmin, endossou o 
argumento do companheiro de 
chapa dizendo que um bom go-
verno começa pela campanha. 
“Programa de governo se faz as-
sim, ouvindo, dialogando e par-
ticipando, e não fazendo moto-
ciata nem jetski, mas, sim, junto 
com a população”, afirmou. “Dia 
2 de outubro, na democracia, 
quem manda é o povo, é o povo 
que escolhe. Como é que se po-
de escolher quem é contra a de-
mocracia? Que é contra ao voto, 
e não apenas à urna eletrônica, 
mas também contra ao voto po-
pular”, questionou o vice de Lula.

o presidente Bolsonaro ao ex-pre-
sidente Lula, com relação à admi-
nistração política e econômica do 
país. “O sistema marcou para o po-
vo brasileiro escolher entre o coi-
sa ruim e o coisa pior”, comparou. 
“Qualquer bobo sabe que o Lula e 
o Bolsonaro são pessoas diferen-
tes, mas o modelo de organizar a 
economia e o modelo de organi-
zar a política são rigorosamente o 
mesmo”, disse. (TM e FS)

Troca da Bandeira

O presidente Jair Bolsonaro participou, ontem, da cerimônia 
de Troca da Bandeira, que ocorre no primeiro domingo de 
cada mês, na Praça dos Três Poderes. A cerimônia fez parte 
da programação do Bicentenário da Independência.

 Alan Santos/PR

Informe Publicitário

Tempestade perfeita na saúde
Setor suplementar lida com prejuízo operacional recorde, enquanto iniciativas forçam aumento de custos e limitam segurança assistencial

O
s números da Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) mostram
que uma “tempestade perfeita”
pode afetar quem possui plano de
saúde com aumentos de preços nos

próximos meses. Dados preliminares sugerem
que o setor atingiu, neste ano, umnovo patamar
de despesas assistenciais. E recentes mudanças
na legislação podem agravar essa tendência,
além de colocar em risco a qualidade e a
segurança dos beneficiários.

O alerta parte da Unimed do Brasil,
confederação que representa o sistema de
cooperativas médicas e empresas presentes em
90% das cidades do país e responsáveis pela
saúde de 18,9 milhões de brasileiros. Uma das
preocupações vem da aprovação, em regime
de urgência, do Projeto de Lei 2.033/2022, que
restringe o processo regular de avaliação de
tecnologias (ATS) na incorporação de novas
coberturas ao rol dos planos de saúde. O texto
aprovado pelo Senado há uma semana aguarda
sançãopresidencial.

“É um retrocesso abrirmos mão, sem qualquer
discussão mais aprofundada, de um princípio
adotado pelos melhores sistemas de saúde do
mundo, que garante a segurança, a eficácia e a
equidade no acesso a tratamentos”, adverte o
presidentedaUnimeddoBrasil, OmarAbujamra
Junior.

A fragilidade dos critérios que determinam a
cobertura de procedimentos fora do rol também
deve estimular a judicialização e elevar os custos.
“Estão em questão a segurança assistencial, a
segurança jurídica e a segurança econômica
de um setor que atende mais de 49 milhões de
pessoas”, afirma.

O debate terá continuidade no Supremo
Tribunal Federal (STF), em audiência pública
convocada pelo ministro Luís Roberto Barroso
nos dias 26 e 27 de setembro. A Corte foi
provocada a validar decisãodoSuperiorTribunal
de Justiça (STJ) que, em junho, após anos de
debates entre as turmas, já havia ratificado o
caráter taxativo do rol dos planos de saúde.

Novopatamardecustos
Em 2021, as operadoras asseguraram mais de

R$ 206 bilhões na cobertura dos atendimentos
prestados.Emmédia, decadaR$100pagospelos
clientes, mais de R$ 86 foram transferidos aos
serviços de saúde. A sinistralidade atingiu o pico

da série histórica, iniciada em 2001, e se repetiu
no primeiro trimestre deste ano.

O impacto da Covid-19, a retomada de
procedimentos adiados pela pandemia, altas
taxas de ocupação hospitalar, o aumento dos
custos de materiais, medicamentos e insumos
ajudam a explicar os gastos assistenciais no
período. Quando combinadas as demais
despesas das operadoras, a conta não tem
fechado: o setor terminou 2021 com prejuízo
operacional de R$ 920 milhões. E o déficit
acumulado, apenas de janeiro a março deste
ano, passa de R$ 1,1 bilhão – recorde negativo.
Uma de cada três empresas do setor encerrou o
trimestre comperdas.

A expectativa era de que as taxas de utilização
retomassem patamares históricos nos meses
seguintes.MasnúmerospréviosdaANSindicam
que os gastos continuam a subir. “Os sinais são
dequeatingimosumnovopatamardeconsumo
dos serviços de saúde, acima do verificado até
2019”, afirma Saulo Lacerda, responsável pela
Unica, consultoria atuarial do Sistema Unimed.
“É fundamental que o setor paute um debate
sobre eficiência operacional”.

Outra preocupação é com o impacto da
variação dos custos no próximo reajuste anual.
Em dois anos, os planos individuais tiveram
correção de 6,04%, abaixo da inflação geral.
O índice resulta da redução de 8,19% nas
mensalidades em 2021 e do salto de 15,5% a
partir de maio deste ano. A tendência que se
desenha é mais um ciclo de reajustes em dois
dígitos, levando em conta a aceleração das
incorporações tecnológicas e medidas como o
novopiso salarial da enfermagem.

Tambémos planos coletivos, que representam
82% de toda a carteira de beneficiários, sofrem
com a alta dos custos, afetando a folha de
pagamento das empresas e dificultando
negociações.De janeiroamaio,o reajustemédio
aplicado a esses contratos já era de 9,2% contra
6,6%em2021.

“Os preços são a principal barreira de acesso
aos planos de saúde”, afirma Omar Abujamra.
“O aumento das mensalidades exclui, quando
deveríamos focar em incluirmais brasileiros sob
a cobertura suplementar, aliviando a demanda
do SUS”. Uma contradição que precisará ser
enfrentada commais racionalidadepor todos os
envolvidos.

Cerca de

40
projetos tramitam no
Congresso Nacional
propondo a criação
de pisos salariais
para profissionais de
saúde

Valorização dos profissionais
requer compromisso
Levantamento feito pelo Espaço Unimed em Brasília mapeou

cerca de 40 proposições legislativas em tramitação noCongresso,
com o objetivo de fixar pisos salariais de alcance nacional
para profissionais de saúde. São projetos de lei, projetos de
lei complementar e propostas de emenda constitucional
apresentados, em sua maioria, na atual legislatura – sobretudo,
apósaeclosãodapandemia. Incluindoosdemais setores, são115
propositurasao todo.

Emcomumcomaleiqueinstituiuopisosalarialdaenfermagem,cujaconstitucionalidadeestá
sendoquestionada, os projetos não consideramaadequaçãode valores às diferenças regionais,
adefiniçãode fontesde financiamentonemestratégiasdemitigaçãodo impactoeconômico.

Na terça-feira (30), a Comissão de Assuntos Econômicos do Senado aprovou, em caráter
terminativo,opiso salarialpara fisioterapeutase terapeutasocupacionais.Oprojeto segueagora
para a Câmara. Os textos também contemplam assistentes sociais, dentistas, farmacêuticos,
fonoaudiólogos,nutricionistas, psicólogos,dentreoutrasprofissões.

“É um efeito cascata, que reforça a urgência de um debate qualificado acerca dos impactos
dessas iniciativas”, afirma Omar Abujamra Junior. “Interessa a toda a sociedade contar com
profissionais de saúde bem formados e valorizados. Esse é o nosso compromisso, enquanto
cooperativa de trabalho. Mas isso só se viabiliza em um sistema de saúde com financiamento
adequado, eficientee sustentável.Afinal, os custos recaemsobrequempaga impostose sobreas
famílias eempresasquecontratamplanosdesaúde”,pondera.
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I
ndígenas pataxós denunciaram 
um ataque de pistoleiros que ter-
minou com pelo menos uma pes-
soa morta na Aldeia Alegria, den-

tro do território de Barra Velha, en-
tre os municípios de Prado e Porto 
Seguro, no extremo Sul da Bahia, na 
madrugada de ontem. Em protesto, 
comunidade e familiares da vítima 
bloquearam uma estrada em dire-
ção à cidade de Corumbau, a 750km 
de Salvador. Os indígenas têm de-
nunciado, desde o fim de junho, es-
tarem cercados por fazendeiros sem 
poder deixar as comunidades, pal-
cos de constantes conflitos.

Segundo os relatos, os pistoleiros 
chegaram de carro atirando contra 
os indígenas que ocupam uma fa-
zenda de eucalipto situada no Terri-
tório Indígena Comexatiba, na cida-
de de Prado. Um jovem de 14 anos 
teria sido morto, baleado com um ti-
ro na cabeça. Gustavo Silva da Con-
ceição, Sarã Pataxó, chegou a ser le-
vado desacordado a uma unidade 
de saúde no município de Itama-
raju, sendo transferido para o Hos-
pital de Teixeira de Freitas, onde foi 
intubado, mas não resistiu. 

O Colégio Estadual Indígena 
Kijtxawê Zabelê, onde Gustavo 
estudava, manifestou nota de pe-
sar pela morte. “Neste momento 
de profunda dor, manifestamos 
condolência aos familiares e a 
todo o povo Pataxó.”

O Correio entrou em contato 
com o Movimento Unido dos Po-
vos e Organizações Indígenas da 
Bahia (Mupoiba), que informou 
estar acompanhando a situação. 
Em nota, disseram que o ataque 
deste domingo “foi praticado por 
vários homens armados”, vitiman-
do ainda Pablo Yuri da Conceição 
Cruz, também de 14 anos.

Os suspeitos de cometerem o 
ataque fugiram e ainda não foram 
identificados. A Polícia Militar da 
Bahia e a Fundação Nacional do 
Índio (Funai) foram procuradas, 
mas não deram retorno até o fe-
chamento desta edição.

O clima de tensão aumentou 
na região desde o dia 25 de ju-
nho, quando aproximadamente 
180 pataxós foram expulsos da 
Fazenda Brasília — alvo de uma 
ocupação que fizeram.  Segundo 
os indígenas, o local foi arrenda-
do por posseiros de forma ilegal e 

está há mais de um mês cercado 
por fazendeiros e pistoleiros ar-
mados. “A partir de então, houve 
vários ataques aos Pataxó, con-
forme várias denúncias feitas pe-
las lideranças, mas sem qualquer 

providências por parte dos ór-
gãos públicos de segurança.”

Eles também alegam que a Fa-
zenda, que tem mais de mil hec-
tares, estaria sendo desmatada 
para ceder lugar a pastagens e 

plantações. Apesar de a Fazenda 
Brasília estar dentro de uma área 
já demarcada como terra indíge-
na, a homologação do Ministério 
da Justiça ainda não foi realizada. 

O Mupoiba destacou no texto 
divulgado que “o território tradicio-
nal Pataxó teve seu RCID (Relatório 
circunstanciado de identificação e 
delimitação da Terra Indígena) pu-
blicado em 2015 e, até o presen-
te momento, continua sem qual-
quer avanço administrativo devido 
à morosidade do governo federal”.

Barra Velha

O Território Indígena Barra Ve-
lha cerca diversas comunidades 
indígenas que estão ao redor da 
unidade de conservação do Par-
que do Monte Pascoal. A área de 9 
mil hectares abriga uma popula-
ção de 2,9 mil indígenas, segundo 
o Instituto Socioambiental (ISA). 
A região  é conhecida como o pri-
meiro local em que povos indíge-
nas tiveram contatos com homens 
brancos, quando os portugueses 
chegaram ao Brasil. 

Em julho, uma missão da Defen-
soria Pública da União – Regional 

Gustavo Silva, 14 anos, foi baleado na cabeça e não sobreviveu

material cedido ao Correio

POVOS INDÍGENAS

Grupo de pistoleiros mata 
adolescente pataxó na Bahia

Pataxós do território Barra Velha têm denunciado que estão cercados há dois meses por fazendeiros da região, no extremo sul 
baiano. Em protesto, comunidade e familiares bloquearam estrada em direção à cidade de Corumbau, a 750 km de Salvador

 » THAYS MARTINS

Mostra traz painéis com 4,4m², cada um ilustrado com imagens de pinturas, e fotos de documentos raros

Mauricio Cortes/Divulgação

Aproveitando as comemora-
ções do bicentenário da Inde-
pendência do Brasil, neste 7 de 
Setembro, o Palácio de Itama-
raty recebe, a partir desta quin-
ta-feira, uma exposição aberta ao 
público que tem como objetivo 
contar a história do país pela di-
plomacia durante 200 anos des-
de o grito do Ipiranga de Dom Pe-
dro I. Compõem a mostra painéis 
e fotos de documentos raros, co-
mo mapas antigos e publicações 
do acervo do conjunto do Itama-
raty no Rio de Janeiro.

Organizada pela Fundação 
Alexandre Gusmão (Fenag), em 
parceria com o Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE), Brasil 
200 anos — Percursos da diploma-
cia conta com 54 painéis com 4,4 
metros quadrados, cada um ilus-
trado com imagens de pinturas — 
como o esboço do grito, de Pedro 
Américo, que está pendurado em 
uma das paredes do último andar 
da sede da chancelaria brasileira. 

O período coberto pela expo-
sição se estende até a transferên-
cia do Itamaraty para Brasília, em 
1970, uma década após a funda-
ção da nova capital federal. “Mui-
ta gente que mora no Rio não sabe 
que a primeira sede da República 
foi o Palácio do Itamaraty, antes 
de sediar a chancelaria”, destaca 
a responsável pela curadoria da 
exposição, a presidente da Funag, 
embaixadora Márcia Loureiro.

O objetivo da exposição, se-
gundo ela, é ressaltar a visão de 
estadista dos principais perso-
nagens da diplomacia brasileira 
e a contribuição do trabalho di-
plomático, por mais de dois sé-
culos, para a promoção pacífica 
dos interesses nacionais, na for-
mação e consolidação das fron-
teiras, na defesa dos valores da 
população e da projeção inter-
nacional do Brasil. Ela reforça 
que o mapa do Brasil de hoje es-
tá diretamente relacionado com 
a história da diplomacia no país.

O Brasil tem o seu desenho 

 » ROSANA HESSEL

INDEPENDÊNCIA

Exposição no Itamaraty 
celebra Bicentenário

Serviço

A exposição Brasil 200 
anos — Percurso da 
diplomacia brasileira ficará 
aberta ao público de 8 de 
setembro a 15 de novembro, 
com entrada franca e 
acessibilidade para pessoas 
com deficiência. 

 » Local: Palácio do 
Itamaraty, na Esplanada 
dos Ministérios

 » Horário: das 9h às 18h
 » Observação: Visitas 
em grupos, como 
escolas, precisam fazer 
agendamento pelo email: 
exposicao200@funag.gov.br

atual como resultado de pou-
quíssimas guerras e de muitas 
negociações feitas pelos princi-
pais personagens da história bra-
sileira, como os diplomatas Ale-
xandre Gusmão e José Maria da 
Silva Paranhos Júnior, o Barão 
do Rio Branco, respectivamente, 
o avô e o patrono da diplomacia 
brasileira, de acordo com a pre-
sidente da Fenag. Ambos ganha-
ram notoriedade por negociarem 
as fronteiras sem a necessidade 
do uso da força e de armas, mas 
com diálogo, o que é visto pelos 
especialistas como um feito he-
róico já que, desde a Guerra do 
Paraguai (de 1867 a 1870), não 
houve conflitos entre os 10 países 
que fazem divisa com o Brasil.

Patrono estadista

O Barão do Rio Branco tem des-
taque especial na exposição, por-
que a Fundação tem um riquís-
simo material sobre ele, inclusi-
ve uma foto da mesa do estadista 
abarrotada de papéis. Ao comentar 
sobre o perfil do patrono da diplo-
macia brasileira, que evitava con-
flitos de forma pioneira, a embai-
xadora ainda cita uma das frases 
destacadas em um dos painéis da 
exposição, quando ele expôs mo-
tivos sobre o Tratado de Petrópolis, 
de 1903, que selou o acordo diplo-
mático entre os governos brasilei-
ro e boliviano que anexou o terri-
tório do Acre ao Brasil: “A combi-
nação em que nenhuma das partes 
interessadas perde, e, mais ainda, 
aquelas em que todas ganham se-
rão sempre as melhores”.

“Esse é o espírito do Barão do 
Rio Branco. Ele pensava como 
um estadista. Ele não queria mas-
sacrar os vizinhos e buscava solu-
ções que deixassem todo mundo 
satisfeito. Ele tinha uma visão de 
longo prazo. Tinha noção da im-
portância de construir uma rela-
ção amistosa de longo prazo com 
os vizinhos. E ele tinha essa vi-
são no início do século XX. Acho 
uma coisa admirável, sincera-
mente”, analisa Márcia Loureiro, 

destacando que o princípio dele é 
buscar um país grande entre vizi-
nhos igualmente grandes e fortes.

Documentos raros

A embaixadora detalha que 
escolheu documentos raros, de 
valores inestimáveis, e que pou-
quíssimas pessoas já tiveram 
acesso para ilustrar a exposição. 
Entre eles, o mapa-múndi em 
que o Brasil aparece pela primei-
ra vez, no canto superior direito, 

em uma perspectiva diferente 
dos mapas atuais. A carta topo-
gráfica, desenhada por italiano, 
foi comprada pelo Itamaraty em 
1912 é um dos itens inéditos es-
colhidos pela curadoria. 

Outra relíquia retratada na 
exposição é a declaração do rei 
de Portugal Dom João VI, reco-
nhecendo a Independência do 
Brasil, três anos depois do gri-
to do Ipiranga, em 1825. O do-
cumento foi restaurado para as 
celebrações do bicentenário da 

Independência. “Essa declara-
ção fica no antigo palácio do Ita-
maraty, no Rio, e não pode ser 
transportada para Brasília por-
que é muito delicado. Seria mui-
to arriscado transportá-lo, por-
que ele é mais sensível do que o 
coração de Dom Pedro”, expli-
ca a embaixadora, comparan-
do com a vinda ao Brasil, dire-
tamente de Portugal, do órgão 
do primeiro imperador do Bra-
sil conservado em formol em 
comemoração ao bicentenário.

Construção pacífica

Os textos que estruturam a nar-
rativa da exposição são de autoria 
do embaixador Gonçalo de Mello 
Mourão, um dos coordenadores do 
Grupo de Trabalho do Bicentenário 
da Independência (GT200) do MRE. 
“O país é o resultado do triunfo da 
diplomacia”, resume o embaixador. 
“O que o Brasil desfruta hoje é gra-
ças a todo esse esforço de constru-
ção pacífica das nossas fronteiras.” 

Mourão reforça o princípio do 
Barão do Rio Branco de que a me-
lhor maneira de garantir a seguran-
ça de um país é pela diplomacia e 
não com armas. “Não é compran-
do armas, fazendo bomba atômi-
ca. Nada disso assegura a seguran-
ça. de um estado. Isso assegura o 
temor. Mas a segurança e a boa vi-
zinhança é assegurada pelo que o 
Barão está falando”, destaca.

O embaixador também é autor 
de uma das obras lançadas neste 
ano pela Funag, na coleção do bi-
centenário da Fundação. O livro 
A revolução de 1817 e a História 
do Brasil, conta, em dois volumes, 
sobre o movimento pernambuca-
no que antecedeu a Independên-
cia do Brasil, em 1822. Ele expli-
ca que levou um ano e meio para 
realizar as pesquisas e escrever a 
obra. No segundo volume, estão 
os documentos diplomáticos pa-
ra a revolução que, apesar do fra-
casso, foi fundamental para criar 
o movimento para o país deixar 
de ser uma colônia portuguesa. A 
coleção tem 27 obras publicadas, 
das quais 20 no formato impresso. 
Mas todos os volumes podem ser 
baixados gratuitamente na biblio-
teca virtual da Funag.

“Estamos em um processo de 
reedição de obras que tinham edi-
ções esgotadas e que eram encon-
tradas apenas em sebos”, ressal-
ta a presidente da entidade. A Fu-
nag, segundo Mácia Loureiro, pos-
sui cerca de 900 títulos publicados 
desde a fundação, em 1971. Para 
baixar, acesse www.gov.br/funag.

Amanhã, os painéis serão 
apresentados para convidados e 
autoridades dos países de língua 
portuguesa — Portugal, Angola, 
Cabo Verde, Guiné Bissau, São 
Tomé e Príncipe e Timor Leste — 
durante um coquetel fechado na 
sede da chancelaria.

Declaração de Dom João VI reconhecendo a Independência do Brasil

Fundação Alexandre Gusmão/Divulgação

Indígenas de diversas etnias 
fizeram, ontem, em São Paulo, 
um ato em defesa da Floresta 
Amazônica e demais biomas. 
O evento, que teve início no 
parque Augusta e rumou à 
Avenida Paulista, comemorou 
o Dia da Amazônia e o Dia 
Internacional da Mulher 
Indígena, celebrados hoje. No 
ato, as indígenas construíram 
um círculo com plantas 
e materiais da floresta 
que formavam os dizeres 
“Amazônia é Mulher Indígena. 
Mulher Indígena é Amazônia”.

 » Ato pela Amazônia 

de Direitos Humanos, em con-
junto com o Ministério Público 
da União, visitou o Território In-
dígena Barra Velha para escutar 
as denúncias. Na mesma época, 
a Federação Indígena das Nações 
Pataxó e Tupinambá do extremo 
sul da Bahia (Finpat) solicitou, 
por meio de um ofício, que as au-
toridades providenciassem segu-
rança para os indígenas.
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Euro

R$ 5,161

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,68%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,185
(- 1,02%)

28/agosto 5,078

29/agosto 5,033

30/agosto 5,113

1º/setembro 5,238

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,07%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,42%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    30/8        31/8            1º/9 2/9

110.864110.431

FUNCIONALISMO

Barroso suspende 
piso da enfermagem

Ministro do STF atendeu a pedido de entidades do setor de saúde, que alegam risco de demissão em massa e de sobrecarga na 
rede. Entes públicos e particulares têm 60 dias para informar impacto financeiro da lei. Conselhos prometem reverter decisão

A
tendendo a pedidos de en-
tidades do setor, o minis-
tro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Luís Rober-

to Barroso suspendeu a exigência 
da Lei nº 14.314/2022, que cria o 
piso nacional da enfermagem de  
R$ 4.750, e deu prazo de 60 dias pa-
ra que União e outros entes públi-
cos e privados se manifestem no 
processo. Barroso vai solicitar ao 
presidente da Corte, Luiz Fux, a in-
clusão do assunto na pauta do ple-
nário para análise de todos os co-
legas. A decisão vale até que sejam 
analisados dados detalhados sobre 
o impacto financeiro para os aten-
dimentos e os riscos de demissões 
diante da implementação do piso.

A suspensão partiu de ação 
apresentada pela Confederação 
Nacional de Saúde, Hospitais 
e Estabelecimentos e Serviços 
(CNSaúde), que defende que o 
piso é insustentável. Diante dos 
dados apresentados na ação, o 
magistrado avaliou que há ris-
co concreto de piora na presta-
ção do serviço de saúde, princi-
palmente nos hospitais públicos, 
Santas Casas e hospitais ligados 
ao Sistema Único de Saúde (SUS).

De acordo com o ministro, é 
necessário avaliar como fica o 
quadro de empregabilidade na 
área com a nova lei. Além disso, 
Barroso entendeu que a mudança 
pode gerar problemas financeiros 
nos estados, além de haver risco 
de fechamento de leitos por falta 
de pessoal. Em seu entendimento, 
os poderes Legislativo e Executivo 
não tomaram as providências para 
que o piso salarial fosse aplicado. 

“No fundo, afigura-se plausí-
vel o argumento de que o Legis-
lativo aprovou o projeto e o Exe-
cutivo o sancionou sem cuida-
rem das providências que viabi-
lizariam a sua execução, como, 
por exemplo, o aumento da ta-
bela de reembolso do SUS à re-
de conveniada. Nessa hipótese, 
teriam querido ter o bônus da 
benesse sem o ônus do aumen-
to das próprias despesas, tercei-
rizando a conta”, disse Barroso.

A lei, sancionada há cerca 
de um mês pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), prevê piso de 

enfermeiros em R$ 4.750; 75% 
desse valor para técnicos de en-
fermagem e 50% para auxilia-
res de enfermagem e parteiras. 
Os valores começariam a valer a 
partir de hoje. O principal impac-
to seria no pagamento dos téc-
nicos, considerando que parce-
la significativa dos enfermeiros 
já recebem mais de R$ 4 mil. No 
país, a estimativa é de um custo 
anual de R$ 16 bilhões. Alguns 
gestores de hospitais privados e 
filantrópicos anunciaram a sus-
pensão dos contratos com o SUS.

Na última semana, entidades 
que representam hospitais e ser-
viços médicos vinham indican-
do que não iriam dar o reajus-
te, mesmo sem a concessão, na-
quele momento, da liminar. “A 
decisão proferida neste domin-
go concede segurança jurídica, 
ao menos por enquanto, à deci-
são de não reajustar o piso da ca-
tegoria. Nos próximos dias espe-
ra-se que a decisão seja levada ao 
Plenário da Corte”, disse Priscila 
Moreira, advogada especialista 
em Direito do Trabalho do escri-
tório Abe Advogados.

Nos próximos dias, a decisão, 
que é individual, será levada para 
análise dos demais magistrados 
do Supremo no plenário virtual. O 
Ministério do Trabalho e a Confe-
deração Nacional dos Trabalhado-
res na Saúde (CNTS) também te-
rão que informar detalhadamen-
te sobre os riscos de demissões, 
e o Ministério da Saúde terá que 
dar explicações sobre possíveis fe-
chamentos de leitos e redução nos 
quadros de enfermeiros e técnicos.

A advogada trabalhista e só-
cia do escritório Orizzo Marques 
Advogados, Ursula Cohim Mau-
ro, alertou que, enquanto o STF 
não dá sua decisão final, é im-
portante, ainda, que as empre-
sas privadas do setor providen-
ciem os valores referentes ao ex-
cedente da remuneração previs-
ta na lei, para evitarem serem pe-
gas de surpresa. “Porque se es-
sa for a decisão do Supremo, os 
efeitos retroagem à data da pro-
mulgação da lei, que foi em 4 de 
agosto. Então, essa diferença de 
salário terá que ser paga retroati-
vamente, isso inclui também 13º, 
férias e FGTS”, explicou.

 » RAFAELA GONÇALVES
Nelson Jr./SCO/STF

Consenso

Entidades representativas de 
hospitais, santas casas, dos mu-
nicípios e patronais da área de 
saúde comemoram a suspensão. 
Em nota, a CNSaúde, que reali-
zou o pedido, afirmou que a de-
cisão de Barroso reconhece que 
a lei, sem a aprovação das devi-
das fontes de custeio, representa-
ria uma ameaça à situação finan-
ceira dos estados e municípios, 
aos empregos da enfermagem e à 
qualidade dos serviços de saúde. 

“A lei causaria, ainda, de ime-
diato, o fechamento de vários ser-
viços de saúde, como hospitais fi-
lantrópicos, clínicas de diálise e de 
cuidados de idosos por todo o Bra-
sil, além de pequenos hospitais pri-
vados, levando ao desemprego e à 
desassistência, principalmente aos 
usuários do Sistema Único de Saú-
de (SUS). A Lei traria, por fim, um 
enorme impacto nas finanças e nos 
sistemas previdenciários dos mu-
nicípios e dos estados”, diz a nota.

Os Conselhos de Enfermagem 
informaram trabalhar para um 

consenso que viabilize a derru-
bada da liminar no STF. Os Con-
selhos Federal e Regionais de En-
fermagem (Cofen/Coren) se ma-
nifestaram em nota conjunta, cri-
ticando a decisão, que segundo as 
entidades só atende a conveniên-
cia da classe empresarial, que não 
quer pagar valores justos aos ser-
viços prestados. 

“A decisão liminar do ministro 
Barroso considera o risco de invia-
bilidade de implementação do pi-
so salarial, sob o ponto de vista pu-
ramente orçamentário e sob a fal-
sa alegação unilateral da CNSaúde 
de que a eficácia da lei põe em ris-
co demissões e falta de leitos, razão 
pela qual o relator do tema no STF 
entendeu prudente estabelecer, via 
liminar, a suspensão da lei para en-
tender os efeitos sistêmicos da mu-
dança legal, antes da entrada em vi-
gor”, disseram os conselhos. 

Ainda segundo os conselhos 
de enfermagem, todos os estudos 
de impactos orçamentários fo-
ram devidamente apresentados 
e debatidos com todos os entes 
da União, estados e municípios, 

junto ao Congresso Nacional, 
com análise técnica. 

“Tomaremos as devidas provi-
dências para reverter esta decisão 
junto ao Plenário do STF, corrigin-
do esse equívoco na deliberação 
do ministro Barroso, fundada nas 
versões dos economicamente in-
teressados, pois a eficácia do piso 
é precedida de estudo de viabili-
dade orçamentária e de nenhum 
risco de demissões de profissio-
nais ou risco de prejuízo ao siste-
ma de saúde do país. Ademais, es-
peramos ver deferido pelo minis-
tro Barroso o pedido de amicus 
curiae que ingressamos, para que 
possamos mais uma vez defender 
a constitucionalidade e a viabili-
dade da lei”, acrescentou a nota.

Em um vídeo, a coordenadora 
do Fórum Nacional da Enferma-
gem, Líbia Bellusci, falou sobre 
a possibilidade de paralisação e 
greve após a medida. “Se for ne-
cessário paralisação, terá. Se for 
necessário greve, terá”, afirmou. 
“Não será o STF que vai desqua-
lificar e desconhecer a necessi-
dade de um piso salarial digno.”

Ao suspender temporaria-
mente a lei, o ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal, citou no relató-
rio uma pesquisa realizada pe-
la Confederação das Santas Ca-
sas de Misericórdia, Hospitais e 
Entidades Filantrópicas (CMB) 
sobre as medidas a serem ado-
tadas para o cumprimento dos 
novos pisos salariais. 

Das 2.511 instituições entre-
vistadas, 77% responderam que 
precisarão reduzir o corpo de 
enfermagem; 65% terão de re-
duzir pessoal em outras áreas e 
51% disseram que reduzirão o 
número de leitos.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG),  reper-
cutiu a decisão do magistrado e 
disse que dará uma rápida solu-
ção à questão. Ele deve se reunir 

amanhã com o ministro Barroso 
para discutir a decisão. A ideia é 
buscar uma conciliação jurídica.

“Em nome do Parlamento, tra-
tarei imediatamente dos cami-
nhos e das soluções para a efe-
tivação do piso perante o STF, já 
que o tema foi judicializado e hou-
ve decisão do eminente ministro 
Luís Roberto Barroso. Com diálo-
go, respeito e inteligência, dare-
mos rápida solução a isso”, escre-
veu em seu perfil nas redes sociais.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), disse não con-
cordar com a suspensão. “Res-
peito as decisões judiciais, mas 
não concordo com o mérito em 
relação ao piso salarial dos en-
fermeiros. São profissionais que 
têm direito ao piso e podem con-
tar comigo para continuarmos 
na luta pela manutenção do que 

foi decidido em plenário”, publi-
cou o deputado. 

“Aplausos não bastam!”

Líder da oposição no Senado, 
Randolfe Rodrigues (AP), afir-
mou que a Rede Sustentabilida-
de irá contestar a decisão mono-
crática no Supremo e procurar os 
ministros para apresentar as ra-
zões pelas quais o piso foi apro-
vado. “É inaceitável a reação dos 
hospitais privados e dos planos 
privados de saúde contra o piso 
salarial da enfermagem. O Bra-
sil foi o país do mundo que mais 
matou técnicos de enfermagem 
e enfermeiros durante a pande-
mia. Aplausos não bastam! É ne-
cessário reconhecimento!”, disse. 

Outros parlamentares tam-
bém usaram o Twitter para se 

manifestar e disseram que irão 
recorrer à suspensão. “Lamen-
to a suspensão do piso da enfer-
magem. O STF, ao qual recorreu 
o setor patronal, não pode des-
prezar a Lei e a Emenda à Cons-
tituição aprovadas por amplíssi-
ma maioria do Congresso. Estou 
empenhado para que o Tribunal, 
na via recursal, reverta essa deci-
são”, escreveu o senador Fabiano 
Contarato (PT-ES).

Para o deputado Glauber Bra-
ga (PSol-RJ), Barroso passou “por 
cima” de uma decisão do Con-
gresso que foi fruto de “muita 
mobilização da enfermagem”. 
“Essa posição dele não pode pre-
valecer. O nosso mandato está à 
disposição de todas as iniciativas 
para que o piso seja mantido. O 
STF tinha que acabar com o or-
çamento secreto.” (RG)

Pacheco promete solução rápida

Presidente do Senado deve se reunir amanhã com ministro do STF

 Roque de Sá/Agência Senado

Afigura-se 
plausível o 
argumento de 
que o Legislativo 
aprovou o projeto 
e o Executivo o 
sancionou sem 
cuidarem das 
providências que 
viabilizariam a sua 
execução, como, 
por exemplo, o 
aumento da tabela 
de reembolso 
do SUS à rede 
conveniada.”

Luís Roberto Barroso, 
ministro do STF

Tomaremos as devidas 
providências para 
reverter esta decisão 
(...) A eficácia do 
piso é precedida de 
estudo de viabilidade 
orçamentária e 
de nenhum risco 
de demissões de 
profissionais ou risco 
de prejuízo ao sistema 
de saúde do país.”

Conselhos Federal e 
Regionais de Enfermagem 
(Cofen/Coren), em nota 
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#AntesDoSeuPlay o YouTubetrabalha muito para combatera desinformação.

Saiba mais

yt.be/4Rs

conteúdos de fontes confiáveis.
No caso de conteúdos informativos,
como notícias e ciência, aumentamos
o alcance de canais confiáveis,
adicionando-os aos seus vídeos
recomendados.

RECOMEN
DAMOS

a propagação de conteúdos duvidosos,
mas que não chegam a ultrapassar
os limites de violar as nossas políticas.
Para isso, usamos equipes
especializadas e tecnologia para
encontrar, avaliar e reduzir seu alcance.

REDU
ZIMOS

vídeos que violam as Diretrizes que protegem
a nossa Comunidade de conteúdos nocivos.
Essas políticas são desenvolvidas em conjunto
com entidades e especialistas. A tecnologia
e os usuários sinalizam vídeos que as violem,
e equipes treinadas os revisam
e removem quando apropriado.

REMO
VEMOS

a criatividade. Por isso, ajudamos criadores
com conteúdo de qualidade a prosperar.
Em 2021, nosso ecossistema criativo
contribuiu para gerar o equivalente
a 160.000 empregos em tempo
integral no Brasil*.
* Relatório de Impacto Youtube Brasil 2021

RECOM
PENSA
MOS
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CONJUNTURA

Pix ameaça maquininhas
Sistema de pagamento instantâneo do Banco Central deve forçar empresas à modernização para continuar relevantes
para os clientes, agregando mais serviços aos comerciantes. Líderes do setor, contudo, ainda não sofrem com mudança

N
ão é raro uma indústria 
virar do avesso por uma 
inovação tecnológica. No 
setor das maquininhas de 

pagamento, a reviravolta chegou 
de uma vez só com o Pix, siste-
ma de pagamento instantâneo do 
Banco Central. A visão de especia-
listas é de que o Pix deve eliminar 
a necessidade do “intermediário” 
entre quem paga e quem recebe.

E isso coloca em xeque o pró-
prio futuro do setor de meios de 
pagamento. As empresas, por-
tanto, terão de agregar mais ser-
viços aos comerciantes — como 
softwares de administração de 
contas e estoques — para conti-
nuar relevantes para os clientes.

“As empresas ganharão pelo 
serviço prestado, e não mais por 
transação”, afirma Edson Santos, 
um dos maiores conhecedores 
do setor de meios de pagamento 
no Brasil. Segundo ele, compa-
nhias como a Stone, que em 2020 
comprou a empresa de tecnologia 
Linx, já de olho nessa mudança, 
estão melhor posicionadas para 
a nova fase. Resistir a essa mu-
dança, segundo ele, pode signifi-
car o fim da linha para esses negó-
cios. Conforme pesquisa recente 
do Instituto Propague, a Cielo se-
gue líder de mercado, seguida de 
perto pela Rede, do Itaú Uniban-
co. Depois vêm a Getnet (do San-
tander), Stone, Vero e PagSeguro.

Apesar de a chegada do Pix ter 
chacoalhado o setor, os líderes 
do mercado não têm demonstra-
do grandes mudanças. Uma das 
razões, segundo Santos, é porque 
o Pix ainda enfrenta alguns de-
safios no varejo, e a maquininha 
segue importante para o estabe-
lecimento receber os pagamen-
tos pelo cartão. “O Pix ainda não 
pegou o suficiente (no varejo). E 
todo mundo espera que o outro 

Pix parcelado pode substituir o cartão de crédito; opção cresce em aceitação, especialmente no e-commerce

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

RAPIDINHAS

»  Os remédios feitos a partir 
da cannabis ganham espaço 
no Brasil. Segundo projeção 
feita pela Kaya Mind, agência 
especializada em dados sobre 
o setor, o número de pacientes 
com autorização da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para comprar o produto 
deverá crescer 120% em 2020 
em relação a 2021. Cerca de 100 
mil brasileiros usam a planta 
para fins medicinais.

»  A fabricante chinesa de drones 
Dahua Technology amplia a 
atuação no Brasil. Os aparelhos da 
empresa começaram a monitorar 
o perímetro aéreo e terrestre 
do Aeroporto Internacional 
de São Paulo, o maior e mais 
movimentado do país. Entre 
outras ações, eles vistoriam as 
pistas de pouso e decolagem e 
inibem a invasão de pássaros.

»  O governo brasileiro ressalta 
a importância do turismo para 
a economia, mas, na direção 
contrária, cortou investimentos 
para estimular o setor. O gasto 
da União com promoção e 
marketing do turismo no mercado 
nacional caiu de R$ 38 milhões 
em 2018 para R$ 1,3 milhão 
em 2022, conforme dados do 
Portal da Transparência.

»  Um estudo da FAO, a Agência 
das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação, 
constatou que a queda global 
de preços dos alimentos não 
chegou ao varejo — ou seja, 
ao bolso dos consumidores 
que vão aos supermercados. 
Em agosto, o Índice de Preços 
de Alimentos calculado pela 
organização está 7,9% acima do 
patamar de um ano atrás.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Dúvida aflige acionistas, que temem reviravolta 
no controle da maior empresa de geração 

de energia elétrica da América Latina

Há risco de reestatização da Eletrobras?
Uma eventual vitória do ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) na eleição de outubro 
poderia levar à reestatização da Eletrobras? A 
dúvida aflige acionistas, que temem uma 
reviravolta no controle da maior empresa de 
geração de energia elétrica da América Latina 
caso o petista ganhe o pleito. A preocupação é 
legítima. Lula, afinal, está à frente nas 
pesquisas e seu partido criticou por diversas 
vezes a privatização da companhia. Mas não 
será fácil voltar atrás: o processo concluído 
em junho passado levou à criação de diversos 
obstáculos para a retomada do controle pela 
União. O principal deles é a mudança no 
Estatuto Social da empresa. Se o governo 
quiser recomprar ações para reestatizar a 
Eletrobras, será obrigado a pagar o triplo da 
maior cotação dos papéis nos últimos dois 
anos — é muito dinheiro, certamente mais do 
que vale a empresa. Portanto, é difícil levar a 
reestatização adiante. Mesmo se isso 
ocorresse, os acionistas seriam premiados 
com excelente remuneração.

Carros híbridos 
e elétricos 
avançam no país

Os carros híbridos e elétricos 
estão prestes a alcançar uma 
marca simbólica. Segundo a 
Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), no 
primeiro semestre eles 
responderam por 2,5% das vendas 
de modelos zero-quilômetro no 
país. Os automóveis movidos 
apenas a gasolina encerraram o 
período com participação de 2,8%. 
Segundo analistas do mercado, no 
segundo semestre há boa chance 
de, pela primeira vez na história, 
essa proporção ser invertida, com 
híbridos e elétricos à frente dos 
automóveis a gasolina. 

Fintechs 
começam a ter os 
problemas dos 
grandes bancos

Nos últimos anos, a invasão 
das fintechs fez supor que os 
grandes bancos teriam 
dificuldades pela frente. Agora, o 
que se vê é algo diferente: elas 
passaram a ter os mesmos 
desafios das instituições 
tradicionais. “Com a alta dos 
juros no mundo todo, com as 
dificuldades para levantar 
recursos no mercado de capitais 
e a inflação, elas também 
passaram a ter os nossos 
problemas”, disse Roberto 
Setubal, co-presidente do 
conselho de administração do 
Itaú, em evento em São Paulo.

Brasil lidera retomada 
dos cruzeiros marítimos

Os brasileiros estão ansiosos para singrar 
os mares do mundo. Na Costa Cruzeiros, uma 
das maiores empresas do setor, as reservas 
para a próxima temporada de passeios 
marítimos já superam em 60% os números de 
2019, antes da pandemia. De acordo com a 
empresa, o Brasil é o único país em que os 
resultados deverão ultrapassar os níveis de 
três anos atrás. A Associação Brasileira de 
Navios de Cruzeiros (CLIA Brasil) diz que ao 
menos 35 navios deverão deixar os portos a 
partir de outubro.

 3,2 
BILHÕES

de pessoas jogam 
videogame no mundo, 

segundo estudo da Newzoo, 
empresa especializada em 

dados sobre o mercado 
de jogos. O número 

corresponde a 40% da 
população mundial

O mercado não é uma invenção do capitalismo. É uma invenção da civilização”

Mikhail Gorbachev (1931-2022), o último líder da União Soviética

Wilton Junior/Estadão Conteúdo

Bárbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

faça antes”, diz Santos.
Uma das poucas mudanças, 

até agora, é a oferta da funcio-
nalidade do Pix na maquininha, 
permitindo que o lojista gere um 
QR-Code para a transferência. 
“Essa é uma tentativa de se man-
ter a maquininha viva”, comenta 
o especialista.

Compra a crédito

A experiência de quem usa 
o Pix diretamente no comércio 
também precisa melhorar. Hoje, 
quando o lojista aceita Pix, o clien-
te usa a chave do estabelecimento 
para efetuar o pagamento — mos-
trando a tela com a transação ao 
atendente ou enviando o compro-
vante por WhatsApp.

No entanto, já há startups tra-
balhando para deixar essa expe-
riência mais fluida, para ajudar 
na adoção do Pix pelo comércio 
com a utilização de software que 
permite a aceitação do meio de 
pagamento pelo caixa de forma 
direta, ou seja, com confirmação 
da transferência imediata.

Outras empresas começam a 
oferecer o Pix parcelado (uma 
forma da dar crédito ao clien-
te), que poderá vir a substituir o 
cartão de crédito — essa opção 
já cresce em aceitação, especial-
mente no e-commerce. Hoje, es-
sa modalidade já alcançou o vo-
lume do boleto, forma de paga-
mento que era uma “dor de ca-
beça” para os varejistas on-line, 
uma vez que a desistência entre 

efetuar a compra e o efetivo pa-
gamento era alta.

Especialista no mercado fi-
nanceiro, Boanerges Freire des-
taca que o Pix mudou as peças 
do jogo do setor, mas que as cre-
denciadoras resistem em mudar 
e inovar. “Claro que elas vão ter 
perda de receita ao sair do cartão 
para o Pix, mas é melhor ter es-
sa perda e manter o cliente”, diz 
o especialista, lembrando que há 
anos tem alertado seus clientes 
dessa necessidade de diversifi-
cação de serviços.

“A empresa passará a ter mais 
conhecimento sobre o varejista, 
sendo o meio de pagamento de-
le, e poderá, com isso, retê-lo por 
meio de outros serviços e renta-
bilizar o negócio”, comenta.

Ter um produto ou serviço de 
que as pessoas necessitam e di-
vulgá-lo nas redes sociais pode 
não ser suficiente para converter 
vendas. Um plano estratégico se 
faz necessário e, por mais que as 
empresas saibam disso, poucas 
colocam em prática. Tanto que 
60% das companhias brasileiras 
não atingiram as metas de ven-
das em 2021. É o que aponta a 
primeira edição da pesquisa Pa-
norama de Vendas, feita pela RD 
Station com o apoio de TOTVS, 
Rock Content e The News.

Mesmo que o ano passado ain-
da tenha sido desafiador para as 
companhias devido às implicações 
da pandemia, o número é um aler-
ta. O levantamento coletou 1.656 
respostas de empresas em dife-
rentes segmentos, portes variados 
e de todas as regiões do país entre 
os dias 4 e 20 de abril deste ano.

“O grande ponto é que o fato de 
não bater as metas é decorrente de 
um mau planejamento”, afirma o 
diretor da RD Station e de expan-
são internacional, Luis Lourenço. 
“Se a empresa tem um bom plane-
jamento, mesmo em cenário desa-
fiador, ela tem metas que conside-
ram o contexto, cenário, histórico 
e capacidade de entrega.”

Lourenço destaca que os pro-
fissionais de vendas têm deixa-
do de lado esses aspectos, afi-
nal, 54% das empresas ainda não 
usam ferramentas para gerenciar 
o relacionamento com o cliente. 
Como não existe uma base para 
acompanhar as movimentações, 
fica difícil pensar em novas estra-
tégias, o que pode influenciar nos 

resultados dos anos seguintes.
Apesar disso, os empreende-

dores estão otimistas: 67% pro-
jetam um crescimento de 10% a 
50% em 2022, o que pode ser ex-
plicado pela recuperação econô-
mica. No entanto, embora 94% 
dos profissionais da área de ven-
das concordem que os resulta-
dos dependem de um processo 
bem estruturado, apenas 31% das 
companhias dizem ter um plano 
previsível, escalável e sustentável.

“Tem uma questão da natu-
reza humana de esforço e re-
compensa, que muitas vezes não 
é imediata, vem no longo pra-
zo”, diz o especialista em marke-
ting digital e cofundador da RD 
Station, André Siqueira. “Mes-
mo com otimismo, tem de ajus-
tar processos, planejamento, en-
tender de fato por que é 10% ou 
50%, quais são os fundamentos 
que vão levar a isso e o que vou 
fazer na prática para chegar nes-
se número”, orienta Lourenço.

Jornada do consumidor

A Brasas English Course im-
plementou, em maio deste ano, 
uma ferramenta de gestão de re-
lacionamento com o cliente em 
que consegue acompanhar to-
da a jornada do consumidor e o 
desempenho do time comercial. 
Antes, com dados em planilhas, 
não tinha como acompanhar de-
talhes que hoje impactam o ne-
gócio. Só em agosto deste ano, a 
empresa superou o número de 
alunos e matrículas de 2019, me-
lhor ano até então. 

60% das empresas não 
batem meta de vendas
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P
or maioria esmagadora, 
o Chile rejeitou, ontem, o 
projeto da nova Constitui-
ção que substituiria a Car-

ta Magna herdada da ditadura do 
general Augusto Pinochet (1973-
1989). Até as 23h15 de ontem, com 
99,95% das urnas apuradas, 61,87% 
dos chilenos disseram “Não” ao tex-
to e 38,13% o aprovaram. Pouco 
mais de 12,7 milhões dos 15,1 mi-
lhões aptos a participarem do ple-
biscito foram às seções eleitorais. O 
presidente Gabriel Boric não per-
deu tempo e convocou para as 16h 
de hoje (17h em Brasília) uma reu-
nião com presidentes dos partidos 
políticos, além de líderes da Câmara 
e do Senado, para “abrirem um es-
paço de diálogo transversal sobre os 
desafios (...) para dar continuidade 
ao processo constituinte”. 

Em pronunciamento à nação, 
Boric reconheceu que a cidada-
nia “não ficou satisfeita” com a 
proposta e decidiu rechaçá-la 
de “maneira clara”. Ele garantiu 
que a democracia “sai mais ro-
busta” após o resultado “contun-
dente”. O voto contrário à Cons-
tituição ganhou em quase to-
das as regiões do 
Chile. Para espe-
cialistas, o presi-
dente foi o gran-
de derrotado.

A instalação da 
Convenção Cons-
tituinte ocorreu 
427 dias atrás 
e originou um 
projeto de Carta 
Magna focado na 
democracia pari-
tária de gêneros, 
na plurinaciona-
lidade, na adoção 
de um Sistema 
Nacional de Saú-
de Universal e na 
“interrupção voluntária da gra-
videz”. O rascunho, de 388 arti-
gos, também se focou na adoção 
de um “Estado social de direitos” 
— uma resposta às reivindicações 
dos protestos estudantis e de mo-
vimentos sociais que sacudiram o 
Chile em outubro de 2019.

O processo foi iniciado sob o co-
mando da acadêmica mapuche Eli-
sa Loncón. “Foi a experiência inter-
cultural mais linda que vivi com as 
pessoas que aceitaram o diálogo”, 
disse ao Correio (leia entrevista). 
“Não sei o que ocorrerá com o pró-
ximo processo, mas eu representei 
a vontade coletiva e não pretendo 
desrespeitar decisões que não este-
jam dentro dessa vontade coletiva.”

Marcelo Mella — cientista polí-
tico da Universidad de Santiago de 
Chile — admitiu ao Correio que a 
rejeição da Carta Magna represen-
ta um “duro revés” para o gover-
no de Gabriel Boric. “Não somente 
pelos resultados inesperadamente 
amplos, mas porque, do ponto de 
vista eleitoral, o governo perde re-
giões historicamente favoráveis a 
partidos de esquerda, como o Par-
tido Comunista e a Frente Ampla.”

Segundo ele, o presidente Bo-
ric precisará enfrentar um proble-
ma duplo: a grande amplitude do 
resultado desfavorável e a perda 
territorial de praticamente todo o 
país. “Foi um fracasso dobrado nes-
sa campanha que, por decisão de 
Boric, o governo foi um ator princi-
pal. Ele chegou a visitar algumas re-
giões. A derrota é impressionante.”

Apesar do repúdio ao projeto 
de Constituição, Mella destaca que 
existe uma vontade da maioria da 
população de ter uma Carta Mag-
na que substitua aquela redigida 
pela ditadura do general Augus-
to Pinochet. “O projeto da Consti-
tuição apresentava problemas de 
conteúdo. O país terá, pela frente, 
a oportunidade de construir um 
novo processo constituinte, um 

novo texto a ser 
submetido a ple-
biscito, provavel-
mente ao fim do 
governo Boric.”

Balanço

Para Mella, o 
Chile mais ga-
nha do que per-
de, mesmo com 
a rejeição à Carta 
Magna. “No con-
texto de crise eco-
nômica, o país re-
quer um projeto 
de nova Consti-
tuição moderada, 

que atraia apoios transversais na 
sociedade, não somente de um se-
tor político, em particular. O go-
verno perde muitíssimo e terá que 
construir um caminho para impul-
sionar um novo processo consti-
tuinte, além de forjar apoios mais 
amplos”, afirmou. O estudioso lem-
brou que o governo Boric possui 
apenas 25% dos assentos no Con-
gresso. “Boric necessita de alianças 
com outros blocos políticos para 
governar com sucesso.”

Diretora executiva da ONG 
Chile Transparente, María Jara-
quemada afirmou ao Correio que 
o processo iniciado pela Con-
venção Constituinte permitiu de-
bates sobre o que os chilenos 

querem para o país. “Houve acor-
dos sobre alguns temas, com di-
ferenças sobre a intensidade de-
les e o modo de implementá-los. 
Há muitos acordos das distin-
tas forças políticas e sociais so-
bre a necessidade de avançar em 
direitos sociais, em uma maior 
segurança social e na proteção 
das pessoas. Também houve pac-
tos para progredirmos em temas 
como a equidade de gênero e a 
inclusão dos povos indígenas”, 
explicou. Segundo ela, políticos 
próximos ao Partido Republica-
no, do ex-candidato a presiden-
te José António Kast, não querem 
uma nova Constituição. “Muitos 
chilenos perceberam a Consti-
tuinte distante das pessoas.”

Professor de história da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
Angelo Segrillo crê que o veto ao 
projeto da Constituição está as-
sociado à mudança do contexto 
do Chile desde as manifestações 
de 2019. “Naquela época, os pro-
testos intensos levaram a uma 
proposta de Constituinte bastan-
te progressista e mais de esquer-
da. Isso resultou em uma Cons-
tituição bastante progressista e 
de esquerda”, afirmou à reporta-
gem. “A Carta Magna talvez seria 
progressista demais para seto-
res da direita que ainda têm for-
ça no Chle. Com o voto obrigató-
rio, uma parte da direita que es-
tava por baixo, em 2019, voltou 
com força.” Segrillo vê uma der-
rota política de Boric e entende 
que o impacto político depen-
derá das próximas ações de seu 
governo. “Ele pode recuperar um 
pouco de seu prestígio se conse-
guir levantar adiante a proposta 
de começar do zero.”

AMÉRICA DO SUL 

Chile rejeita Constituição
Mais de 61% da população reprovam, em 
plebiscito inédito, o projeto da Carta Magna 
que estabeleceria um “Estado social de 
direitos” e representaria uma ruptura com 
a herança do regime do general Pinochet 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Criança vestida de Super Homem rouba a cena durante entrevista do presidente chileno, Gabriel Boric, em seção eleitoral de Punta Arenas

 AFP

Claudio Reyes/AFP

O jornal argentino Clarín infor-
mou, no fim da noite de ontem, que 
a noiva de Fernando Sabag Mon-
tiel, o homem que tentou matar 
a vice-presidente Cristina Fernán-
dez de Kirchner, está sob custódia 
da Polícia Federal. Brenda Uriarte 
foi presa na estação ferroviária do 
bairro de Palermo, em Buenos Ai-
res. Apesar de a mulher ter dito que 
não via Montiel até a antevéspera 
do atentado, câmeras de seguran-
ça mostraram o casal viajando em 
um trem. No dia do ataque, ambos 
se encontraram. 

Na noite de quinta-feira, Mon-
tiel, 35 anos, nascido no Brasil, de 
pai chileno e mãe argentina, foi de-
tido por apontar uma pistola con-
tra a cabeça de Cristina, quando ela 
cumprimentava seus simpatizantes 
na rua. Apesar de ele ter apertado o 
gatilho duas vezes, a pistola, muni-
ciada com cinco balas, não dispa-
rou. A juíza María Eugenia Capu-
chetti ordenou a prisão de Brenda, 

conhecida como “Âmbar”, e impôs 
segredo de Justiça ao processo. 

Segundo Gregorio Dalbón, ad-
vogado de Cristina Kirchner, Mon-
tiel não agiu sozinho na tentativa de 
magnicídio. “A denúncia está pron-
ta para assinatura da vice-presiden-
te, o que será feito na segunda-fei-
ra (hoje)”, disse Dalbón, segundo a 
agência de notícias oficial Telam, 
ao afirmar que a própria Cristina é 
a demandante. 

“Na minha opinião, have-
rá mais (réus), porque entendo 
que (o agressor) não agiu sozi-
nho”, declarou o advogado. A po-
lícia tenta descobrir o motivo pe-
lo qual o celular de Montiel foi re-
setado para o padrão de fábrica. 
Quando os investigadores tenta-
ram desbloquear o aparelho, fo-
ram surpreendidos pela legenda 
“Reset de fábrica” — o que im-
possibilitaria recuperar dados. 

A Argentina volta as aten-
ções, hoje, para a retomada do 

julgamento da vice-presidente, 
acusada de corrupção. As defesas 
de Cristina e de 12 outros réus co-
meçarão a apresentar suas alega-
ções, em um ambiente de acirra-
mento e de comoção política. On-
tem, o senador governista José Ma-
yans causou polêmica: “Queremos 
paz social? Bom, comecemos com 
a interrupção desse julgamento 
vergonhoso”, pediu.  

Noiva do agressor de Cristina está presa
O papa Francisco beatificou, na manhã de 
ontem, João Paulo I — conhecido como 
“o papa do sorriso”, que em 1978 ocupou 
o trono de Pedro por apenas 33 dias, um 
dos pontificados mais curtos da história. 
Antes da cerimônia, realizada na Praça de 
São Pedro, no Vaticano, chamou a atenção 
o problema de saúde que acomete o líder 
católico argentino. Francisco precisou de 
ajuda para se levantar da cadeira de rodas 
(foto) e caminhou com o auxílio de uma 
muleta. “Com seu sorriso, o papa Luciani 
conseguiu transmitir a bondade do Senhor. 
Uma igreja de rosto alegre, sereno e sorridente 
é bela, que nunca fecha suas portas, que não 
endurece os corações, que não se queixa nem 
guarda ressentimentos, que não está zangado 
ou impaciente, que não se apresenta com 
dureza nem sofre de nostalgia do passado”, 
disse o pontífice. Também ontem, o papa 
concedeu uma entrevista à TVI/CNN Portugal, 
na qual defendeu que a Igreja Católica deve 
tratar os casos de agressões sexuais com 
“tolerância zero”. “Um sacerdote não pode 
continuar sendo um sacerdote se é um 
abusador. (...) É uma monstruosidade”, disse.

Papa Francisco beatifica João Paulo I 
Vincenzo Pinto/AFP

ENTREVISTA Elisa Loncón

“O nosso texto 
foi criado para 
o século 21”

Quais foram os pontos mais 
complexos da Carta Magna?

Creio que o tema comunicacio-
nal, além do racismo e do classis-
mo da direita conservadora, que fi-
guraram no interior da Convenção 
Constituinte. O órgão não contou 
com uma entidade que difundis-
se o que ocorria dentro do debate 
da nova Constituição. Correspon-
dia ao governo a colaboração nesse 
âmbito. No entanto, iniciamos com 
um governo contrário ao processo. 
Em vez de colaborar, impôs obstá-
culos. Por outro lado, entraram na 
Convenção constituintes oriundos 
de setores da elite política conserva-
dora e que reagiram, de forma mui-
to racista, ao processo de participa-
ção dos povos. Eles criticavam nos-
so trajes, nossa língua e a gente pro-
cedente de setores mais populares. 

E os temas mais importantes?
Os direitos à paridade de gêne-

ro e os direitos sociais. No Chile, 
nossa Carta previa que os cidadãos 
tivessem direito à saúde e à edu-
cação públicas. Hoje em dia, tudo 
isso é objeto de mercado. Se você 
não tem recursos financeiros, não 
pode estudar. Se não tem dinheiro, 
não pode usufruir de atendimento 
médico. Por outro lado, a autono-
mia das regiões, para descentrali-
zar o Chile. Tudo se concentra em 

Santiago, e as outras regiões encon-
tram-se abandonadas. As Câmaras 
Regionais permitiram que cada re-
gião tivesse sua administração e 
seus recursos. E, é claro, a questão 
da plurinacionalidade, que impli-
ca reconhecer as nações originárias 
pré-existentes. Nossa proposta de 
Constituição era moderna, progres-
sista e desenhada para século 21.  

A plurinacionalidade e o direito 
ao aborto parecem os mais 
polêmicos. A sociedade chilena 
está pronta a debatê-los?

A sociedade chilena, democrá-
tica e compreensiva, vai se enga-
jar no debate sobre os nossos di-
reitos. As normas foram aprovadas 
por dois terços dos convencionais. 
Posteriormente, houve manipula-
ção em relação ao aborto. A nossa 
proposta de Constituição garantiria 
o direito de as mulheres decidirem 
sobre seus corpos. O desrespeito a 
esse direito estaria sujeito à lei. Este 
é um debate que precisa ser feito e 
estar articulado com os direitos das 
mulheres. Nós, mulheres, podemos 
decidir sobre nossos corpos, assim 
como fazem os homens. Este é um 

mecanismo de igualdade substan-
tiva. A plurinacionalidade implica 
o reconhecimento dos povos, que 
nunca foram reconhecidos pelo Es-
tado. E isso inclui reconhecê-los em 
seus direitos coletivos, consagrados 
em tratados internacionais ratifica-
dos por nosso próprio governante. 
Meu chamado é para assumirmos 
que nossos povos têm direitos. So-
mente em um sistema de colonia-
lismo interno se assume que nós te-
ríamos que desaparecer e que não 
existimos. Esta Constituição tem 
que respeitar os convênios interna-
cionais firmados pelo Chile. 

Qual seu sentimento depois de 
tantos meses de trabalho intenso 
na redação da Carta Magna?

Fizemos um trabalho com mui-
ta responsabilidade e com muitos 
princípios democráticos. Das lições 
que aprendi, vejo que é possível dia-
logar, em uma democracia, com os 
povos do Chile e com as pessoas de 
regiões que não conhecíamos. Foi 
possível instalar um diálogo fecun-
do, fraterno, de reconhecimento do 
outro. Foi a experiência intercultu-
ral mais linda que vivi com as pes-
soas que aceitaram o diálogo. Por 
outro lado, há pessoas que não dia-
logaram. Isso diz respeito a conser-
vadores da direita, que insultaram 
o processo, porque defendem seus 
interesses e privilégios. Eles não es-
tão dispostos a reconhecer os direi-
tos dos povos. (RC) 

Na minha opinião, 
haverá mais réus, 
entendo que Montiel 
não agiu sozinho”

Gregorio Dalbón,  
advogado de Cristina Kirchner

Como presidente, 
humildemente  
aceito esta 
mensagem. (...) 
Devemos ouvir  
a voz do povo”

Gabriel Boric, 
presidente do Chile 

Ex-presidente 
da Convenção 

Constituinte do Chile
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E
conomista renomado, James Po-
meroy publicou um estudo re-
cente em que atesta que a popu-
lação mundial será reduzida pe-

la metade até 2100. Funcionário do HS-
BC, ele garante que a humanidade vai 
começar a diminuir nos próximos 20 
anos, “muito antes do que prevíamos 
originalmente”.

Menos otimista com relação às ta-
xas de natalidade, Pomeroy contradiz 
um levantamento da Organização das 
Nações Unidas (ONU), cujas previsões 
apontam que a população mundial de-
ve atingir um pico em torno da década 
de 2080. Antes disso, a ONU é mais rea-
lista. Em julho passado, apresentou um 
estudo, de 2021, sobre a fecundidade 
média mundial — apontando que cada 
mulher registrou 2,3 nascimentos por 
toda a vida, número que era de 5 nas-
cimentos na década de 1950. Em 2050, 
ou seja, 100 anos depois, essa taxa che-
garia a 2,1 filhos por mulher. 

As causas para a queda nas taxas de 
natalidade, diz o especialista, se de-
vem a fatores como a inserção cada 
vez maior das mulheres no mercado 
de trabalho, atrasando a idade em que 
elas têm o primeiro filho, reduzindo, 
assim, a possibilidade de uma família 
com muitos filhos. Outro fator seria o 
aumento do preço dos imóveis — com 
destaque para os países mais desen-
volvidos — limitando também famí-
lias numerosas, que geralmente exi-
gem gastos elevados. 

Avanços tecnológicos, o aumento 
dos parâmetros educacionais, a melho-
ria do acesso aos métodos contracep-
tivos e o ritmo de vida da maioria das 
pessoas influenciaram para a redução 
do número de filhos e até mesmo pela 
escolha dos adultos de não terem filhos. 

Mais recentemente, a pandemia da 
covid-19 também impulsionou a queda 

do número de nascimentos, assim co-
mo aumentou o número de mortes 
(oficialmente, 6,5 milhões, mas a OMS 
acredita que esse montante tenha ultra-
passado 15 milhões de pessoas). 

As previsões são alarmantes. Com 
o ritmo acelerado de declínio da taxa 
de fecundidade registrado em todo o 
mundo, seriam contabilizadas pouco 
mais de 4 bilhões de pessoas até o fi-
nal do século (atualmente, somos 7,7 
bilhões de pessoas). O economista pre-
vê, por exemplo, uma queda de 400 mi-
lhões de habitantes somente na Euro-
pa, em cerca de 80 anos. 

Ele também aponta outros proces-
sos, como a mudança do epicentro 
do crescimento populacional da Chi-
na para a África — que teoricamente 
praticamente dobraria no período en-
tre 2022 e 2050, enquanto, por outro la-
do, a China veria sua população dimi-
nuir sensivelmente. 

Outra especialista, Ana Amélia Ca-
marano, do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), apresenta uma 
triste realidade, no caso do Brasil. Se-
gundo a economista, a população bra-
sileira viverá um processo gradual de 
envelhecimento e redução no número 
de pessoas antes mesmo de alcançar 
padrões mínimos de bem-estar social 
— a anos-luz dos países desenvolvidos.

A morte de quase 700 mil brasileiros, 
vítimas da pandemia, antecipou a redu-
ção populacional, o que talvez aconte-
cesse somente na segunda metade da 
década de 2030. Ainda pelos cálculos de 
Camarano, um em cada quatro brasilei-
ros terá, em 2040, 60 anos ou mais. Caso 
sigamos como estamos, sem erradicar a 
miséria e deixando de investir em edu-
cação, o destino não será promissor. É 
fundamental que as políticas públicas 
pensem nos brasileiros mais velhos. Os 
idosos de hoje. E os do futuro.

Prognósticos para 
o mundo em 2100

Crimes de ódio em ascensão

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

As redes sociais e outros espaços da 
internet se tornaram vetores para a dis-
seminação de crimes de ódio. Na com-
paração com o primeiro semestre de 
2021, esse tipo de incitação à violência 
letal cresceu 650% em igual período des-
te ano, segundo os indicadores da Cen-
tral Nacional de Denúncias da Safernet, 
que coleta denúncias de 10 crimes con-
tra os direitos humanos, como LGBTfo-
bia, misoginia, neonazismo, racismo, xe-
nofobia, intolerância religiosa e apologia 
a crimes contra a vida. Os dados foram 
divulgados no fim da semana passada, 
por meio do site EcoDebate. No total, a 
central recebeu 23.947 denúncias nos 
primeiros seis meses deste ano, um au-
mento 67,5% em relação ao ano anterior.

Entre todos os crimes de ódio, a into-
lerância religiosa se sobressai com uma 
alta de 654%, passou de 373 para 2.813 
denúncias, entre 2021 e 2022. Apesar 
desse crescimento não surpreender a 
maioria dos brasileiros, sobretudo os 
segmentos de denominações de fé não 
cristãs, ou seja, os adeptos da afrorreli-
giosidade e de outras designações. Tan-
to no Distrito Federal quanto no seu 
entorno, bem como no Rio de Janeiro, 
há fartos exemplos de violência con-
tra as instituições de matrizes africa-
nas, como coação pelos neopentecos-
tais, destruição e queima de templos, 
espancamento de adeptos — de crian-
ças e adultos — além de falsas denún-
cias, que comprometem a honra dos di-

rigentes e a seriedade das instituições.
No ranking das agressões, o racismo 

ocupa a segunda posição com 2.237 de-
núncias, que representam uma alta de 
23,7% na comparação com 2021, quan-
do foram registrados 358 casos. No Bra-
sil, a discriminação por raça/cor per-
meia não só as diferentes camadas so-
ciais, mas é dominante na estrutura do 
Estado. As ofensas que deveriam ser pu-
nidas como crime de racismo são, em 
sua maioria são tipificadas como “injú-
ria racial”, com penalidade muito bran-
da, que, na prática, é um estímulo a per-
petuar a infração.

 A leniência da Justiça causa indigna-
ção aos movimentos sociais que lutam 
contra essa discriminação história, pois 
quando um negro ou negra é ofendida 
todos afrodescendentes são atingidos. 
O ódio do agressor é o mesmo que ele 
direcionaria a um grupo de negros. Há, 
portanto, necessidade de uma revisão 
na lei, a fim de eliminar a injúria racial.

A misoginia (aversão à mulher) so-
mou 4.733 de denúncias entre janei-
ro e junho deste ano, um aumento de 
47,6%. Trata-se de agressão corriquei-
ra na sociedade, com elevados núme-
ros de assassinato, maus-tratos e vio-
lência sexual. Em todos esses e em ou-
tros casos, entendidos como crimes de 
ódio, há, por trás deles, uma inépcia do 
poder público, que pode ser entendida 
como estímulo a comportamentos de-
ploráveis e letais.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pedra fundamental
A pedra fundamental de 

Brasília, em Planaltina, foi 
construída pelo engenheiro 
Ernesto Balduino de Almei-
da, por determinação do en-
tão Presidente da Repúbli-
ca Epitácio da Silva Pessoa. A 
inauguração deveria ser fei-
ta às 12h de 7 de setembro 
de 1922. Com 33 peças de 
pedras, vindas de São Paulo, 
passando por Araguari (MG), 
o monumento  foi montado 
e inaugurado na data e hora 
marcadas. O certo é que  es-
se  emérito engenheiro, como 
narra a reportagem de um 
jornal do DF, teve que vencer 
400 quilômetros de Araguari 
até Planaltina, onde chegou 
em 3 de setembro de 1922. 
Em quatro dias montou o 
monumento, mas há muitas 
lacunas, que ainda podem 
ser esclarecidas por Salviano 
Guimarães e pelo historiador 
Adirson Vasconcelos. É certo 
que a correria para cumprir a 
ordem se deveu ao atraso da 
entrega das peças.

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Indignação 
O que mais revolta no fato 

de uma pessoa alçar ao po-
der, no Brasil, é o direito que 
ela tem, mesmo fazendo o go-
verno que seja a negação de 
todas as suas promessas de 
campanha, mesmo se envolvendo em situações imorais, so-
bre as quais se acha no direito de decretar sigilo de 100 anos, 
uma afronta a todos que bancam sua caríssima permanência 
no emprego, que, para ele, representa tudo, menos trabalho. 
Além de ignorar para que foi eleito, esse tipo de criatura promo-
ve o total desmonte das instituições, destrói propositalmente a 
maior riqueza do país, sua pródiga natureza, para favorecer os 
amigos que só pensam em “passar a boiada”, o mundo que se 
exploda. O futuro para essa gente é o sonho de uma distopia ul-
trafanática, nazievangélica incluindo aí a implantação de uma 
ditadura miliar, com AI-5 e tudo. Isso tem que acabar em toda a 
cadeia de cargos  eletivos. Só assim vamos pôr fim ao descara-
mento de, além de usar recursos do cargo para pagar a própria 
campanha, encerrar definitivamente a dinastias de reizinhos 
que vão fazendo da política um grande “negócio de família”. 

 » Jane Araújo, 
Noroeste

Sergio Moro
Creio que ainda vai piorar o inferno astral do ex-juiz Sergio 

Moro. Debutando na política, segmento pelo qual nunca te-
ve apreço, ainda vai sofrer um bocado, sobretudo se Lula for 
eleito. Nessa linha, salientei em novembro de 2021: Moro en-
frentará batalhas inglórias e tacapes pesados. Prepare o cou-
ro, porque o jogo é para profissionais. Na política, a vingança 

é prato que se come frio.  Des-
lumbrado pelos holofotes, en-
trou na rinha das pauladas. 
Achou que tiraria as pedras 
do caminho de letra. Aguen-
te o tranco, porque o jogo pe-
sado mal começou. O caleja-
do senador Álvaro Dias, inven-
tor de Moro na política, fala da 
boca para fora, quando lamen-
ta a investigação da Polícia Fe-
deral na casa de Moro. Depois 
de idas e vindas, Moro resolveu 
disputar o Senado, pelo Para-
ná, justamente contra Alvar, 
que pleiteia a reeleição.  

 »Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Importância do voto
Compete a nós, eleitores, 

dar um novo rumo à nação nas 
eleições deste ano. Para isso, 
torna-se necessário o maciço 
comparecimento às urnas. O 
país não pode e não deve abrir 
mão da experiência dos votan-
tes das antigas gerações que ti-
veram e têm a oportunidade 
de vivenciar o que de impor-
tante ocorreu e ocorre neste 
país e que afetam a todos. São 
eleitores que bem sabem que 
não adianta tapar o sol com 
peneira. A legislação faculta a 
esses eleitores, como eu, com 
idade superior a 70 anos, votar 
ou não. Então, caro eleitor, por 
que não votar? Dê mais esta 
chance ao país. Seu voto pode 
ser decisivo. Dessa forma você 
contribui para que as mais no-

vas e futuras gerações possam viver em um país mais justo, 
com melhor qualidade de vida, com maior segurança, mais 
saúde e sem essa corrupção infernal enraizada nos altos es-
calões da República, de terríveis consequências e que debilita 
a nação em todos os sentidos. Você, caro eleitor, que sempre 
trabalhou e tem a sua participação no engrandecimento do 
país, que foi às ruas em manifestações pleiteando uma nação 
mais ética tem que se confrontar, novamente, nas urnas com 
corruptos que assaltaram os cofres da nação em valores ini-
magináveis. Vote. Mas vote com a sã consciência. Não dê uma 
nova oportunidade a esses marginais. 

 »Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Floresta Nacional

Vimos a perda de 40% da Floresta Nacional, local que nos 
fornece água pura, sob o argumento “social”, de que aquelas 
invasões precisavam ser regularizadas... Temos, aqui na Asa 
Sul, uma invasão que não para de crescer, dentro de área de 
proteção ambiental e ao lado da Embaixada da China! Os po-
líticos vão também usar isso como moeda nas próximas elei-
ções? Esse será o fim ambiental do DF?

 »Ricardo Gonzalez,
Asa Sul

Pesquisas: se o Ciro chegar 
nos 10%, pode atrair pastores 

que apoiam Bolsonaro.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

O curioso caso do candidato que quer 
a volta do voto impresso e só paga 

as contas em dinheiro de papel. 
Franciscarlos Diniz — Asa Norte

Provido de grande limitação 
intelectual, Bolsonaro apela 
e xinga o presidente do TSE, 

Alexandre de Moraes, de 
“vagabundo”, e mostra o seu nível 
de refinamento e boa educação.

Ana Lúcia Martins — Asa Sul

Pergunta que não quer calar: onde 
os Bolsonaros guardavam dinheiro 

vivo para compra de 51 imóveis?
Afonso Guimarães — Noroeste
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Deficit 
global

de mão de 
obra em 

tecnologia

O 
deficit de mão de obra no 
mercado de tecnologia é 
um problema mundial. Se-
gundo uma pesquisa reali-

zada pela consultoria Korn Ferry, é 
estimada uma perda de 8,5 trilhões 
de dólares na produção global até 
2030 por falta de profissionais qua-
lificados. Por seu lado, esse cenário 
preocupante para o setor cria uma 
oportunidade para o Brasil, uma 
vez que o país tem potencial para 
avançar na exportação de talentos 
e serviços, auxiliando na mitiga-
ção desse problema. Portanto, es-
se deficit cria um novo espaço pa-
ra o desenvolvimento de carreiras 
digitais no Brasil. 

Hoje, temos uma taxa de desem-
prego de 9,3% no país e milhares de 
jovens com habilidades requeridas 
pelo mercado, que nem percebem o 
potencial que têm para trabalhar na 
área de tecnologia. Há, então, gran-
de oportunidade de atender a dor 
do setor e conduzir esses potenciais 
talentos para as carreiras digitais. O 
Brasil pode e deve se tornar grande 
exportador de talentos em TI.

Diante desse cenário, investido-
res e empresas de diversos merca-
dos da Europa veem o país não so-
mente como uma fonte, mas tam-
bém como um expoente formador 
de mão de obra capacitada e qua-
lificada para o setor de tecnologia. 
Nesse sentido, a necessidade de su-
prir a alta demanda de profissio-
nais tem resultado em olhares aten-
tos e movimentações interessantes 
de investidores e companhias in-
ternacionais, que já têm buscado 
formar e recrutar profissionais bra-
sileiros, seja para emigração, seja 
para trabalho remoto para empre-
sas de fora do Brasil.

Os últimos estudos da Brasscom 
revelaram que, aqui mesmo, no Bra-
sil, até 2024, teremos 70 mil vagas em 
tecnologia, mas apenas 46 mil profis-
sionais formados na área. Diante des-
se deficit, que só aumenta o gargalo do 
setor, companhias de todos os portes, 
de startups a grandes empresas, têm 
recorrido a parcerias com instituições 
de ensino para qualificar esses jovens 
antes mesmo da graduação.

Dentro desse contexto, a cria-
ção de programas estratégicos de 
formação, atração e retenção de ta-
lentos tem se transformado em uma 
solução para muitas das grandes 
empresas do segmento. Um ótimo 
exemplo dessa iniciativa é a pro-
Devs, que conecta instituições pú-
blicas e privadas a jovens em for-
mação técnica.

Recentemente, a marca fechou 
parceria com o programa AMS — 
inspirado no modelo de sucesso 
P-Tech, desenvolvido pela IBM no 
exterior —, fruto de sua coopera-
ção com o Centro Paula Souza, no 
estado de São Paulo. O objetivo da 
associação é enriquecer o currícu-
lo acadêmico dos cursos técnicos 
ofertados nas escolas técnicas e fa-
culdades de tecnologias, com ex-
periências profissionalizantes di-
ferenciadas, pautadas em desafios 
reais e formação complementar fo-
cada nas habilidades profissionais 
mais demandadas atualmente pe-
lo mercado.

Devido à conexão direta com o 
mercado de trabalho, esse tipo de 
curso profissionalizante é alterna-
tiva ainda mais assertiva para os jo-
vens, já que os estudantes desenvol-
vem nessas formações as skills que 
as empresas irão exigir. Além da for-
mação, empresas como a proDevs 
realizam um trabalho mais amplo, 
que começa no recrutamento técni-
co, alocação e orientação de carrei-
ra para profissionais de tecnologia. 
Com isso, a grande vantagem pa-
ra as empresas está justamente na 
descoberta e mineração desses ta-
lentos com rapidez e assertividade. 

Nesse aspecto, temos no Brasil 
um grande potencial, que já atrai 
olhares de fora. É preciso ampliar 
esse conceito para uma escala in-
dustrial, que possa resolver o pro-
blema do deficit de mão de obra na 
área de tecnologia em escala nacio-
nal e internacional. O segmento tem 
potencial para crescer, e precisamos 
ser agentes transformadores do Bra-
sil nessa jornada.

 » ENGELS REGO
Cofundador da Unyleya,  

uma das maiores ofertantes de  
pós-graduação EAD do país

“É um impossível físico e moral  
Portugal governar o Brasil, ou o Brasil  
ser governado por Portugal. Não sou  
rebelde (...) são as circunstâncias.”

(Trecho de carta de Dom Pedro, príncipe regente  
do Brasil, ao pai, Dom João VI, rei de Portugal,  
em 26 de julho de 1822)

O
s primeiros sinais apareceram no meio da 
tarde. As botelhos e as rabos-de-asno ba-
tiam no costado das caravelas. Marinhei-
ros experimentados sabiam o seu signifi-

cado. Estavam prestes a encontrar terra firme. Três 
séculos após Pedro Álvares Cabral deparar-se com 
aquelas algas marinhas que flutuavam próximas do 
litoral das terras que viriam a se chamar Brasil, al-
cançávamos a situação de país livre da metrópole 
opressora pelas mãos de Pedro de Alcântara [...] de 
Bragança e Bourbon.

As condições sociais, geográficas, econômicas e 
políticas, sob as quais se subordinava a colônia, pre-
viam desafios de peso para a consolidação do “In-
dependência ou Morte”. Houve caminhos tomados 
por engano. Trilhas que exigiram humildade para 
retorno. Todavia, chegamos nesta semana na con-
dição de celebrarmos os nossos 200 anos de Inde-
pendência.  Somos um país respeitado mundo afo-
ra, liderança regional acolhida, com potencial para 
deletarmos o doloroso epíteto de país sempre do fu-
turo, e nunca do presente.

O professor Laurentino Gomes, em sua obra 1822 
(Editora Nova Fronteira, 2010) iluminou aspectos es-
senciais para compreendermos os obstáculos que 
nasciam com o denodo de Dom Pedro. Nos albo-
res do século 19, o Brasil já se descortinava desde a 
Floresta Amazônica até as planícies do pampa. Suas 
fronteiras terrestres, perfazendo 17 mil quilômetros, 
eram praticamente as mesmas de hoje.

O imenso litoral, com quase 10 mil quilômetros 
de extensão, era 30 vezes a distância entre Paris e 
Londres, as duas mais importantes capitais euro-
peias à época. Com mais de 8 milhões de quilôme-
tros quadrados, tinha o dobro do território europeu, 
escoimando-se a Rússia de Alexandre I, sendo maior 
do que a área continental dos Estados Unidos. Den-
tro dele, a metrópole portuguesa caberia 93 vezes.

Hoje, com essa amplitude geográfica, riquezas 
minerais e vegetais ainda incalculáveis, população 
de mais de 200 milhões de habitantes, as condições 
que se apresentam nos permitem acreditar que na 
próxima passagem do cometa Haley, prevista para 
2061, finalmente estaremos no fechado círculo dos 
países “desenvolvidos”.

Desculpe-me a troça, mas ela expõe a conjuntu-
ra na qual estamos inseridos como nação. Falta-nos 
projeto, falta-nos ação. Falta-nos lideranças com-
promissadas como José Bonifácio, estadista que deu 
sustentação e alinhou o país no momento da Inde-
pendência. Lideranças dispostas a assinar um pac-
to pela união entre opostos.

O Sete de Setembro é um dia de exaltação ao pa-
triotismo, à nacionalidade, à grandeza do Brasil. De 
cantar o Hino Nacional, o Hino da Independência, 
de hastear a Bandeira Nacional. Como apoteose, dia 
em que as tropas das Forças Armadas, dos órgãos de 
segurança pública e das escolas desfilam garbosos 
em homenagem ao povo verde e amarelo.

Nos últimos anos, tem-se a sensação, quase uma 
certeza, de que a efeméride foi sequestrada para in-
teresses políticos, dividindo-nos como irmãos e im-
pedindo-nos de comemorarmos juntos a festa na-
cional. Levantem-se contra esse desatino. Saiam às 
ruas, qualquer que seja a sua tribo, com o objeti-
vo de renderem homenagem unicamente ao país. 
Não se deixem furtar por corsários transvestidos 

de autoridades, do sentimento maior que nos une 
a partir das margens do riacho Ipiranga.

“Cum potestas in populo auctoritas in senatu sit”, 
(Cícero, De Legibus) que significa: enquanto o poder 
reside no povo, a autoridade reside no Senado. A au-
toridade não tem poder. Assim era na Roma antiga. O 
poder pertence ao povo. Assim deve ser na Roma mo-
derna. O poder continua pertencendo ao povo. Por-
tanto, no raiar do dia Sete de Setembro próximo, exer-
ça seu poder. Desperte como se estivesse às margens 
daquele diminuto curso de água em 1822. Não acei-
te a desistência cívica por comodidade psicomotora.

Vista-se de verde e amarelo, independentemente de 
sua postura ideológica. Preencha os espaços públicos. 
Enrole-se na bandeira do Brasil, símbolo maior da na-
ção que construímos. Ela pertence a todos. Comemo-
re efusivamente os 200 anos de soberania de nosso país 
com alegria não raivosa. Como afirmou Hannah Arendt, 
somente quando o quero e o posso coincidem, a liber-
dade se consuma. Nós podemos e nós queremos. Nós 
somos livres. O Brasil é livre.

Paz e bem!

 » OTÁVIO RÊGO BARROS
General da Reserva, foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

Em Sete de Setembro, 
exerça o seu poder

I
nquieta-me a expressão terceira via, usada na Ingla-
terra a partir de Giddens, ou a terceira posição, de 
Perón, na Argentina. Terceira via requer primeira e 
segunda, ao passo que o liberalismo e o socialismo 

são falsas dicotomias entre si. Nessa linha, só existe 
uma única via, a ser aperfeiçoada. Da mesma forma, 
desconforta-me a denominação centro, por inautên-
tica. Alberga fisiologismos, permitindo a atores sociais 
e políticos defenderem-se de inconsistência e indefi-
nição ideológicas e das práticas compatíveis. Fala-se 
demasiado de um centro indefinido.

O centro não está construído. É zona inexplorada. A 
maioria dos atores foge a identificar-se com esquerda 
ou direita, para melhor resultado eleitoral. Também se 
diz de centro-esquerda, quando se tem base eleitoral 
mais próxima ao salário mínimo, ou de centro-direita, 
quando mais próxima às classes médias.

Centro não existe aprioristicamente. Precisa ser 
construído. Por isso costuma ser associado a um fi-
car em cima do muro. Parafraseando Clausewitz, 
acaba sendo o adiamento da guerra por outros 
meios. Por isso, é tema por demais abrangente pa-
ra ser deixado apenas aos agentes políticos. Deve 
ser também tratado pelos pensadores e cientistas 
sociais, como engenharia social, que não prescin-
de de arquitetura. Não pode haver centro sem con-
sistente ideário e programática de centro.

Centro, ou terceira via, é contínua elaboração, por-
que o liberalismo puro ou histórico, herança dos sé-
culos 17 e 18, nem sempre contribuiu à realização da 
liberdade. Quando o liberalismo existiu sem limites e 
controle, operou a favor dos mais fortes, e disso surgi-
ram o capitalismo selvagem e os regimes autoritários, 
pois, para manter o liberalismo econômico, em certos 
momentos a ideologia liberal canibaliza suas faces po-
lítica e civil, que têm de renascer das próprias cinzas.

De modo análogo, o socialismo puro, marxista 
ou utópico, nem sempre contribuiu para o avanço 
da igualdade — e muito menos da liberdade, por-
que não foi feito para tanto. Por seu lado, algumas 
terceiras vias ao longo da história, confrontadas por 
um de dois polos, enveredaram pelo nacionalismo 
extremo e pelo autoritarismo.

Autoproclamavam-se terceiras vias, mas comete-
ram o erro de pretender que o Estado fosse o juiz do 
conflito social, o que produziu resultados perversos, 
porque o Estado é instrumento do poder; logo, não é 
juiz imparcial, não é o estágio mais alto da racionalida-
de, como quis Hegel. Ou se tornaram simples gangorras 
de benesses, como no caso dos diversos populismos.

Com mira às vindouras eleições, uma terceira via 
procura articular-se no Brasil como alternativa à ra-
dicalização e intolerância que se instalaram na so-
ciedade brasileira. Contudo, uma genuína terceira 
via não se fará tão somente com o lançamento de 
nomes alternativos, mas, sobretudo, com ideias al-
ternativas de gestão política, econômica e social e 
de uma plataforma de ação que ponha o Brasil no 
rumo certo, ao ritmo desejável.

Não se construirá terceira via com a soma dos ín-
dices de rejeição aos nomes que a esquerda e a di-
reita trazem ao ringue eleitoral, ou que não elabore 
e desenvolva certas interfaces, de modo a identifi-
car com lucidez os problemas brasileiros e conceber 
estratégia pertinente de fazer público.

De assim não ser, estar-se-á desperdiçando rara 
oportunidade de sensibilizar a cidadania para a des-
coberta de fórmulas que permitam o compromisso 
e a conciliação. O ponto de partida de um discur-
so e práxis de terceira via, e de seu bloco histórico, 
outro não pode ser que o crescimento econômico, 
mola mestra do desenvolvimento.

Concentração de esforços em um crescimento 
sustentável, como fonte de recursos para o desen-
volvimento, para a maior setorialização e do Estado 
e do mercado na sociedade. Mas crescimento sus-
tentável é também aquele que evite concentração de 
renda que possa levar a um capitalismo sem merca-
do, ou a critérios de dispersão de renda que findem 
por inibir um crescimento expressivo.

Desde os anos 1980, a taxa média de crescimen-
to do PIB brasileiro situa-se em torno de 2%, o que, 
descontada do crescimento demográfico, não infe-
rior a 1%, aponta taxa de desenvolvimento econô-
mico menor que 1% ao ano, na linha de Harrod-Do-
mar. Isso sem mencionar as margens de erro e os fa-
kes. São as quatro décadas perdidas, sem arranque 
para um verdadeiro desenvolvimento.

Mais ainda, o crescimento está fortemente atrelado 
a fatores externos, como variações no preço das com-
modities e alguns outros produtos que disfarçam a fal-
ta de aparelhamento da economia para o crescimen-
to autopropulsionado. Quando a maré internacional 
baixa, deixa à mostra esse iceberg, e o clamor aumen-
ta pelas “reformas”, medidas polêmicas que não ren-
derão os resultados de curto prazo esperados por um 
país onde não existe espaço para o não crescimento.

Trata-se, portanto, de estratégia de crescimento a 
ser concebida e implementada com rigor merkelia-
no, protegida de ações desviáticas. A dramaticidade 

do tema não permite muitas digressões sobre priori-
dades, apenas sobre técnicas e instrumentos. O re-
ceituário se simplifica.

O primeiro item da receita é o redimensionamen-
to do papel do Estado, ora inchado, ora desidratado. 
Ele deve ter por objetivo básico, além de suas fun-
ções clássicas, o de criar externalidades (benefícios 
diretos e transversos) para todos os demais atores 
econômicos, incluindo ele próprio. Ademais, a qua-
lidade da gestão estatal no Brasil não recomenda ex-
cessiva confiança no papel do Estado como agente 
do desenvolvimento, a não ser pela via intrínseca 
das externalidades.

O segundo item é a definição do papel do mer-
cado. Aos setores diretamente produtivos deve ser 
deixada a tarefa de capitanear o crescimento, pois 
são os que reúnem condições de fazê-lo com maior 
eficiência, cabendo ao Estado priorizar em sua po-
lítica econômica o aumento seletivo da produção.

Postos os atores em seus devidos lugares, o Estado 
brasileiro partirá em busca do maior volume possí-
vel de capital de risco e financeiro com que promo-
ver a implementação de externalidades pelo Estado 
e a expansão produtiva pelo mercado. Nessun dorma! 
Atratividade para investimentos diretos e indiretos, 
financiamentos externos e internos, venda de ativos 
não monetários, de títulos e obrigações do Tesouro; 
política de juros, câmbio e inflação em patamares 
compatíveis com a competição no mercado externo 
etc. merecem ação incansável, mormente conside-
rando-se o baixo grau de poupança e liquidez de uma 
economia exaurida por um crescimento inexpressivo.

Esforço intimamente ligado ao crescimento será 
o de aumentar a fatia do Brasil como parceiro glo-
bal (global partner e global trader), condizente com 
ser uma das 15 maiores economias do mundo, pre-
ferivelmente sem reprimarização da pauta de ex-
portações. A participação do Brasil no comércio in-
ternacional desceu do já pífio 1% dos anos 1970, o 
que pode marginalizá-lo no mercado globalizado.

Finalmente, não há como fugir a prioridades na de-
finição de metas e projetos para aação direta ou induti-
va do Estado, com rígido controle do desempenho, dos 
mais diversos prismas, num país onde a máquina pú-
blica não dispõe de esteiras de transmissão eficientes.

Propósitos de terceira via que puderem percor-
rer essa distância entre o presente e ofuturo no mais 
breve tempo possível serão os únicos dignos no Bra-
sil de hoje e não deixariam de ser acessíveis às atuais 
primeira e segunda vias.

 » SÉRGIO COURI
Embaixador, economista, advogado e escritor

Terceira via e desenvolvimento econômico
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Fotocatalisador de 
baixo custo reduz CO2
Cientistas japoneses desenvolvem o KGF-9, material de alta eficiência capaz de ajudar na regulação do dióxido de carbono  

e no combate ao aquecimento global. Ao contrário dos métodos atuais, ele dispensa a utilização de metais preciosos 

O 
dióxido de carbono 
(CO2) — ou gás carbô-
nico — é um elemento 
indispensável à vida no 

planeta, por participar da respi-
ração e da fotossíntese. No en-
tanto, quando ocorre em gran-
des concentrações na atmosfera, 
torna-se extremamente nocivo, 
contribuindo com a poluição at-
mosférica e o aquecimento glo-
bal. Para solucionar o proble-
ma, pesquisadores do Instituto 
de Tecnologia de Tóquio (Tokyo 
Tech) desenvolveram o KGF-9, 
um catalisador de baixo custo 
e eficiente para reduzir o CO2. 
Detalhes do estudo, com poten-
cial para ser usado na mitigação 
das mudanças climáticas, foram 
publicados pelo jornal científico 
ACS Catalysis. 

Catalisadores são materiais 
ou substâncias que aceleram 
reações químicas. Eles costu-
mam ser empregados para agili-
zar a ação de reagentes — quais-
quer elementos químicos — em 
produtos. Os japoneses Yoshi-
nobu Kamakura e Kazuhiko 
Maeda, professores do Instituto 
de Tecnologia de Tóquio (Tokyo 

Tech), desenvolveram um fo-
tocalisador capaz de converter 
CO2 em formiato (HCOO) e car-
bono (C). Utilizado em diversas 
aplicações, o formiato é um sal 
útil para a conservação de de-
pósitos de alimentos e rações, 
além de ser um aditivo em pro-
dutos de limpeza. Por sua vez, 
o carbono é um dos elementos 
mais abundantes na natureza, 
além de essencial na respiração 
de organismos vivos. 

O fotocatalisador recebe es-
se nome pelo fato de ser ati-
vado por meio de luz visível 
— os raios emitidos pelo Sol. 
Antes do estudo da Tokyo Te-
ch, os fotocatalisadores apre-
sentavam inúmeros obstácu-
los, desde operações comple-
xas nas composições quími-
cas até a necessidade de ou-
tras modificações para respon-
der a possíveis adversidades. 
A equipe japonesa observou 
que um componente químico 
em particular, conhecido co-
mo polímero de coordenação 
(CPs) não-poroso, foi substan-
cial para a conversão das mo-
léculas do dióxido de carbono. 
Os CPs não porosos consistem 
em íons de chumbo e ligantes 

de tiadiazol, os quais formam 
ligações de chumbo-enxofre. 

Com propriedades químicas 
diferentes de qualquer outro foto-
catalisador desenvolvido, o novo 
CP, denominado KGF-9, sintetiza 
o CO2 com muito mais facilidade. 
Ele dispensa a realização de alte-
rações químicas prévias — como 
o uso de um cocatalisador, isto é, 
um sistema específico para con-
verter o carbono ou realizar tra-
tamentos pós-síntese, de forma 
que o catalisador trabalhe sob luz 
visível e temperatura ambiente.

Pesquisador do instituto Cli-
maInfo, Shigueo Watanabe Jú-
nior explicou ao Correio que, 
a depender das particularida-
des, os fotocatalisadores ante-
riores necessitavam de diver-
sas modificações, antes e após 
o uso. “Por exemplo, você pode 
ter que tratar o material resul-
tante para recuperar o catalisa-
dor ou ter que submeter o ma-
terial obtido por outras reações 
para retirar o ácido fórmico de 
outros resíduos contaminantes 
que ficaram. Podem, também, 
haver reações que precisam ser 
realizadas em ambientes iner-
tes”, afirmou o físico e especia-
lista em mudanças climáticas.

A pesquisa japonesa é pio-
neira por criar fotocatalisadores 
de baixo custo que, ao contrá-
rio dos antigos, não necessitam 
de metais preciosos no processo 
de fabricação. Kazuhiko Maeda 
destaca a vantagem do estudo: 
“A maior parte da conversão an-
terior de CO2, usando fotocata-
lisadores acionados por luz vi-
sível, geralmente incluía metais 
preciosos. Do ponto de vista do 
custo e dos recursos naturais, foi 
importante desenvolver esse sis-
tema”, ressaltou.

Futuro

Watanabe Júnior aponta que 
o estudo chamou a atenção da 
mídia, em razão da emergência 
climática que o mundo atraves-
sa. “A importância da pesquisa é 
remover da atmosfera o mais im-
portante gás causador do efeito 
estufa — o dióxido de carbono”, 
pontuou. Embora a pesquisa es-
teja em fase inicial e o desenvol-
vimento de um produto comer-
cial em grande escala exija tem-
po e investimento, o grupo vis-
lumbra que a tecnologia tem po-
tencial de frear as consequências 
do efeito estufa, provocado pelas 

altas emissões do gás poluidor no 
meio ambiente. “A conversão de 
CO2 em produtos químicos úteis, 
usando fotocatalisador, é uma 
tecnologia promissora, porque 
as emissões provenientes do de-
senfreado consumo de combus-
tíveis fósseis contribuem para o 
aquecimento global”, pontuou 
Kazuhiko Maeda.

Em relação às próximas eta-
pas do estudo, o grupo destaca 
que pretende desenvolver mais 
polímeros de coordenação, a fim 
de compreender melhor os fenô-
menos que envolvem a decom-
posição do dióxido de carbono 
pela substância química. Mesmo 
que ainda não seja possível tra-
çar perspectivas exatas de quan-
do a pesquisa sairá do laborató-
rio, Maeda mostra otimismo. “A 
tecnologia de conversão de car-
bono, sem uso de metais precio-
sos, é especialmente importante 
do ponto de vista do preço e dos 
recursos naturais. Embora ainda 
existam áreas que precisam de 
melhorias no aspecto de produ-
ção, acreditamos que a tecnolo-
gia chegará lá”, estimou.

 
*  Estagiária sob a supervisão  

de Rodrigo Craveiro

 » MARIA LAURA GIULIANI*
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Pesquisadores do Centro Na-
cional de Ciências Atmosféricas 
da Universidade de Cambridge e 
do Centro Nacional de Observa-
ção da Terra da Universidade de 
Leeds, ambos no Reino Unido, 
desenvolveram um método ino-
vador para avaliar a recuperação 
da camada de ozônio mediante 
as altas emissões de gases tóxicos 
na atmosfera. Detalhes da meto-
dologia foram publicados na re-
vista científica Nature.

A ozonosfera atua como uma 
barreira contra a radiação ul-
travioleta emitida pelos raios 
solares. Entretanto, o lança-
mento desenfreado de subs-
tâncias nocivas — como o dió-
xido de carbono e os clorofluo-
rocarbonos — ajuda a redu-
zi-la, comprometendo o equi-
líbrio natural do planeta. Em 
1985, diversos países reuniram-
se na Áustria para a Convenção 
de Viena para a Proteção da Ca-
mada de Ozônio e formaliza-
ram o Protocolo de Montreal, 
um tratado entre nações para 
a redução da emissão de gases 
danosos à atmosfera.

Violações ilegais ao acordo 
comprometem a eficácia em 
diminuir gradualmente o lan-
çamento dessas substâncias na 
atmosfera. De modo a resolver 
o problema, os cientistas bri-
tânicos criaram a Integrated 
Ozone Depletion (IOD) —  uma 
métrica que fornece os impac-
tos das emissões não-regula-
mentadas sobre a camada de 
ozônio e avalia a eficiência das 
medidas ambientais. Ativistas 
e políticos de proteção am-
biental e saúde humana acre-
ditam que a IOD é uma forma 
simples de calcular as conse-
quências desses atos na recu-
peração da ozonosfera.

A IOD considera três fatores 
em relação às emissões: a quan-
tidade de substância lançada, o 
tempo que permanecerá na at-
mosfera e o quanto de gás ozô-
nio acaba por ser quimicamente 
destruído nesse processo. 

John Pyle, diretor do Centro 
Nacional de Ciências Atmosfé-
ricas da Universidade de Cam-
bridge e principal autor do es-
tudo, destacou as vantagens do 

novo processo. “Nossa métrica 
pode medir o impacto das emis-
sões, independentemente do 
seu tamanho. Usando um mo-
delo computacional de quími-
ca atmosférica, conseguimos de-
monstrar uma relação linear sim-
ples entre a IOD, o tamanho das 
emissões e a vida útil dos pro-
dutos químicos. Com o conhe-
cimento da duração dos elemen-
tos na atmosfera, é uma questão 
simples calcular a IOD, tornando 
este um excelente medidor, tanto 
para ciência quanto para políti-
ca”, concluiu o pesquisador que 
dedicou sua carreira a estudar a 
destruição do ozônio.

Recuperação lenta

Embora o Protocolo de Mon-
treal esteja cumprindo seu ob-
jetivo, levantamentos recentes 
indicam evidências que suge-
rem que o buraco na camada 
de ozônio se recupera mais len-
tamente do que o previsto. Pyle 
explicou a tendência que o pro-
jeto terá no supervisionamen-
to dos lançamentos ilegais de 

gases tóxicos. “A IOD será mui-
to útil para monitorar a recu-
peração do ozônio e relevante 
para os reguladores que preci-
sam eliminar, paulatinamente, 
as substâncias com potencial 
para destruir, quimicamente, a 
ozonosfera”, afirmou.

A IOD foi formulada a partir de 
um padrão computacional da at-
mosfera — o Modelo de Química 

e Aerossóis do Reino Unido (UK-
CA). O simulador foi projetado 
para calcular futuras projeções 
de elementos químicos impor-
tantes,  tal como o ozônio na 
estratosfera. Coautor do estudo, 
Luke Abraham expôs a versatili-
dade do sistema. “No UKCA, po-
demos fazer experimentos com 
diferentes tipos e concentrações 
de clorofluorcarbonos e outras 

substâncias que destroem a ca-
mada de ozônio.” Com o méto-
do, é possível prever as conse-
quências da presença de produ-
tos derivados de dióxido de car-
bono na camada de ozônio. “Po-
demos estimar como os produtos 
químicos na atmosfera mudarão 
e avaliar seu impacto na camada 
de ozônio no próximo século”, 
declarou Abraham. 

Método avalia a recuperação 
da camada de ozônio

Fumaça sai de chaminé de fábrica na Índia: sistema mede impacto de emissões e de medidas saneadoras

HIMANSHU SHARMA

Os fotocatalisadores 
são particularmente 
importantes em 
termos de utilização 
da luz solar, pois 
cerca de metade 
dela consiste em 
luz visível. Assim, 
acreditamos que 
nosso estudo será 
usado na sociedade 
como uma tecnologia 
para reduzir a 
quantidade de 
dióxido de carbono, 
utilizando o sol como 
fonte de energia”
Kazuhiko Maeda, 
professor da Tokyo Tech e 
um dos líderes da pesquisa
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Ibaneis amplia vantagem 

Pesquisa Correio/Opinião indica que o governador tem 42,8% das intenções de voto e pode vencer a disputa pelo  
Buriti no primeiro turno. Leila e Paulo Octávio estão empatados em segundo, seguidos por Leandro Grass

 » ANA MARIA CAMPOS

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

N
a segunda rodada da 
pesquisa Correio/Opi-
nião, o governador Iba-
neis Rocha (MDB) se 

consolida na liderança das 
eleições ao Governo do Dis-
trito Federal e aparece com 
chances de vencer no primeiro 
turno. Na disputa à reeleição, 
Ibaneis tem 42,8% das inten-
ções de votos, na abordagem 
estimulada — quando um car-
tão com os nomes dos candi-
datos é apresentado ao eleitor. 
Ibaneis teve um crescimento 
acima da margem de erro, em 
relação à consulta anterior, di-
vulgada em 23 de agosto e cap-
tada na primeira semana de 
campanha oficial. Na ocasião, 
o governador tinha 38,6%.

Em segundo lugar, apare-
cem empatados Leila Barros 
(PDT), com 10,9%, e Paulo Oc-
távio (PSD), com 10,7%. Na ro-
dada anterior, a senadora tinha 
8,1% e o empresário, 11,2%. 
Leila cresceu dentro da mar-
gem de erro. PO oscilou leve-
mente para baixo.

Com 5,5%, o deputado distri-
tal Leandro Grass (PV), da fede-
ração PT-PV-PCdoB, manteve-
se no mesmo patamar. Ele tinha 
5,6%. Está tecnicamente empa-
tado com o senador Izalci Lucas 
(PSDB), da federação PSDB-Ci-
dadania, que aparece com 4,7%. 
O tucano tinha 5,2% na pesqui-
sa de agosto.

Keka Bagno (PSol), da federa-
ção PSol-Rede, tem 1,2%. Ela tinha 
2%. Em seguida, vêm Coronel Mo-
reno (PTB), com 1,1%; Renan Ar-
ruda (PCO), com 0,9%; Lucas Sal-
les (DC), com 0,7%; Robson (PS-
TU), com  0,6% e Teodoro da Cruz 
(PCB), com 0,1%. Na rodada ante-
rior, eles tinham, respectivamen-
te, 1%, 0,3%, 1,2%, 0,5% e 0,4%.

O percentual de eleitores que 
não sabem em quem votar ou 
não responderam à enquete 
caiu de 7,8% da pesquisa ante-
rior para 6,9%. O percentual de 
votos em branco ou nulos caiu 
de 15,9% para 14%.

A margem de erro da pesqui-
sa é 2,9 pontos percentuais, com 
intervalo de confiança de 95%. 
Correio/Opinião foi a campo en-
tre 1º e 3 de setembro.

Votos válidos

Considerando-se os votos vá-
lidos (que excluem brancos, nu-
los e abstenções), Ibaneis tem 
54,1% e, portanto, venceria no 
primeiro turno. Leila Barros fi-
caria com 13,8% e Paulo Octávio, 
13,5%. Leandro Grass soma 6,9%, 
e Izalci Lucas, 6%.

Na lanterna, aparecem Keka 
Bagno, com 1,5%, Coronel Mo-
reno, com 1,4%, Renan Arru-
da, com 1,1%, Lucas Salles, com 
0,8%, Robson, com 0,8%, e Teo-
doro da Cruz, com 0,1%.

Os votos válidos são a propor-
ção da votação, excluindo-se os 
nulos, brancos e abstenções. É o 
dado diretamente ao candidato 

e é levado em conta para o cál-
culo do resultado final das elei-
ções. Vence o pleito quem tiver 
50% mais um dos votos válidos.

Espontânea

Na consulta espontânea, Iba-
neis tem 31,9%. Na rodada ante-
rior, o percentual dos entrevista-
dos que o apontaram como candi-
dato da preferência era de 27,4%. 
Paulo Octávio também cresceu. 
Tinha 3,3% e passou para 5,6%.

Leandro Grass, com 3,4%, 
manteve-se no mesmo patamar. 
Ele tinha 3,6%. Leila Barros tinha 
1,8%. Agora tem 2,7%. Izalci Lucas 
aparece com 1,4%. Era 1,6%. Keka 
Bagno saiu de 0,7% para 0,1%.

Somam 42,1% os entrevista-
dos que não sabem avaliar e 9,8% 
vão votar em branco ou nulo.

Segundo turno

Nas simulações de segundo 
turno, Ibaneis Rocha continua 
vencendo em todos os cenários 
testados, como já mostrava a ro-
dada de 23 de agosto. Com Paulo 
Octávio e Leila Barros, o embate 
é mais apertado.

Ibaneis venceria Paulo Octá-
vio, com 51,4%, contra 31%. Com 
Leila, o governador teria 53,5%. 
Ela soma 30,9%.

Se a disputa ocorresse com 
Leandro Grass, Ibaneis atingiria 
63,4%. Grass ficaria com 19,1%. 
No confronto com Izalci Lucas, 
Ibaneis teria 59,7%, contra 21,5% 
do candidato do PSDB.

Rejeição

A pesquisa também mediu 
novamente a rejeição dos can-
didatos ao Palácio do Buriti, o ní-
vel de conhecimento e potencial 
de votos, ou seja, de crescimento 
neste momento da campanha.

O governador Ibaneis Rocha 
tem rejeição de 34,1% e potencial 
de votos de 64,5%. Nesse parâ-
metro, Paulo Octávio aparece em 
segundo, com 50,2%. Na rejeição, 
PO aparece com 47,7%.

Leila Barros tem rejeição de 
49,1%, Izalci Lucas, 65,2%, Leandro 
Grass, 71,9%, e Keka Bagno, 78%.

No quesito potencial de votos 
e crescimento, Leila Barros tem 
48%, Izalci Lucas, 31,4%, Leandro 
Grass, 21,3% e Keka Bagno, 13,3%.

Há três anos e oito meses na 
condução do governo do DF, 
Ibaneis é o mais conhecido. Na 
consulta, 75,7% disseram que o 
conhecem bem ou conhecem 
mais ou menos. Paulo Octávio 
está na casa de 60,5% de conhe-
cimento, Leila Barros, 47,5%, e 
Izalci Lucas, 39,5%.

A quatro semanas das elei-
ções, Leandro Grass e Keka Bag-
no ainda são pouco conhecidos. 
Mesmo depois de exercer o man-
dato de deputado distrital desde 
janeiro de 2019, Grass é conhe-
cido por apenas 14% dos eleito-
res. Keka é ainda mais desconhe-
cida. Apenas 6,7% disseram que 
sabem quem ela é.

Ibaneis Rocha — MDB

Ed Alves/CB/D.A Press

Paulo Octavio — PSD

Ed Alves/CB/D.A Press

Izalci Lucas — PSDB

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Leila Barros — PDT

Ed Alves/CB/D.A Press

 Leandro Grass — PV

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Keka Bagno — PSol

Pesquisa registrada no TSE sob o número DF-09523/2022, 
encomendada pelo Correio Braziliense. Correio/Opinião foi a 
campo entre 1 a 3 de setembro, com 1.105 entrevistas presenciais. 
A margem de erro estimada é de 2,9 pontos percentuais para 
mais ou para menos, com um intervalo de confi ança de 95%.

Nota técnica

O governo de Ibaneis Rocha tem a aprovação de 54,4% da população, 
segundo a pesquisa Correio/Opinião. Na rodada anterior, esse índice 
era 49,2%. Outros 8% não souberam avaliar e 1,2% não responderam. 
A pesquisa indica que 33,9%, consideram a atual gestão ótima ou boa; 
41,9% avaliam como regular; 22,3% declararam ser ruim ou péssima; e 
1,8% não consegue avaliar. A pesquisa ainda perguntou: o governador 
Ibaneis Rocha merece ser reeleito? A resposta foi positiva para 54,3%; 
41,4% responderam que não; e 4,3% não souberam avaliar.

 » 54,3% aprovam atual governo
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Flávia lidera, Damares cresce

Pesquisa mostra que as ex-ministras do governo Bolsonaro protagonizam a disputa pela única vaga em jogo ao 
Senado. Deputada do PL mantém boa vantagem, mas adversária do Republicanos avança além da margem de erro 

A 
candidata Flávia Arruda 
(PL) mantém a lideran-
ça confortável na dis-
puta ao Senado. E ain-

da teve um crescimento nos 
últimos 10 dias. Pesquisa Cor-

reio/Opinião aponta que Flávia 
tem 35,4% das intenções de vo-
tos. O levantamento foi a cam-
po entre 1º e 3 de setembro. Na 
consulta anterior, publicada em 
23 de agosto, com dados colhi-
dos entre 18 e 20 de agosto, a 
ex-ministra-chefe da Secreta-
ria de Governo da Presidência 
da República registrou 32% das 
intenções de votos.

Segunda colocada no páreo, 
a ex-ministra da Mulher, Famí-
lia e Direitos Humanos, Dama-
res Alves (Republicanos) tam-
bém cresceu. Ela tinha 10,9% 
e agora aparece com 15,4%. As 
duas ex-ministras do governo 
Bolsonaro disputam votos na 
base do presidente, candidato 
à reeleição.

Rosilene Corrêa (PT), da fe-
deração PT-PV-PCdoB, também 
avançou. Ela tem agora 7,1%. 
Na rodada anterior, estava com 
5%. O ex-presidente da Câma-
ra Legislativa Joe Valle (PDT), 
que registrou 3,7%, agora apa-
rece com 2,7%.

O candidato Pedro Batista 
(Rede), da federação PSol-Re-
de, tem 2,4%, uma leve redução 
do quadro anterior, quando es-
tava com 3,3%. Alexandre Bis-
po (PSDB) aparece na pesquisa 
com 2%, contra 1,5% da roda-
da anterior. Mas ele renunciou 
à candidatura e foi substituído, 
na última sexta-feira, pela in-
fluenciadora digital Yara Prado 
(PSDB), na chapa liderada por 
Izalci Lucas, da federação PS-
DB-Cidadania. Ela ainda não 
foi avaliada pela pesquisa. O 
tenente-coronel Souza Júnior 
(DC) tinha 2,5% e, agora, apa-
rece com 1,6%.

Margem de erro

Candidato na chapa do em-
presário Paulo Octávio (PSD), 
o desembargador aposenta-
do do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) Carlos Rodrigues tem 
0,7%. Na rodada anterior, ele 
tinha 1,4%. Elcimara (PSTU) 
manteve 0,5%, Marcelo Hipóli-
to (PTB) agora tem 0,5%. Antes 
tinha 1%. Expedito Mendon-
ça (PCO) aparecia com 0,6% e, 
agora, está com 0,2%.

A margem de erro da pes-
quisa é de 2,9 pontos percen-
tuais, para mais ou para me-
nos, com intervalo de confian-
ça de 95%. Entre os entrevista-
dos, 20,8% disseram que vão vo-
tar em branco ou nulo e 10,8% 
não souberam avaliar. Na roda-
da anterior, eram 24,7% e 12,9%, 
respectivamente.

Interesse nas eleições

A quatro semanas das elei-
ções, a maioria dos cidadãos 
do Distrito Federal, como é na-
tural, está de olho nas campa-
nhas. A pesquisa Correio/Opi-
nião verificou que 65,1% dos 
eleitores estão de alguma forma 
focados na disputa dos candi-
datos à Presidência da Repúbli-
ca, governo, Senado e a deputa-
dos federais e distritais.

Entre os entrevistados, 
37,7% se dizem muito interes-
sados e 27,4% têm interesse 
médio. Há também uma par-
cela de quem não está con-
centrado na corrida eleitoral: 
18,2% não têm nenhum inte-
resse e 15,7%, pouco interesse. 
Somam 33,9%.

O interesse manteve-se no 
mesmo patamar da rodada an-
terior da pesquisa Correio/Opi-
nião, quando 64,9% dos eleito-
res estavam ligados nos debates 
sobre o pleito. Publicada em 23 
de agosto, a pesquisa mostrava 
que 39,1% estavam muito in-
teressados e 25,8% com inte-
resse médio, sendo 19,1% com 
nenhum interesse e 15,1% com 
pouco interesse.

Rosilene Corrêa — PT

Joe Valle — PDT

Ed Alves/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Damares Alves — Republicanos

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

 » ANA MARIA CAMPOS

Flavia Arruda — PL

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

ALEXANDRE GARCIA 
CEO DO GRUPO OPINIÃO

Qual é o ponto de 
destaque desta rodada da 
pesquisa Correio/Opinião 
em relação ao Governo do 
Distrito Federal?

O grande destaque é a con-
solidação do Ibaneis, bem à 
frente dos outros candidatos. 
A expectativa de crescimento 
do Paulo Octávio ainda não 
se concretizou. Em estudos 
qualitativos que estamos fa-
zendo, em outros contextos, 
tínhamos percebido um cres-
cimento espontâneo do Pau-
lo Octávio, mas isso não se re-
verteu em votos. Então, essa é 
uma surpresa.

Há chance de ter 
segundo turno?

A continuar o cenário co-
mo está não teremos segun-
do turno. Ibaneis levará no 
primeiro. Mas Paulo Octá-
vio tem potencial para cres-
cer, ou a Leila (Barros). Mas 
ela ainda não conseguiu em-
placar. A senadora vem com 
os mesmos 9% e não passou 
disso. Há algumas semanas, 
temos verificado isso. Não 
temos visto ainda uma pos-
tura aguerrida do Paulo Oc-
távio. Não estamos perce-
bendo a campanha dele em 
campo, na rua. Mantendo-se 
assim a chance de segundo 
turno é mínima.

E em relação ao Senado? 
Flávia Arruda lidera. 
Está consolidada ou pode 
haver ainda uma virada?

Para o Senado, acho que 
existe um cenário um pou-
quinho diferente. A Flávia 
está bem, consolidada com 
um terço do eleitorado, mas 
a Damares cresceu. Ela su-
biu de 10% para 15% de in-
tenções de votos. Há que se 
analisar as próximas sema-
nas para ver como o eleitor 
da Damares vai se comportar. 
Ela é bastante desconhecida. 
A Flávia já tem um recall for-
te principalmente por causa 
do Arruda, mas se Damares 
continuar conquistando elei-
tores, o cenário pode mudar.

Cinco perguntas para...
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bolsonaro agora está à 
frente do Lula. Foi um 
crescimento real?

Para mim, uma das gran-
des surpresas foi o cresci-
mento do Bolsonaro no Dis-
trito Federal. Sabíamos que 
ele vinha crescendo e isso vi-
nha sendo apontado em pes-
quisas de várias regiões do 
país, mas em Brasília o ce-
nário estava bastante divi-
dido. De repente, Bolsonaro 
deu uma escalada forte e Lu-
la caiu. Para mim, isso é um 
resultado que chama muita 
atenção. É um dos grandes 
destaques desta edição. Ou-
tra coisa que chama a aten-
ção é o crescimento da rejei-
ção ao Lula e a redução da re-
jeição ao Bolsonaro. A cam-
panha está na rua, os progra-
mas eleitorais e debates es-
tão acontecendo e isso pode, 
de alguma forma, estar inter-
ferindo na opinião do eleito-
rado, que ficou mais favorá-
vel ao Bolsonaro.

Mesmo com vários pontos 
à frente de Ciro Gomes e 
Simone Tebet, Lula perde 
dos dois no segundo turno. 
A que se deve isso?

Justamente pelo aumento 
da rejeição ao Lula. Aparen-
temente o eleitor, ao vê-lo se 
posicionando frente às ques-
tões polêmicas, avalia que ele 
tem muita coisa para expli-
car, muita coisa para justifi-
car. Tem também o posicio-
namento dos outros candi-
datos. Simone Tebet se saiu 
muito bem nos debates e os 
outros candidatos estão se 
tornando mais conhecidos.
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Bolsonaro passa Lula no DF

Pesquisa Correio/Opinião mostra que intenção de voto para o presidente aumenta na capital do país, enquanto a 
do petista cai. Na simulação de segundo turno, o atual líder da corrida sucessória perderia até para Ciro e Tebet

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) cresceu e ultra-
passou o ex-presidente 
Lula na disputa pelos 

votos dos eleitores do Distrito 
Federal. Pesquisa Correio/Opi-
nião aponta que, na consulta es-
timulada, Bolsonaro está com 
41,4% das intenções de votos. 
Lula tem 29,8%.

Na rodada anterior, divul-
gada em 23 de agosto, os dois 
principais rivais da eleição 
presidencial estavam tecni-
camente empatados. Lula ti-
nha 39% e Bolsonaro, 36,7%. A 
margem de erro é de 2,9 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, com intervalo de con-
fiança de 95%.

O candidato Ciro Gomes 
(PDT) aparece com 9,2%. Na ro-
dada anterior, o pedetista tinha 
7,2%. A senadora Simone Tebet 
(MDB), também cresceu. Ela 
aparece agora com 4,8%. Tinha 
3,1%. A pesquisa Correio/Opi-
nião foi a campo entre primeiro 
e 3 de setembro.

Os demais candidatos conti-
nuam com menos de 1%. Sora-
ya Thronicke (União) tem 0,6%; 
Pablo Marçal (Pros) tem 0,6%, 
Felipe D’Ávila (Novo), 0,5%; Ve-
ra Lúcia (PSTU) obteve 0,3%; 
Léo Pericles (UP), 0,3%; Sofia 
Manzano (PCB), 0,2%; e José 
Maria Eymael (DC) não pon-
tuou. Outros 2,6% não soube-
ram avaliar e 9% vão votar em 
branco ou nulo.

O ex-deputado Roberto Jef-
ferson (PTB) teve 0,6% das in-
tenções de votos. Mas a can-
didatura dele à Presidência da 
República foi vetada pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
e o partido formalizou o pedi-
do de registro do Padre Kelmon 
como concorrente em substitui-
ção. Ele já era o vice na chapa.

O cenário registrado na con-
sulta estimulada praticamente 
se repete na sondagem espontâ-
nea. Entre os eleitores do Distri-
to Federal, Bolsonaro tem 42%. 
Lula registra 27,5%. O presidente 
cresceu. Ele tinha 36,3% na roda-
da anterior que foi a campo entre 
18 e 20 de agosto. Lula que apa-
recia com 36,6% teve uma queda 
de 9 pontos percentuais.

Ciro Gomes está com 7% e 
mais que dobrou dos 3,1% veri-
ficados na última pesquisa. Si-
mone Tebet tinha 2,2% e agora 
está com 2,7%.

Na simpatia do eleitor, o presi-
dente Jair Bolsonaro é o que apa-
rece melhor. Ele tem a rejeição de 
44,4%, atrás de todos os demais 
candidatos. Lula tem 56,6% de 
rejeição no DF. Só perde para Ro-
berto Jefferson, com 57%, e Pablo 
Marçal, com 56,9%.

Ciro Gomes é o segundo 
com a menor rejeição: 44,5%. 
Simone Tebet aparece em ter-
ceiro com 46,8%. Em seguida, 
vem Soraya Thronicke (54,6%), 
Vera Lúcia (55%), Sofia Man-
zano (55,8%), Felipe D’Ávila 
(56,2%), Eymael (56,2%) e Léo 
Péricles (56,3%).

Segundo turno

Na disputa de segundo tur-
no, Lula perde em todos os ce-
nários. Na rodada anterior, era 
o contrário. A pesquisa Cor-

reio/Opinião indica que o pe-
tista agora teria 38,7% no con-
fronto com Bolsonaro, que fica-
ria com 49,3%. No embate com 
Ciro Gomes, Lula perderia com 
31,5% dos votos, contra 45,3% 
do pedetista. Simone Tebet al-
cançaria 37,7% e derrotaria o 
petista, com  36,6%.

Bolsonaro sairia vencedor de 
todos os embates. Em segundo 
turno com Ciro Gomes, teria 47% 
contra 39,5% do candidato do 
PDT. Com Simone Tebet, o presi-
dente ficaria com 48,2%. A candi-
data do MDB teria 37,2%.

Avaliação do governo

Pesquisa Correio/Opinião in-
dicou que 49,9% desaprovam o 
governo Bolsonaro e 46,5% apro-
vam. Para 38,3%, a gestão é ruim 
ou péssima e 37,2% consideram 
ótima ou boa. Outros 23,7% ava-
liam como regular.

A pesquisa fez ainda a se-
guinte pergunta: o presiden-
te Jair Bolsonaro merece ser 
reeleito? A maioria disse que 
não. A resposta foi negativa pa-
ra 51,3% dos entrevistados. Pa-
ra 46,9%, Bolsonaro merece um 
novo mandato e 1,8% não sou-
beram avaliar.

 » ANA MARIA CAMPOS

1 - Jair Bolsonaro — PL
2 - Luiz Inácio Lula da Silva — PT
3 - Ciro Gomes — PDT
4 - Simone Tebet — MDB

 Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

 Miguel Schincariol/AFP

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Pesquisa registrada no TSE sob o número DF-07838/2022, 
encomendada pelo Correio Braziliense. Correio/Opinião foi a 
campo entre 18 e 20 de agosto, com 1.111 entrevistas presenciais. 
A margem de erro estimada é de 2,9 pontos percentuais para 
mais ou para menos, com um intervalo de confiança de 95%.

Nota técnica

A influência da rejeição do 
ex-presidente Lula na disputa 
ao Governo do Distrito Federal é 
maior que a do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. É o que mostra a pes-
quisa Correio/Opinião.

Na abordagem sobre a rela-
ção do candidato Leandro Grass 
(PV) com Lula, 66,2% disseram 
que não votariam no candidato 
da federação PT-PV-PCdoB pela 
proximidade entre os dois. En-
tre os entrevistados, 16,1% dis-
seram que, ao saber que Grass 
é o candidato do petista, lhe 
daria o voto. Outros 14,8% afir-
maram que poderiam votar. Es-
sa parcela do eleitorado simpá-
tica à vinculação entre os dois 
atinge 30,9%.

A associação de Grass com o 
petista é atestada na pesquisa. 
Entre os eleitores do deputado 
distrital, 82,8% disseram que vo-
tam em Grass pelo apoio de Lu-
la e 14,8% revelaram que pode-
riam votar por conta desse moti-
vo. Essa vinculação atinge 97,7% 
do eleitorado de Leandro Grass.

No caso de Ibaneis Rocha 
(MDB), a relação também in-
fluencia. Entre os eleitores do 
governador, 77,2% aprovam a 
vinculação: 57,7% disseram que 
com certeza votam em Ibaneis 
pela proximidade com Bolsona-
ro. Outros 19,5% afirmaram que 
poderiam votar por esse motivo.

Entre o eleitorado total, 
46,5% manifestaram contrarie-
dade pela aliança entre Ibaneis 
e Bolsonaro e não aprovam a 
reeleição por esse motivo. Ou-
tros 52,3% responderam que vo-
tam ou poderiam votar no atual 
governador pelo apoio do presi-
dente à sua candidatura. Des-
ses, 33,8% disseram que vota-
riam com certeza.

Rejeição
impacta
nome do PT

3

1 2

4
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Crônica da Cidade

Um leitor desavisado, que lê esta crô-
nica em estado ou país (quanta preten-
são a minha!) mais distante dos trópicos, 
pode logo fazer a relação com o período 
eleitoral. É fato que as eleições têm o po-
der de elevar a temperatura no campo 
simbólico — como já é possível ver nas 

ruas, de maneira mais tímida, e nas redes 
sociais, com toda a potência que a pola-
rização dos últimos pleitos tem exercido.

Mas estou falando aqui de um calor 
nada metafórico. A miragem turva so-
bre o asfalto no pico do dia não me deixa 
mentir. Brasília ferve. Pega fogo. E ardem 
junto com essas chamas — reais e me-
tafóricas — as narinas, ressecadas como 
castigo infame da umidade abaixo dos 
20%. Quem moldou essa realidade cer-
tamente não teve pena dos mortais que 
estariam circulando por aqui.

E não sem razão. Talvez a nossa estu-

pidez mereça ser brindada com o tempo 
árido, e a secura não passe de um reflexo 
de nossos corações petrificados. Quan-
to amargura, hão de dizer alguns. Mas 
numa situação como a atual, não há es-
paço para rodeios ou meias palavras. É 
preciso ir direto ao ponto.

E aí, quem sabe, os leitores de pontos 
mais afastados dos trópicos tenham ra-
zão. Essa crônica é também um pouco 
sobre a temperatura do país diante do 
processo eleitoral doloroso que temos 
enfrentado. Evidente que é impossível 
não levar em consideração as paixões 

quando os candidatos mais bem colo-
cados clamam justamente pelo oposto.

A consciência, porém, meu caros, 
talvez seja o melhor guia para ajustar 
o termômetro do nosso sistema eleito-
ral interior e transformar a guerra em 
tratado de paz. Lembrar (e reconhecer) 
que o voto consiste em um instrumen-
to poderoso de exercício da democra-
cia é um primeiro passo. Depois disso, 
no entanto, vários outros são necessá-
rios para impedir que a febre se alastre.

Não que a temperatura alta não seja 
bom sinal. Na cidade, é momento de ir às 

ruas, ocupar parques, o Eixão do Lazer, a 
Água Mineral. É tempo de tomar picolé e 
milkshake. De se bronzear às margens do 
Lago, nos clubes, nas piscinas. Hora de mar-
car festas ao ar livre sem medo da chuva e 
de se programar para a maior celebração 
de todas quando as primeiras gotas caírem.

Na política, é sinal de que os eleitores es-
tão interessados e nada apáticos, o que se-
ria o pior dos cenários. Mas como a sabe-
doria popular já adianta, a diferença entre o 
veneno e o remédio é a dose. Sol em excesso 
queima a pele. Secura em demasia desidra-
ta. Democracia sem justiça eleitoral morre.

Brasília
ferve

De volta aos berços eleitorais

O 
domingo de campanha 
dos candidatos ao Go-
verno do Distrito Fe-
deral teve como tema 

principal os berços eleitorais. 
Enquanto Leila Barros (PDT) foi 
ao Ginásio Regional de Ceilân-
dia falar sobre fomento e inves-
timento ao esporte e ao lazer, 
tema que a colocou na política 
quando foi secretária de Espor-
te do ex-governador Rollemberg. 
Paulo Octávio (PSD) voltou a um 
local que “ajudou a construir”: o 
Paranoá. Ele conversou com a 
população na Feira do Produtor 
para levantar as demandas mais 
pedidas. Os demais candidatos 
passaram pelo Paranoá, Estru-
tural, Brazlândia e Lago Norte.

O empresário Paulo Octávio 
ressaltou que tem uma relação 
de longa data com o Paranoá e 
quer dar melhores condições pa-
ra a população. “A região cresceu, 
ganhou o Paranoá Parque e um 
condomínio de 12 mil aparta-
mentos no Itapoã, então, imagi-
ne a demanda que teremos dos 
equipamentos públicos”, expli-
ca. Na ocasião, o postulante ao 
Buriti disse que pretende melho-
rar a economia do DF. “Nós que-
remos valorizar todas as cidades, 
queremos criar áreas de desen-
volvimento em todas as cida-
des. Nosso plano é criar 100 mil 
empregos em quatro anos, sen-
do 5 mil só de governo e o resto 
na iniciativa privada”, prometeu.

A senadora e candidata Lei-
la Barros conversou com elei-
tores que acompanhavam um 
campeonato infanto-juvenil de 
karatê na Ceilândia. Ela apro-
veitou o foco para falar sobre as 
iniciativas esportivas que pre-
tende implementar na região. “A 

Ceilândia é um local forte para 
desenvolvimento de potenciais 
atletas, mas não só isso. Tem vá-
rios institutos, muitas OSCIPs e 
um terceiro setor muito envol-
vido na promoção da cidadania 
por meio do esporte e da cultu-
ra. Queremos desenvolver essa 
área e potencializá-la cada vez 
mais”, completa.

Compromissos

À tarde, o candidato à ree-
leição Ibaneis Rocha (MDB) 
conversou com feirantes, lide-
ranças e empresários da Es-
trutural. Depois, o governador 
compareceu à festa de come-
moração de aniversário do se-
cretário de Cultura e Econo-
mia Criativa, Bartolomeu Ro-
drigues, na Aruc, no Cruzeiro. 

O senador Izalci Lucas (PS-
DB) reuniu-se com colabora-
dores em São Sebastião, partici-
pou de uma reunião na comu-
nidade do Sol Nascente e Pôr do 
Sol e esteve no lançamento da 
campanha da candidata à de-
putada federal Andreia Moura 
(PSDB Mulher-DF).

Fórum

Ontem, cinco candidatos ao 
GDF participaram do Ato em 
Defesa das Águas, no Núcleo 
Rural Tamanduá, no Paranoá. 
Keka Bagno (PSol), Leandro 
Grass (PV), Lucas Salles (DC), 
Renan Arruda (PCO) e Rob-
son da Silva (PSTU) sentaram 
à mesa para discutir propostas 
sobre preservação de nascen-
tes, combate à grilagem e re-
gularização de terras.

Eles assinaram, ao fim do en-
contro, o Manifesto pela Preser-
vação das Águas e pelo Futuro 
do Distrito Federal e foram bati-
zados com as águas da Serrinha, 
Lago Oeste e Águas Emendadas.

Paulo Octávio fez corpo a corpo na Feira do Produtor do Paranoá Leila Barros em campanha em um campeonato de karatê em Ceilândia

Gustavo Moreno/Campanha do Paulo Octávio Sergio Dutti/Campanha de Leila do Volei

 » ANA ISABEL MANSUR
 » DARCIANNE DIOGO
 » PEDRO IBARRA
 » RAFAELA MARTINS

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Aquino Aguiar, 84 anos
Bernardo Brasil Peres, 18 anos
Camillo Flammarion Soares, 
88 anos
Ednardo de Freitas Machado, 
74 anos
Francisco Ivaldo da Silva Andrade, 
65 anos

Isaura Maria Melgaço, 75 anos
Joana Conceição da Cruz dos 
Santos, 91 anos
Márcio Lopes Pereira, 61 anos
Maria dos Remédios Cabral, 
94 anos
Rute Nunes Teixeira, 80 anos
Ruth Leite de Souza, 
79 anos

Sepultamentos realizados em 4 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Terezinha Romana de Azevedo, 
87 anos
Vicente Cristino Filho, 85 anos

 » Taguatinga

Agnello Vieira dos Santos, 94 anos
Alex de Sousa Lima, 43 anos
Antônio Pereira da Silva, 65 anos
Diego Silva dos Santos, 36 anos
Heitor Ferreira de Souza, menos 
de 1 ano

Manoela Maria de Jesus, 76 anos
Maria Caldeira de Souza, 84 anos
Maria Helena Dias Silva, 70 anos
Maria Luíza da Silva, 87 anos
Pulqueria das Neves Lucas, 57 anos
Teodoro Neto Moraes Rocha, 
60 anos

 » Gama

Vera Lúcia Rodrigues de Sousa, 
48 anos

 » Planaltina

Alderico de Souza Caldas, 88 anos
Marcos Antônio Dutra Bandeira, 
61 anos
Maria dos Anjos Silva, 70 anos

 » Brazlândia
Kenji Uejo, 81 anos

 » Sobradinho
Balbina Bárbara de Morais, 77 anos

Maria Juscirene da Costa, 
62 anos

 » Jardim Metropolitano

Edmilson do Nascimento 
de Freitas, 79 anos
Édison Cordeiro Garcia, 
70 anos (cremação)
Lucy Souza de Lima, 
82 anos (cremação)

O velório do jornalista Antô-
nio Carlos Scartezini, mais co-
nhecido como A.C. Scartezini, 
será hoje, às 11h, no Cemitério 
Campo da Esperança da Asa Sul. 
Depois de ficar internado um 
mês na unidade de terapia in-
tensiva (UTI) e na enfermaria do 
Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran), A.C morreu ontem, em 

decorrência de uma insuficiên-
cia cardíaca. Ele deixa o filho, 
Bernardo Scartezini, 46, e a espo-
sa, Virginia Scartezini, 74.

O jornalista trabalhou em im-
portantes veículos de imprensa 
do país, entre eles Correio Bra-

ziliense, Revista Veja, Folha de S. 
Paulo e Jornal do Brasil. “Meu pai 
foi jornalista de política e parti-
cipou de períodos muito inten-
sos e conturbados da política 

brasileira. Ele pegou o auge da 
ditadura e, depois, o processo 
de redemocratização”, orgulha-
se Bernardo Scartezini.

Trajetória

Natural de Goiânia, A.C se for-
mou em sociologia, antropologia 
e ciências políticas pela Universi-
dade de Brasília (UnB) e iniciou a 
carreira no jornalismo no final dos 

anos 1960. Na década de 1980, tra-
balhou em redações de São Paulo. 
Na redemocratização do país, re-
tornou para a capital da Repúbli-
ca e passou a escrever para o Cor-

reio Braziliense

Amigo e jornalista, Eduar-
do Brito, 65, recebeu a notícia da 
morte de Scartezini com triste-
za. “Trabalhei muito tempo com 
ele no Estadão, e posso afirmar 
que o A.C era um repórter fora do 

padrão e que sempre procurava 
informações diferenciadas. Ele foi 
um mestre em fazer fontes. Foi as-
sim que ele fez muita coisa que fi-
cou marcada na vida dele e no jor-
nalismo”, disse. Eles também atua-
ram juntos no Correio.

Durante a carreira, A.C escre-
veu e publicou dois livros: Segre-
dos de Médici, em 1985, que traz 
entrevistas com o ditador Emílio 
Garrastazu e documentos. A ou-
tra obra é Dr. Ulysses, uma biogra-
fia do político Ulysses Guimarães.

Colaborou Rafaela Martins

 » DARCIANNE DIOGO

Antônio Carlos Scartezini, 77 anos

OBITUÁRIO

A.C. Scartezini voltou a Brasília 
para cobrir a redemocratização

Arquivo Pessoal

Leila Barros (PDT) esteve em Ceilândia e defendeu o esporte como ferramenta de desenvolvimento. Paulo Octávio (PSD) 
foi ao Paranoá ouvir da comunidade quais são as demandas locais. Cinco candidatos participaram do Ato pelas Águas

Paulo Octávio (PSD)
9h — Reunião com 
colaboradores do deputado 
Jorge Vianna, na Asa Sul
10h — Entrevista para a UnBTV
10h30 às 12h — Reunião com 
coordenadores, na Asa Norte
17h — Abertura da exposição 
Bicentenário da América, em 
comemoração aos 200 anos da 
independência do Brasil, na Asa Sul
19h30 — Culto na Igreja 
Pentecostal Missão da 
Fé, em Ceilândia

Izalci Lucas (PSDB)
9h — Entrevista para a Rádio 
e Televisão Universitárias da 
Universidade de Brasília (UnBTV)
10h — Media Training, 
no estúdio do PSDB
15h — Reunião interna

17h – Caminhada na 
rodoviária do Plano Piloto
19h — Sabatina Associação 
Comercial (ACDF), no 
Setor Comercial Sul
21h30 — Jantar com empresários

Ibaneis Rocha (MDB)
9h — Fórum de debate Café 
com Política, no Lago Sul
19h — Visita à Câmara 
de Dirigentes Lojistas do 
Distrito Federal, no SIA
20h — Reunião com toda 
a liderança e empresários 
evangélicos, na 603 Sul 

Leila Barros (PDT)
10h — Entrevista para 
a Band News FM
11h — Reunião interna
15h — Reunião com apoiadores
17h — Panfletagem na 

Rodoviária do Plano Piloto

Robson Raymundo 
(PSTU)
10h — Reunião virtual com 
candidatos do PSTU
19h — Reunião virtual com 
filiados e simpatizantes

Leandro Grass (PV)
11h — Gravação de entrevista para 
a Rádio e Televisão Universitárias da 
Universidade de Brasília (UnBTV)
12h30 — Panfletagem no Centro de 
Ensino Médio da Asa Norte (Cean)
15h30 — Plenária da Economia 
Solidária — conversa com 
representantes do setor, 
na sede do Sinpro
19h — Cultura com Grass — 
apresentação das propostas do 
plano de governo para o setor 

cultural, no Shopping ID
21h — Reunião com Associação 
dos Motoboys, no Varjão

Keka Bagno (PSol)
11h — Reunião da Coordenação 
Majoritária (PSol-Rede)
14h às 15h30 — Entrevista 
UnB sobre plano de governo

Lucas Salles (DC)
9h às 12h — Visita à 
Rodoviária do Plano Piloto

Teodoro da Cruz (PCB)
10h — Entrevista para 
Universidade de Brasília
17h — Rodoviária do Plano Piloto

Os candidatos Renan Rosa 
(PCO) e Coronel Moreno (PTB) 
não enviaram as agendas até 
o fechamento desta edição

Agenda dos candidatos ao GDF para hoje
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Com temperatura acima de 30°C, termômetros do DF, ontem, registraram um ar árido e quente. Em Planaltina, a 
máxima chegou a 32,7°C e a umidade relativa do ar ficou abaixo de 12%. Médicos recomendam bastante ingestão de água

C&A Brasil/Divulgação

Usina solar 
da C&A no DF
A C&A Brasil deu início em 
Brazlândia à operação da sua 
nova usina solar, construída em 
parceria com a Faro Energy. Ela 
abastecerá exclusivamente as 
lojas da capital federal. “Além dos 
ganhos socioambientais, como a 
redução das emissões dos gases de 
efeito estufa, temos mais geração 
de empregos”, afirma Ciro Neto 
(foto), diretor de Desenvolvimento 
e Expansão da C&A Brasil.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Atritos fazem parte da realidade e certamente são menos 
danosos do que a dissimulação, do que o oculto debaixo do tapete

Lya Luft

Centro-Oeste fechou 
agosto com menor 

preço do etanol no país
O preço médio do litro do etanol no Centro-Oeste, em agosto, 

foi de R$ 4,32, valor 13% abaixo da média nacional. E 8,47% 
mais barato do que o mês de julho. É o menor entre as regiões 
do país. A gasolina foi comercializada a R$ 5,59, com recuo de 

9,77%. Já o diesel comum e o S-10 foram encontrados a R$ 7,36 
e R$ 7,52, com redução de 4,83% e 4,35%, respectivamente.

Mais caro no DF

Em julho, o DF tinha a gasolina mais barata da região (R$ 5,94) e o 
etanol mais caro (R$ 5,35). Em agosto, foi Goiás que registrou o litro 

da gasolina mais barato do Centro-Oeste e do país: R$ 5,35, com 
recuo de 10,4%, em relação ao mês anterior. Brasília continuou 

com o preço médio do etanol mais caro, a R$ 4,83. É o que aponta 
o último levantamento do Índice de Preços Ticket Log (IPTL).

Tendência de recuo

“O etanol, quando comparado à gasolina, se apresentou 
como o combustível mais vantajoso apenas no Mato Grosso. 
Devemos aguardar os reflexos da última redução, anunciada 

pela Petrobras, para a gasolina. É cedo para cravar uma 
projeção, mas podemos dizer que há uma tendência de recuo 

importante”, aponta Douglas Pina, diretor-geral de mainstream 
da Divisão de Frota e Mobilidade da Edenred Brasil.

CLIMA

Calor e seca: 121 dias sem chuvas

E
m 7 de agosto, os brasi-
lienses sentiram na pele 
o dia mais quente do ano. 
De acordo com o Instituto 

Nacional de Meteorologia (In-
met), os termômetros marca-
ram 32,9°C na Estação de Águas 
Emendadas, em Planaltina. Nas 
horas mais quentes de ontem, 
não foi diferente. O primeiro fim 
de semana de setembro alcançou 
os 32,7°C, com umidade relativa 
do ar abaixo de 12%, indicando 
alerta emergencial. 

O inverno — estação que 
marca o período seco e quente 
durante o dia,  e o frio nas ma-
drugadas —  levou os cidadãos 
aos parques em busca de som-
bra, às sorveterias em busca de 
refresco e ao Lago Paranoá, a 
famosa praia de Brasília, para 
se aliviar. Acompanhado dos fi-
lhos, Marcelo Frossard, de 41 
anos, não resistiu ao calor e pa-
rou com as crianças de 7 e 3 anos 
para comprar água de coco, no 
Parque da Cidade. 

Por volta das 17h30, o trio sen-
tou com objetivo de se hidratar. 
Para Marcelo, estar com os filhos 
praticando atividade física é pra-
zeroso, mas com responsabilida-
de. “A gente gosta muito de andar 
de bicicleta e fazemos isso sem-
pre. Saímos de manhã e, à tarde, 
fomos para casa, mas havia sol, 
dia bonito, e decidimos termi-
nar de aproveitar. Confesso que 
a gente é do calor, gostamos do 
tempo mais quente, mas a pele 
está muito seca, estamos sentin-
do. Água de coco e açaí  não po-
dem faltar”, contou o pai.

O Distrito Federal está em es-
tado de alerta, como divulgou o 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia. Entre junho e setembro, 
a baixa umidade relativa do ar e 
a falta de chuvas, somando 121 

dias na capital do país, preocu-
pam as autoridades. A Defesa Ci-
vil recomendou que a população 
evite a prática de atividades ao 
ar livre no período entre às 10h 
e às 17h, aumentar a ingestão 
de líquidos, não tomar banhos 
prolongados com água quente e 
muito sabonete, descartar o uso 
excessivo de ar-condicionado e 
usar protetor solar. 

Para o tempo seco, também 

é importante utilizar hidratan-
te e umidificadores de ambien-
tes. Crianças e idosos precisam 
de atenção especial, pois são 
os mais afetados pelo tempo. É 
nesta época do ano que há maior 
número de problemas respirató-
rios. Os baixos índices podem 
provocar problemas, como com-
plicações alérgicas e respirató-
rias, devido ao ressecamento 
de mucosas, sangramento pelo 

nariz, ressecamento da pele e ir-
ritação dos olhos.

Complicações

Para o começo desta semana, 
o cenário se repete no DF. A me-
teorologista Andrea Ramos disse 
ao Correio que não há previsão 
de chuva para os próximos 10 dias. 
“Esta época, em Brasília, é espera-
da, mas alguns cuidados precisam 

ser tomados. Sem previsão de chu-
vas, com altas temperaturas e bai-
xa umidade relativa do ar, o brasi-
liense continuará sofrendo com o 
bloqueio atmosférico que propor-
ciona a massa de ar seca e quente 
no Centro-Oeste”, explicou a pro-
fissional. 

Em relação aos cuidados com 
a saúde, o professor da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Brasília (UnB) e pneumologista 

Ricardo Martins ressaltou que as 
pessoas não precisam se preocu-
par com o alerta vermelho, pois, 
apesar do tempo estar seco e 
quente, o brasiliense consegue 
reverter esse quadro tomando 
alguns cuidados. 

“Ninguém precisa se desespe-
rar porque isso acontece só em 
um período do dia, pois é tran-
sitório. De qualquer maneira, há 
necessidade de o cidadão refor-
çar as defesas e a umidificação 
do corpo e do meio ambiente. 
Como nosso organismo é cons-
tituído 70% de água, a ingestão 
de líquido é fundamental para 
o bom funcionamento dos ór-
gãos. Por isso, beba água, con-
suma sucos de frutas naturais, 
legumes, verduras, passe prote-
tor solar, use toalhas molhadas 
e evite atividades físicas severas 
em horários quentes, pois a de-
sidratação é o que mais preocu-
pa”, falou o médico.

No Parque da Cidade, Marcelo Frossard e os filhos, Carlos e Pedro, fizeram uma parada para tomar água de coco e recompor a energia

 Ed Alves/CB

 » RAFAELA MARTINS

Edenred Brasil/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/Divulgação

Propostas de campanha para 
micro e pequenas empresas

Enquanto, de um lado, o presidente Jair Bolsonaro (PL) anuncia a 
recriação, num próximo mandato, do Ministério da Indústria e do 

Comércio, Lula (PT) se comprometeu, de outro, a criar o Ministério 
das Micro e Pequenas Empresas. O petista dedicou um grupo de 

trabalho só para pensar medidas de apoio ao setor. Pois um cenário 
bem complicado se desenha para o início do ano que vem, podendo 
devastar muitas empresas: o estrangulamento financeiro por grandes 

dívidas acumuladas com o aumento dos juros atrelados à Selic.

Fundo público

O programa prevê uma ação de socorro financeiro ao setor com fundo 
público para reduzir a alta inadimplência e formas de renegociação. 
Os bancos públicos, como BNDES e Caixa, terão uma atuação mais 

especial com o segmento, com acesso ao crédito. Uma forte campanha 
de valorização de compras em pequenos negócios e o governo como 

grande cliente deles também estão nos planos da chapa Lula-Alckmin.

Alteração no Artigo nº 179

Incluir no Artigo nº 179 da Constituição Federal o tratamento 
diferenciado para micro e pequenas empresas em questões 

trabalhistas faz parte da política pública pensada para o setor. Mas 
com a participação direta de empregados, empregadores e governo.

Olhar diferenciado

Em resumo, o conceito é de que não pode recair sobre os 
pequenos negócios o mesmo peso das regras definidas para 

os grandes. As duas cabeças responsáveis pelo programa 
de governo são Luiz Barretto Filho (PT), ex-presidente do 
Sebrae nacional; e Valdir Oliveira, do PSB e do Sebrae DF.

Credenciados

O IPTL é um índice de 
preços de combustíveis 

levantado com base 
nos abastecimentos 
realizados nos 21 mil 

postos credenciados da 
Ticket Log. A empresa 
tem no raio de clientes 
1 milhão de veículos, 
com uma média de 
oito transações por 

segundo no país.

Desagravo a empresários 
alvos de ação do Supremo

Ainda repercute muito no meio empresarial a operação da 
Polícia Federal, a mando do Supremo Tribunal Federal, em cima 
de empresários por causa de mensagens de WhatsApp. “O STF, 
num ativismo judicial sem precedentes na história judiciária 

brasileira, invade competências e jurisdições. Criminaliza conversas 
que apenas revelam opiniões, que apenas revelam o exercício 
constitucionalmente garantido a qualquer cidadão de emitir a 
sua opinião. O nosso sindicado, em desagravo aos empresários 

investigados, afirma nossa solidariedade, em especial aos do 
Coco Bambu, associados da nossa entidade”, destaca nota oficial 

assinada pelo presidente do Sindhobar-DF, Jael Silva. Cerca de 100 
entidades no país também se manifestaram no mesmo sentido, 

entre elas a Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL).

/

PREVISÃO

Hoje

Temperatura máxima: 29°C

Temperatura mínima: 14°C

Umidade relativa do 

ar: entre 20% e 50%

Amanhã

Temperatura máxima: 28°C

Temperatura mínima: 13°C

Umidade relativa do 

ar: entre 25% e 70%

Quarta-feira

Temperatura máxima: 28°C

Temperatura mínima: 12°C

Umidade relativa do 

ar: entre 30% e 75%
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N
ão há dúvidas de que 
grande parte da popula-
ção considera a saúde um 
dos “bens” mais valiosos. 

Alguns buscam os cuidados ne-
cessários por meio da contrata-
ção de planos de saúde. Porém, 
em certos casos, o que deveria ser 
uma mão na roda vira uma gran-
de dor de cabeça. Mas o que fazer 
para garantir os direitos em situa-
ções como essas? O Correio ouviu 
especialistas sobre o tema.

O contrato de um plano de 
saúde está submetido a normas 
impostas pelo Código de Defesa 
do Consumidor (CDC). Além dis-
so, a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) — vinculada 
ao Ministério da Saúde — é o ór-
gão responsável pela regulação, 
normatização, controle e fiscali-
zação das atividades relativas à 
assistência privada à saúde.

“Todo contrato articulado entre 
particulares implica a autonomia 
da vontade — liberdade de contra-
tar, emitindo regras que devem ser 
observadas entre as partes. No ca-
so do contrato de um plano de saú-
de, esse não tem autonomia irres-
trita. Ele deve respeitar tanto as re-
gras impostas no CDC quanto a Lei 
Nº.9.656, de 1998, que dispõem so-
bre os planos e seguros privados de 
assistência à saúde”, explica a advo-
gada Mariana Devezas, especialista 
em direito do consumidor e profes-
sora do curso de direito da Univer-
sidade de Brasília (UnB).

Com isso, ao consumidor é 
concedido um conjunto de servi-
ços, diz a advogada Ildecer Amo-
rim. “Quem contrata um plano 
de saúde possui direitos básicos, 
tais como: consultas, exames e 
procedimentos, que dependem 
da categoria do plano contrata-
do: ambulatorial, hospitalar (com 
ou sem obstetrícia), referência ou 
odontológico”, esclarece.

Maria Soares, 69 anos, morado-
ra da Asa Sul, é uma das pessoas 
que teve transtorno com o plano 

de saúde. A aposenta-
da conta que, no mo-
mento em que preci-
sou fazer uma cirurgia 
de catarata, teve o pe-
dido negado. “Falaram 
que eu não tinha idade 
suficiente, mesmo a ci-
rurgia sendo de baixo 
risco. Mandei todos os 
documentos, mas ne-
garam”, afirma. A ido-
sa ainda tenta recor-
rer da decisão e afirma 
que a saúde dela tem 
sido afetada pelo pro-
blema. “As dores só au-
mentam e não me dão 
resposta do que vai ser 
feito”, indigna-se.

Carências

Outro ponto levan-
tado quando se fala de 
planos de saúde é sobre 
o tempo de carência, 
período em que o con-
sumidor, mesmo após 
a contratação do pla-
no, não tem direito ao 
atendimento relativo a 
algumas coberturas es-
pecíficas. “O problema 
é que, embora o con-
sumidor tenha direito ao atendi-
mento de urgência ou emergência 
nas primeiras 24h ( Lei n. 9.656/98, 
artigo 12) após a contratação do 
plano de saúde, as operadoras li-
mitam a cobertura apenas às pri-
meiras 12h, apoiadas em normas 
da ANS — Resolução CONSU nº 
13/1998”, informa Ildecer.

Entretanto, para que a segura-
dora limite os prazos para aten-
dimento, esses devem ser infor-
mados no contrato, como explica 
a advogada Simone Magalhães, 
especialista em direito do con-
sumidor. “Os prazos máximos de 
carência estabelecidos na legis-
lação são: urgência e emergência 
— 24 horas (a partir de 24 horas o 
atendimento em caso de urgência 
e emergência é obrigatório, mas 

devem ser observadas as regras de 
cobertura para cada tipo de plano 
contratado); parto a termo (aque-
le realizado a partir da 38ª semana 
de gravidez) — 300 dias; demais 
casos (ex.: consultas, exames, in-
ternações, cirurgias) — 180 dias”, 
detalha a especialista.

Simone também fala sobre a 
questão das chamadas doenças e 
lesões preexistentes (DLP) — aque-
las que o consumidor (ou o seu res-
ponsável legal) saiba ter à época 
da contratação do plano de saúde. 
O consumidor não pode ter o con-
trato negado por estar nessa condi-
ção. Mas, quando solicitado, deve 
informar à operadora sobre aque-
las doenças que ela tenha conheci-
mento, pois existem opções legais 
para sua cobertura.

A operadora do plano de saúde 
pode requisitar a realização de exa-
mes médicos do consumidor para 
verificar a existência de doenças ou 
lesões preexistentes. Se não for soli-
citado e o consumidor não souber 
da existência delas no momento 
da contratação, o plano não pode-
rá negar cobertura.

“Em regra, a operadora pode ne-
gar cobertura da doença ou da le-
são preexistente durante o perío-
do de até 24 (vinte e quatro) meses, 
se estiver estabelecido no contra-
to, quanto aos procedimentos de 
maior complexidade relacionados 
diretamente a elas”, esclarece. Po-
rém, deve ser oferecido ao consumi-
dor uma cobertura parcial temporá-
ria (CPT), que engloba apenas pro-
cedimentos de baixa complexidade. 

“Deve constar no con-
trato ou em aditivo 
contratual quais são 
os procedimentos de 
alta complexidade 
que não serão atendi-
dos no período de até 
24 meses”, completa.

Demais procedi-
mentos, como consul-
tas e alguns exames, se-
rão cobertos pela ope-
radora, conforme o ti-
po de plano contrata-
do, após o cumprimen-
to dos prazos de carên-
cia. Após o cumprimen-
to dos 24 meses de CPT, 
o plano deverá cobrir 
totalmente a doença ou 
lesão preexistente. 

De acordo com a es-
pecialista, outra possi-
bilidade que a lei prevê 
é a oferta de um “agra-
vo” ao consumidor, ou 
seja, um acréscimo no 
valor da mensalidade 
para que ele tenha di-
reito à cobertura com-
pleta da doença ou le-
são preexistente.

E o rol taxativo?

Além do tempo para acionar 
o plano, o tipo de serviço coberto 
também é assunto de muita discus-
são, até mesmo na esfera legislati-
va. Na última segunda-feira, o Se-
nado aprovou projeto que obriga 
planos de saúde a cobrir serviços 
não inclusos no lista da ANS (rol 
taxativo), que inclui, atualmente, 
3.368 itens. O texto agora segue pa-
ra sanção presidencial.

“Na vigência desta alteração, o 
cidadão a que for indicado um no-
vo tratamento deve buscar a ANS, 
fazer por escrito um protocolo, ex-
plicando que o procedimento tem 
recomendação de um órgão de 
tecnologia em saúde em âmbito 
nacional e mundial. Também de-
ve haver comprovação de eficá-
cia e estudos científicos sobre esse 

tratamento. Ou seja, é bom que se 
junte todos essas evidências  para 
que a ANS envie ao plano de saúde 
a definição do recurso terapêutico 
e imponha sua realização”, explica 
Daniella Torres, professora do cur-
so de direito do Ceub e especialis-
ta em Direito Médico.

O consumidor que tiver seus di-
reitos desrespeitados pode procu-
rar diversos meios para recorrer de 
uma decisão e fazer com que o pla-
no de saúde cumpra o que está pre-
visto em lei. “Temos alguns instru-
mentos que são extrajudiciais, co-
mo o portal Consumidor.gov, mas 
o registro da situação pode ser feito 
na própria ANS e, em último caso, 
ajuizar uma ação”, indica Devezas.

Em caso de violação dos direi-
tos do consumidor, a empresa de-
ve ressarcir o contratante do plano 
de saúde. “O CDC garante como 
direito básico a efetiva reparação 
dos danos que o consumidor so-
frer em virtude de uma ação ou de 
uma omissão do fornecedor (art. 
6º, VI), por exemplo, alguma negati-
va de cobertura que ocasione trans-
tornos ou agravos à saúde”, explica 
Simone Magalhães.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

O plano de saúde negou 
atendimento? Veja o que fazer

O contrato está submetido ao Código de Defesa do Consumidor 
(CDC). A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) é o órgão 
responsável pela regulação, normatização, controle e fiscalização

 » CARLOS SILVA*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »DELL

 »HURB

PRODUTO COM DEFEITO
MUDANÇA DE VIAGEM

 » DANILO MERGULHÃO
Asa Norte 

O advogado Danilo Mergulhão, 40 anos, morador de Asa 
Norte, entrou em contato com a coluna Grita do Consumidor 
por causa de problemas com um computador da marca 
Dell. Ele comprou um notebook Dell G5 15 5590 em 21 de 
janeiro de 2021, com garantia estendida até 6 de fevereiro 
de 2023. Porém, o produto apresentou defeito no teclado 
desde o início de uso. Somente após muitos telefonemas 
para a assistência virtual, várias peças foram trocadas em 
uma autorizada, em janeiro de 2022. Dois meses depois, o 
equipamento voltou a apresentar os mesmos defeitos. Por isso, ele quer a devolução do valor pago pelo computador.

 » FREDERICO MONTEIRO FILHO
Park Way

O bancário Frederico Monteiro Filho, 44 anos, morador do Park 
Way, procurou a coluna Grita do Consumidor para falar sobre 
problemas no agendamento de uma viagem por meio da Hotel 
Urbano (Hurb). Ele conta que comprou um pacote em setembro 
de 2021, para viajar com a mãe para Orlando (Estados Unidos). Em 
dezembro do mesmo ano, o bancário informou à empresa três datas 
possíveis para a viagem, que ocorreria em outubro de 2022. A Hurb 
respondeu que a data da viagem seria comunicada em 17 deste mês, 
mas isso não ocorreu. “Até agora nada! Entrei em contato com o chat 
e pediram mais 15 dias úteis para resolver (ou seja, em cima da hora) 
ou que aceitássemos viajar em 2023”, protesta.

Resposta da empresa:
 » Até o fechamento desta edição, a Hotel Urbano (Hurb) não se 
manifestou sobre o caso.

Comentário do consumidor:
 » A conduta do Hurb é de total descaso, está nos causando transtornos e 
deixou minha mãe super abalada, pois ela criou grandes expectativas 
(nós dois criamos!) e estava cheia de planos. O descaso do Hurb nos 
deixou muito decepcionados! Não recomendo a empresa.

Consumidor
Direito + Grita

Evite problemas

 » Verifique se as coberturas 
do produto estão dentro 
das suas necessidades. 

 » Consulte o ranking anual 
da ANS para verificar 
a qualidade do serviço 
prestado pelos planos de 
saúde do seu interesse

 » Verifique atentamente se 
o produto oferecido se 
encaixa no seu perfil, não 
se deixe influenciar apenas 
pelo preço do plano.

 » Consulte a maneira como 
a operadora desejada faz o 
reajuste do plano.

Resposta da empresa:
 » O Grita do Consumidor fez contato com a 
empresa, que informou que precisaria de 
mais dados, que deveriam ser passados 
diretamente pelo consumidor, para dar 
continuidade à apuração do caso.

Comentário do consumidor:
 » Só houve resolução quando eu ingressei com uma demanda no 
consumidor.com e quando eu expus em um vídeo o defeito da máquina. 
Então, a resolutividade foi péssima, porque não foi natural. Eu tive que 
passar mais de um ano reclamando com a empresa. E tive que expor a 
minha empresa em uma rede social para que a troca fosse efetuada.
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N
ove anos depois de inaugurar o 
estádio mais caro da Copa do 
Mundo de 2014, o Distrito Fe-
deral não consegue honrar os 

discursos usados para erguer a segun-
da maior arena do país. Uma das justi-
ficativas ao investir R$ 1,575 bilhão na 
construção da arena com capacidade 
para 72.788 pagantes era entrar na bri-
ga com São Paulo para receber a parti-
da de abertura. A outra, usar o gigante 
de concreto para impulsionar o abstrato 
desenvolvimento do futebol candango. 

Quando recebeu sete jogos do Mun-
dial, a capital do país só tinha figurantes 
na Série D do Campeonato Brasileiro. O 
cenário continua inalterado. As expecta-
tivas foram frustradas nesta temporada 
cinco meses antes do fim do ano. O Cei-
lândia deu adeus à quarta divisão na fa-
se de grupos. Atual bicampeão do DF, o 
Brasiliense caiu no primeiro mata-ma-
ta diante do Nova Venécia-ES. 

Das 12 cidades sede da Copa de 2014, 
Brasília é a única que terá representan-
tes apenas na Série D em 2023. Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Belo Horizonte, Forta-
leza, Porto Alegre, Salvador, Recife, Cuia-
bá, Curitiba, Natal e Manaus ostentarão 

filiados em pelo menos uma das divisões 
superiores. Brasiliense e Ceilândia serão 
as equipes do Distrito Federal na última 
— e pior delas no próximo ano.

Com a confirmação dos acessos de 
Amazonas, América-RN, Pouso Alegre
-MG e São Bernardo-SP para a Série C, 
o Correio levantou quantas unidades 
da federação catapultaram pelo menos 
um time da quarta para a terceira divisão 
desde o lançamento da Série D. 

Mais do que desanimador, o resulta-
do da pesquisa é um retrato do momen-
to de terror e pânico do futebol local: 21 
estados conseguiram promover equipes 
à Série C desde 2009. O DF não é um de-
les. O quadradinho amarga o tabu ao la-
do do Amapá, Espírito Santo, Mato Gros-
so do Sul, Roraima e Rondônia. 

O levantamento é ainda mais assus-
tador se levarmos em conta dois dados. 
O DF é a oitava economia do país ado-
tando como critério o ranking do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). Se levarmos 
em conta a renda per capita, ostenta a 
primeira posição. Estados bem menos 
abastados fazem muito com pouco. 

O Piauí, por exemplo, comemorou o 
acesso do River em 2015 e do Altos na 
temporada de 2020. Criado em 1988, To-
cantins, o estado mais jovem do Brasil, 

alçou o Araguaína em 2015. Sergipe ce-
lebrou o sucesso do Confiança, em 2014. 
O Acre entrou no mapa do acesso em 
2017 graças ao Atlético Acreano. O Ma-
ranhão viu Sampaio Corrêa (2012), Mo-
to Club (2016) e Imperatriz (2018) su-
birem. Goiás promoveu os modestos 
CRAC (2012) e Aparecidense (2021).

Mero participante na Série D e na Co-
pa do Brasil, o DF só é competitivo na 
Copa Verde. O Brasília conquistou o tí-
tulo em 2014. O Brasiliense levou a taça 
em 2020. O Gama alcançou a final em 
2016. Perdeu a taça para o Paysandu na 
finalíssima do torneio regional. 

A contar do lançamento da quarta 
divisão, em 2009, sete clubes da capital 
tentaram — e não conseguiram subir: 
Botafogo-DF, Brasília, Ceilândia, Gama, 
Luziânia, Sobradinho e Brasiliense. O Ja-
caré esteve próximo de quebrar a escri-
ta em 2014. Chegou às quartas de final 
contra o Brasil-RS e viu a vaga escapar 
na decisão por pênaltis contra a equi-
pe gaúcha em uma partida traumática. 

Pior do que a falta de perspectiva para o 
acesso à Série C é a ausência de norte para 
o retorno à elite. O DF não participa da pri-
meira divisão desde 2005, quando o Brasi-
liense caiu. O Gama ficou quatro anos na 
Série A no período de 1999 a 2002.  

Homem forte do Palmeiras/Parmalat 
nos anos 1990 e com passagem pelo Bra-
sília, em 2015, no papel de diretor execu-
tivo, José Carlos Brunoro lamenta a crise 
do futebol candango. “Trabalhei um bre-
ve período em Brasília. Achei que tinha 
um potencial tremendo, inclusive de jo-
vens talentos. O time de maior potencial 
aí é o Gama (sem divisão) em função da 
torcida. Tentam, mas falta investidor. 
Vejo dois problemas: todos em Brasília 
torcem para times de fora e não se in-
teressam pelo futebol local. O segundo 
ponto é a carência de investimentos ou 
de alguém que possa fazer um trabalho 
bacana a médio e longo prazo. Com es-
se estado de coisas que vem se arrastan-
do por muito tempo é difícil porque não 
existe investimento”, avalia o dirigente.  

Sem contar a edição deste ano, 267 clu-
bes disputaram a Série D desde 2009. Só seis 
times foram da quarta à primeira divisão — 
o equivalente a 2% do total. Chapecoense, 
Joinville, Santa Cruz, CSA, Cuiabá e Juven-
tude conseguiram. Do total, 47 subiram da 
D para a C. Vinte e dois chegaram na B. Na 
melhor das hipóteses, o futebol candango 
retornaria à elite em 2026 com acessos su-
cessivos. Como em 2023 o DF completará 
10 anos atolado na Série D, é melhor se con-
centrar no acesso à terceirona. 

SÉRIE D  Distrito Federal é uma das seis unidades da federação que jamais conseguiu catapultar um time da última divisão, 
criada em 2009, para a terceira. Enquanto a capital do país acumula decepções, Amazonas promove dois clubes em quatro anos

Fora do mapa  
de acesso

#partiucatar
Quando o relógio marcar 16h, em 23 de novembro, 
o Canadá estará oficialmente de volta à Copa depois 
de 36 anos. A única participação rolou no México, 
em 1986. A seleção perdeu para França (0 x 1), 
Hungria (0 x 2) e União Soviética (0 x 2). Anfitriã 
em 2026, em parceria com os Estados Unidos e o 
México, o Canadá acumulará milhas no Catar para 
fazer bom papel, em casa, daqui a quatro anos.   

Faltam 

76 
dias

 » MARCOS PAULO LIMA

Explica aí...

O segredo  
do sucesso 
amazonense

Manaus (fundado em 2013) 
e Amazonas (fundado em 
2019) têm em comum o fato 
de serem times jovens, com 
isso já elimina muito da buro-
cracia que os times mais tra-
dicionais enfrentam para to-
mar certas medidas e traba-
lhar. Em segundo lugar vem 
o fato de serem times com di-
nheiro. O Amazonas tem uma 
das maiores folhas da Série D 
e com dinheiro fica mais fácil 
de contratar jogadores de ní-
vel e um bom técnico, como o 
Rafael Lacerda, e oferecer es-
trutura como campo para trei-
nar, que é uma carência dos ti-
mes locais. Isso, mais a com-
petência do grupo, que encai-
xou, tornou o time forte e con-
sistente. E com um time for-
te e consistente os resultados 
vêm. Com os resultados vin-
do, a torcida abraça e ela fez 
diferença nas fases de aces-
so, tanto em 2019, quando o 
Manaus levou mais de 44 mil 
torcedores para o jogo contra 
o Caxias, na Arena da Amazô-
nia, quanto o Amazonas, que 
levou quase 5 mil pessoas pa-
ra o Carlos Zamith na partida 
contra a Portuguesa.

Camila Leonel,  
editora do caderno de  
esportes do jornal A Critica
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Deixados para trás
Perseguidores do 
Palmeiras 

Flamengo
»  Perdeu a chance de 

reduzir a distância 
para cinco pontos. 

Fluminense
»  Perdeu para o 

Athletico-PR e jogou 
fora a chance de ficar 
a seis do Palmeiras. 

Corinthians
»  Poderia ter assumido 

a vice-liderança e 
ficar a seis pontos do 
arquirrival. 

Internacional
»  A vice-liderança 

quicou na frente 
do time de Mano 
Menezes, mas o time 
empacou. 

Perseguidores 
do Cruzeiro

Bahia
»  Venceu o Tombense por 3 

x 1, no sábado, e diminuiu 
a distância do Cruzeiro a 
nove pontos.

Grêmio
»  Voltou a conquistar 

três pontos depois de 
quatro jogos e reduziu a 
desvantagem para 12.

Vasco
»  Catorze pontos atrás, 

o título é missão 
quase impossível. A 
preocupação é ficar no 
G-4. 

Londrina
»  Não está nem aí para o 

Cruzeiro. A briga é com o 
Vasco pelo quarto lugar. 

SUPERESPORTES

Sorte dos palestras
BRASILEIRÃO Perseguidores fraquejam e reforçam favoritismos de Palmeiras e Cruzeiro nas séries A e B 

A 
rodada do fim de semana 
das séries A e B do Cam-
peonato Brasileiro refor-
çam a tese de que este 

pode ser o ano de dois palestras 
no futebol nacional. Confortá-
veis na liderança das duas prin-
cipais divisões, Palmeiras e Cru-
zeiro, clubes influenciados por 
colônias italianas, se deram ao 
luxo de tropeçar, mas viram al-
guns dos principais perseguido-
res desperdiçarem a chance de 
incomodá-los minimamente na 
corrida pelo título. 

Disparados em seus respec-
tivos campeonatos, Palmeiras e 
Cruzeiro podem repetir a dobra-
dinha de 2018, quando o time al-
viverde abocanhou o Brasileirão 
e o celeste ficou com a Copa do 
Brasil. A coincidência também 
aconteceu em 1993. 

No sábado, o Palmeiras perdia 
por 2 x 0 para o Red Bull Braganti-
no, mas arrancou empate no es-
tádio Nabi Abi Chedid e fez figas, 
ontem, para secar os perseguido-
res. O olho grande começou a dar 
certo na matinê do Maracanã. 
Com um time misto bagunçado, 
o Flamengo escapou da derrota 
para o Ceará. Começou perden-
do por 1 x 0. Gabriel Barbosa de-
sequilibrou o jogo duas vezes. A 
primeira, ao marcar o gol do em-
pate rubro-negro. Herói e vilão, 
recebeu cartão vermelho na par-
tida de número 200 com a cami-
sa rubro-negra. 

O time rubro-negro tinha 
chance de reduzir a vantagem 
do líder Palmeiras de sete para 
cinco pontos. Tropeçou e irritou 
os torcedores. “Não foi a perda 
dos pontos. Perdemos uma ro-
dada para se aproximar. Foge do 
contexto, temos de conviver. Não 
abrimos mão das três competi-
ções. Estamos nos mantendo vi-
vos em todas elas. Nossa atenção 
é muito grande. Temos uma óti-
ma vantagem para quarta-feira. 
Estamos focados nas três, não 
mudei o que vinha sendo feito no 
Brasileiro, na Libertadores e Co-
pa do Brasil. Acontecem peque-
nos problemas, mas não podem 
nos tirar do rumo”, comentou o 
técnico Dorival Júnior.

A oportunidade de assumir 
a vice-liderança caiu no colo de 
Corinthians e Internacional, po-
rém os dois times sentiram a res-
ponsabilidade. Era preciso ter 
um vencedor na Neo Química 
Arena. Os dois times estiveram à 
frente no placar, mas empataram 
por 2 x 2. Balbuena e Yuri Alber-
to marcaram para o Timão. Ale-
mão e Alan Patrick descontaram.

“Cara, óbvio que lutamos para 
vencer e temos de valorizar isso. 
Mas este é o sentimento de derro-
ta. fica o gosto amargo, porque ti-
vemos chance de matar o jogo, es-
pecialmente no primeiro tempo. 
Mas é valorizar o Inter, está fazen-
do um grande campeonato, tam-
bém”, afirmou o lateral-esquerdo 
Fábio Santos no gramado em en-
trevista à tevê Globo.

No sábado, outro persegui-
dor alviverde vacilou. Depois 
de protagonizar um confronto 
direto duríssimo, no Maracanã, 
na semana passada, o Flumi-
nense perdeu para o mistão do 
Athletico-PR, na Arena da Bai-
xada, por 1 x 0, e saiu do G-4. No 
fim das contas, a folga do Pal-
meiras continua sendo de se-
te pontos. O time paulista não 
vence há três jogos, mas o saldo 
poderia ser pior para quem per-
dia por 2 x 0 na rodada. 

MARCOS PAULO LIMA

 Palmeiras reagiu no sábado contra o Red Bull Bragantino e viu todos os perseguidores acumularem derrotas e empates na primeira divisão

 FABIO MENOTTI

Sábado

 Juventude 1 x 1 Avaí

 Bragantino 2 x 2 Palmeiras

 Athletico-PR 1 x 0 Fluminense

 América-MG 2 x 0 Coritiba

Ontem

 Flamengo 1 x 1 Ceará

 1Corinthians 2 x 2 Internacional

 Fortaleza 1 x 3 Botafogo

 Atlético-GO 0 x 2 Atlético-MG

 Cuiabá 1 x 1 São Paulo

Hoje

 20:00-Santos  x  Goiás

Sexta

 Náutico 2 x 0 Ituano

 Grêmio 2 x 1 Vila Nova

Sábado

 Novorizontino 1 x 1 CSA

 Guarani 3 x 0 Sampaio Corrêa

 Brusque 1 x 0 Vasco

 CRB 2 x 0 Sport

 Bahia 3 x 1 Tombense

 Chapecoense 3 x 0 Ponte Preta

 Operário-PR 1 x 0 Londrina

Ontem

 Cruzeiro 1 x 1 Criciúma
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 51 25 14 9 2 41 18 23
2º Flamengo 44 25 13 5 7 40 21 19
3º Corinthians 43 25 12 7 6 29 24 5
4º Internacional 43 25 11 10 4 40 25 15
5º Fluminense 42 25 12 6 7 38 29 9
6º Athletico-PR 42 25 12 6 7 30 28 2
7º Atlético-MG 39 25 10 9 6 33 28 5
8º América-MG 35 25 10 5 10 22 25 -3
9º Santos 34 24 8 10 6 27 20 7
10º Bragantino 32 25 8 8 9 35 32 3
11º Goiás 32 24 8 8 8 26 30 -4
12º Fortaleza 30 25 8 6 11 23 26 -3
13º Botafogo 30 25 8 6 11 25 30 -5
14º São Paulo 30 25 6 12 7 32 30 2
15º Ceará 28 25 5 13 7 24 25 -1
16º Cuiabá 26 25 6 8 11 17 24 -7
17º Coritiba 25 25 7 4 14 26 41 -15
18º Avaí 24 25 6 6 13 24 38 -14
19º Atlético-GO 22 25 5 7 13 23 38 -15
20º Juventude 18 25 3 9 13 19 42 -23

1º Cruzeiro 59 28 17 8 3 38 16 22
2º Bahia 50 28 15 5 8 33 18 15
3º Grêmio 47 28 12 11 5 32 17 15
4º Vasco 45 28 12 9 7 30 22 8
5º Londrina 41 28 11 8 9 27 25 2
6º Sport 40 28 10 10 8 23 21 2
7º CRB 39 28 10 9 9 27 32 -5
8º Tombense 39 28 9 12 7 27 28 -1
9º Criciúma 38 28 9 11 8 29 25 4
10º Ituano 37 28 9 10 9 29 27 2
11º Ponte Preta 36 28 9 9 10 25 25 0
12º Sampaio Corrêa 35 28 9 8 11 31 32 -1
13º Novorizontino 33 28 8 9 11 28 33 -5
14º Chapecoense 32 28 7 11 10 25 26 -1
15º Brusque 31 28 8 7 13 19 25 -6
16º CSA 31 28 6 13 9 20 27 -7
17º Operário-PR 30 28 7 9 12 23 34 -11
18º Guarani 29 28 6 11 11 21 30 -9
19º Vila Nova 28 28 4 16 8 19 26 -7
20º Náutico 24 28 6 6 16 23 40 -17
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PLACAR

 O Cruzeiro começou perdendo, igualou o placar contra o Criciúma e viu a distância em relação ao Bahia diminuir de 11 para nove pontos na Série B

 TIAGO TRINDADE 

Giro Esportivo

Botafogo
O Botafogo deixou de lado a 
irregularidade e numa grande 
atuação desbancou o Fortaleza, 
por 3 x 1, ontem, pelo Brasileirão, 
com a Arena Castelão lotada.

Fórmula 1
O holandês Max Verstappen, da 
Red Bull, líder isolado do Mundial 
de pilotos, conseguiu, ontem, a 
quarta vitória consecutiva, em 
casa, no GP da Holanda. 

Tênis
A jornada de Bia Haddad no 
último Grand Slam do ano 
acabou. A brasileira e a cazaque 
Anna Danilina foram eliminadas 
nas oitavas do US Open.

Premier League
O Manchester United venceu o 
Arsenal por 3 x 1, no Old Trafford, 
com direito a gol do atacante 
brasileiro Antony, estreante com a 
camisa dos Diabos Vermelhos. 

Basquete
Classificado para as quartas 
da AmeriCup depois de vitórias 
contra Canadá e Colômbia, o 
Brasil volta à quadra, hoje, no 
Recife, contra o Uruguai, às 20h10.

MotoGP
Num triunfo conquistado por uma 
“roda” de diferença, Francesco 
Bagnaia ganhou a etapa de San 
Marino, ontem, e acumula quatro 
primeiros lugares seguidos. 
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Assim como o primo palestra 
paulista, o mineiro tropeçou na 
rodada. A exemplo do Palmeiras, 
o Cruzeiro perdia para o Criciú-
ma, ontem, e escapou da derro-
ta, no Mineirão, sob os olhares 
do sócio majoritário da SAF. Ro-
naldo esteve na tribuna de hon-
ra do Gigante da Pampulha. Hy-
gor abriu o placar para o time ca-
tarinense. Bruno Rodrigues em-
patou a partida e viu a vantagem 
celeste na liderança diminuir pa-
ra nove pontos. Dos três concor-
rentes hospedados no G-4, Bah-
ia e Grêmio venceram na rodada 
e o Vasco perdeu. 

Em clima de acesso, o Cruzei-
ro saiu de campo sem vencer pe-
lo segundo jogo consecutivo. An-
tes, havia empatado com o Sam-
paio Corrêa, em São Luís (MA). 
“A tarde não foi muito boa para 
nós. Depois tem o nervosismo, 
está mais perto (a volta para a 
primeira divisão”, então começa 
o nervosismo de querer ganhar 

o jogo na primeira bola, rápido e 
esquecemos que o jogo tem 100 
minutos”, avaliou o técnico Pau-
lo Pezzolano.

No sábado, o Bahia venceu 
o Tombense por 3 x 1, na Are-
na Fonte Nova. Com o tropeço 
do Cruzeiro, a distância na briga 
com o Cruzeiro foi reduzida de 
11 para nove pontos. Enquanto o 
tricolor fazia seu papel em casa, 
o Vasco se complicou fora do Rio 
de Janeiro ao perder para o Brus-
que por 1 x 0. Os anjos da guarda 
cruzmaltinos evitaram o pior na 
derrota do concorrente mais pró-
ximo, o Londrina, para o Operá-
rio, por 1 x 0. A folga do time ca-
rioca segue de quatro pontos em 
relação ao primeiro concorrente 
fora do G-4. 

Terceiro colocado na Série B, o 
Grêmio havia feito as pazes com 
a vitória ao superar o Vila Nova, 
em Porto Alegre, na primeira exi-
bição depois da demissão de Ro-
ger Machado. O sucessor Renato 
Gaúcho assumirá o tricolor gaú-
cho nesta semana. 
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pOr OScar QUirOga

Data estelar: Vênus 
ingressa em Virgem. Em ti 
há todas as potencialidades, 
todas as promessas do 
que podes um dia vir a 
ser. porém, ser, no mundo 
humano, não é uma 
experiência automática, 
que aconteça pelo mero 
fato de nascermos neste 
reino. a experiência de 
ser fica dormente, em 
estado potencial, até 
o momento em que o 
humano se atreve a seguir 
o ardor de seu coração, e 
aposta alto se lançando 
às experiências, nem que 
seja para quebrar a cara 
e adquirir discernimento 
e sabedoria. conversa 
com teus potenciais, que 
surgem à tua consciência 
em devaneios e sonhos, 
naquelas imagens que te 
fazem arder o coração de 
vontade de as realizar. E 
a seguir, faz com que essa 
conversa não permaneça 
em estado abstrato, mas 
te lança às experiências 
para arrancar as visões 
do mundo potencial e as 
transformar em realidades. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a delícia de ter tudo sob controle 
é fruto, em grande parte, de haver 
uma rotina de tarefas que são 
cumpridas com carinho, evitando 
a procrastinação e, também, o 
automatismo. Há muita riqueza 
nas tarefas habituais.

a segurança material não depende 
de algo grandioso acontecer, 
porque nem isso significaria alívio, 
apenas o começo de maiores e 
mais amplas complexidades. a 
segurança material advém do 
desapego e da tranquilidade.

a sorte é elusiva, difícil de 
encontrar, quanto mais de segurar 
e estabilizar. No entanto, todo 
mundo corre atrás da sorte, 
porque ela resolve tudo de uma 
só tacada. Queira a sorte, mas faça 
também a sua parte.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a beleza não se constrói de um 
dia para outro, a beleza há de ser 
cultivada diariamente, do jeito 
que cada pessoa a consegue 
entender. Os hábitos harmoniosos, 
provedores de serenidade, de 
autoconfiança, tudo isso é beleza.

Talvez você se prenda a dilemas 
e dúvidas que não haveria 
necessidade de administrar, 
porque são questões que se 
resolvem por si sós, sem necessidade 
de se debruçar sobre elas. Viva, 
simplesmente viva e nada mais.

Saber mais amplia o entendimento, 
mas há um momento em que 
se torna necessário focar num 
assunto específico, em vez de 
continuar se alimentando de uma 
imensa variedade de informações 
sem nenhum fio condutor.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

arrume bem os lugares onde você 
passa uma boa parte do tempo, 
porque tudo é um cenário, e é 
bem sabido que um bom cenário 
promove atuações aperfeiçoadas. 
para cumprir seu papel no roteiro, 
você precisa de cenário.

Quando as coisas mais lindas que 
sua alma pensa não podem ser 
compartilhadas de imediato, 
é porque chegou a hora de 
silenciar e de continuar lapidando 
na imaginação os cenários de 
harmonia que é possível construir.

Faça as suas investigações, porém, 
tenha cuidado com suas visões 
preconceituosas, porque uma 
coisa é investigar para conhecer 
a verdade, outra muito diferente é 
investigar apenas para enxergar o 
que sua alma suspeita.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

procure conversar a respeito das 
lindas imagens que sua mente 
consegue captar neste momento, 
mas selecione a dedo as pessoas 
com quem conversar. Às vezes é 
melhor abrir a alma a pessoas 
desconhecidas do que às habituais.

ainda que as pessoas compliquem 
tudo, é com elas que tudo será mais 
simples também. as complicações 
dominam o jogo somente até que se 
encontre o ponto em comum  
que deve ser explorado, e que 
congrega todo mundo.

a mera possibilidade de haver 
acordo e entendimento há de ser 
celebrada, porque ela fará com que 
os ânimos fiquem harmoniosos 
e todas as pessoas envolvidas se 
beneficiem com isso. interrompa  
os conflitos inúteis.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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Você não consegue 
comprar felicidade 
na farmácia. Se 
você chegar na 
farmácia, eles 
vão dizer: ‘tem 
não’. Porém, dá 
para comprar 

Serotonina, o  
meu disco, lá  
nas lojas!”

João Donato,  

compositor e  

instrumentista

S
erotonina é um neuro-
transmissor que ficou 
popularmente conhe-
cido como hormônio 

da felicidade. Ele é produzi-
do quando o corpo é exposto 
a situações prazerosas. Uma 
boa comida, um momento 
divertido, um filme ou um 
álbum podem trazer seroto-
nina para o corpo da pessoa. 
João Donato, fascinado com 
o esse hormônio e mais ain-
da em alegrar o público, de-
cidiu que iria disponibilizar 
uma forma de se ouvir o pro-
dutor de felicidade,  Seroto-

nina, primeiro álbum com-
pleto de inéditas em 20 anos.

Lendário e na ativida-
de desde o final dos anos 
1940, João Donato foi figu-
ra da escola musical que 
mais tarde criaria o movi-
mento da Bossa Nova. É re-
conhecido internacional-
mente como um 
dos mais prolí-
ficos músicos 
brasileiros, e 
colocado em 

entre as referências nacio-
nais do jazz. O compositor 
passeia por gêneros e conti-
nua fazendo trabalhos que 
recebem reconhecimento 
de público e crítica, o mais 
recente foi Síntese do lance 

(rocinante), com Jards Ma-
calé. O disco, mesmo com 
poucas músicas inéditas, 
figurou em várias listas de 
melhores do ano em 2021.

O cantor e compositor da 
música brasileira recebeu a 
proposta de fazer novo ál-
bum do produtor Ronaldo 
Evangelista e o convidou pa-
ra olhar os manuscritos e de-
mos os que estavam guarda-
dos no apartamento que Do-
nato mora no Rio de Janei-
ro. Evangelista voltou com 
10 músicas, segundo o pró-
prio cantor, muito boas. “Eu 
tenho meus cadernos, vários 
papéis com músicas come-
çadas, várias fitas. Coisas que 
quando revivo geram boas 
músicas”, diz João em entre-
vista ao Correio.

Com as músicas 
prontas, foram con-
vidados diversos 

artistas para escreverem 
as letras. Rodrigo Amaran-
te, Mauricio Pereira, Feli-
pe Cordeiro, Jorge Andra-
de e Arruda, são alguns dos 
colaboradores do que João 
classificou como o traba-
lho de “várias pessoas como 
se fossem uma cabeça só”. 
O nome veio de uma tar-
de vendo televisão, em que 
descobriu em um dos vá-
rios programas que zapea-
va entre canais o que era a 
tal serotonina. “Para mim, 
foi uma loucura descobrir 
que um componente po-
deria disponibilizar felici-
dade, alegria, sucesso e até 
saúde”, conta o compositor.

Foi com a descoberta do 
hormônio que ele subiu o 
questionamento para si pró-
prio: “Por que não pensar a 
música como ferramen-
ta para trazer essa seroto-
nina, uma forma de atingir 
regiões do espírito e da al-

ma”. Pensar desta forma 
o levou a lembrar 

o cerne do que é 
fazer música, o 
que ele acredita 

da própria arte. “Quando eu 
faço uma música, a minha 
finalidade não é ficar rico ou 
conquistar as meninas por aí. 
A função da música é alegrar 
mesmo os corações”, explica.

Ele não quer inventar na-
da, ele quer apenas a sim-
plicidade de tocar o coração 
de quem o ouve. “A música é 
invisível, você ouve ela, mas 
não sabe onde ela está. Não 
tem como pegar, nem guar-
dar. É uma coisa que penetra, 
que atravessa gente. A músi-
ca atinge a alma e enobrece 
o espírito”, reflete o composi-
tor. “A música tem essa qua-
lidade de deixar as pessoas 
contentes, de produzir quem 
sabe a serotonina”, conclui.

E é essa felicidade que 
ele tem encontrado desde 
que lançou o disco em 11 
de agosto. “Da criança, à 
vovó, passando pela mãe e 
chegando aos jovens, todos 
têm gostado do meu álbum. 

Não é feito para nenhum ti-
po específico de pessoa. To-
dos gostam, dos pequenos 
aos velhinhos”, afirma. Po-
rém, o mais importante es-
tá no fato de que ele mes-
mo acredita no que está fa-
zendo, isso 20 anos depois 
da última vez que alcan-
çou algo parecido. “Eu es-
tou contente com o resul-
tado do disco”, comemora.

É nesse clima de gratidão que 
o músico chega ao estágio atual 
da carreira. Um ponto em que 
muitos pararam ou se foram, 
mas que ele ainda se faz produ-
tivo e relevante no cenário mu-
sical. “Sou uma pessoa de sor-
te, principalmente porque te-
nho 88 anos e estou inteiro 
e fazendo um monte de coi-
sa, gravando disco e fazen-
do música”, pontua e ainda 
aproveita para brincar. “Você 
não consegue comprar felici-
dade na farmácia. Se você che-
gar na farmácia, eles vão dizer: 
“tem não”. Porém, dá para com-
prar Serotonina, 
o meu disco, 
lá nas lojas!”, 
completa.

MÚSICA PARA 
ALEGRAR O 

JOÃO DONATO LANÇA 
SEROTONINA, PRIMEIRO 
ÁLBUM DE INÉDITAS EM  
20 ANOS, QUE, COMO  
O NOME DIZ, É UMA  
FONTE DE FELICIDADE

 » PEDRO IBARRA
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COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
206 SUL Grandão vaza-
do 192m2 R$1.990,00.
99338-2014/98575-0042
c10881

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 JARDIM BOTÂNICO

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
CONDSOLARDEBrasí-
lia 3 - 4qtos 1ste 430m2

área construida, terreno
790m2, área de lazer
completa. 99202-0932
c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
CONDSOLARDEBrasí-
lia 3 - 4qtos 1ste 430m2

área construida, terreno
790m2, área de lazer
completa. 99202-0932
c7432

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QR 417Vdo lote c/ barra-
co de fundo. R$150mil,
escriturada e registrada
Tr: 6199850-2157

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
RIACHINHO- MG Só 15
mil o Hec. 514 hec de ter-
ra bruta, dupla apitidão,
plana, a 100km de unai.
6199338-2014/98575-
0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAMAMBAIA

QN 122 Alugo Loja co-
mercial 50m2 frente esta-
ção metrô Furnas R$
1.600 Tr: 99932-1817

QN 122 Alugo Loja co-
mercial 50m2 frente esta-
ção metrô Furnas R$
1.600 Tr: 99932-1817

SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

ALUGO LOJA COMERCIAL
QD 64 lt 16 Centro. Pron-
ta p/ clínicas/ laboratóri-
os. Loja ampla. Excelen-
te p/ Farmácias, Agrope-
cuária,Academias,Super-
mercados, Oficinas
etc... Bem localizada em
frente ao Hosp. Munici-
pal Sto Ant. Desc. 61
98514-4399 Framcimar

ALUGO LOJA COMERCIAL
QD 64 lt 16 Centro. Pron-
ta p/ clínicas/ laboratóri-
os. Loja ampla. Excelen-
te p/ Farmácias, Agrope-
cuária,Academias,Super-
mercados, Oficinas
etc... Bem localizada em
frente ao Hosp. Munici-
pal Sto Ant. Desc. 61
98514-4399 Framcimar

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

3.1 TOYOTA

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
2.400km=0km, no plásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 275.000,
Não Aceito troca. Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 275.000,
Não Aceito troca. Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, Apenas 9.700km
IPVA pago, só Brasília.
Todos acessórios + Win-
dow Blue, Estado de Ze-
ro, ainda no plástico. Re-
visão feita. R$ 485.000,
Não aceito trocas. Tr.
99189-2103

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

SCANIA

RODOTREM GUERRA/
01 3x3 Graneleiro único
dono tudo novo, cubos
295. Tr 61 98594-3246
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

4.5 ENGENHARIA

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE SERVIÇO
A EMPRESA Golden
Chair CNPJ 26.325.200/
0001.08 Endereço:
CND 01 lote 02 lojas 03/
04, convoca osSrs. Fran-
ciscodeAssisVitorMars-
sal,FranciscoPereiraRo-
ck Silva (Vulgo Paraiba)
e Berivaldo Gonçalves
da Silva, a comparecer
no local de trabalho no
prazo de 48 horas. O
não comparecimento ca-
racterizaráabandodeem-
prego, conforme Artigo
482 da Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

CRIS MASSOTERAPEUTA
LOIRA MASSAGEM p
senhores Amb 305 e
hot 61985252760

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃOMASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te Nuru). Aceitamos car-
tão 61 99649-2935

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

CONTRATA-SE
CONSULTOR DE VEN-
DAS para área de saú-
de.1 salário + comis-
são de 40%, interessa-
dos enviar CV para:
cliente@saudeplanalto.
com.br

COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

MOTORISTA
CATEGORIADexperiên-
ciacâmbioreduzido.Salá-
rio R$ 1.443,09. CV:
acpapeisrh@ gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a da 2 0 2 2
@gmail.com
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Excelentes gan-
hos (61)98258-7688

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM experiên-
cia. Altos ganhos de 2ª
à 6ª feira Tr: zap 99653-
8299 A norte
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com

SERVIÇO PÚBLICO FEDERALCONSELHO FEDERAL DEENGENHARIA E AGRONOMIACONFEA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº016/2022 - UASG 925175

Contratação de empresa fornecimento de serviço
especializado em Tecnologia da Informação para
realização de eleições via internet, compreendendo
software específico, envio de mensagens por SMS e por
e-mail, juntamente com toda infraestrutura e suportes
necessários à realização dos Processos Eleitorais
eletrônicos do Sistema Confea/Crea no exercício de
2022, conforme especificações contidas em Edital e seus
anexos. Edital disponível: 05/09/2022 nos Sítioshttps://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg e www.confea.org.br. Recebimento das
Propostas: até 16/09/2022, às 08h30, no sítiohttps://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg. Informações pelo telefone (61) 2105-3818 e
email: licitacao@confea.org.br.Rivanildo Lima Moura - PREGOEIRO
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

RESTAURANTE BOMBA
GRILL CONTRATA

CHURRASQUEIRO,SA-
LADEIRA Cozinheiro e
Auxiliar de Cozinha c/
exp. Tratar somente pes-
soalmente: QE 07 BL G
Loja A e B - Guará I.
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

COMISSÃO DIFERENCIADA
CORRETOR/ Captador
99111-8813 Marcos
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

RESTAURANTE BOMBA
GRILL CONTRATA

CHURRASQUEIRO,SA-
LADEIRA Cozinheiro e
Auxiliar de Cozinha c/
exp. Tratar somente pes-
soalmente: QE 07 BL G
Loja A e B - Guará I.

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabrik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

SECRETÁRIA
E INSTALADORContra-
ta-se com experiência
em vidraçaria p/ Lago
Sul. Enviar currículo p/
c u r r i c u l o v i d r o s
@hotmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabrik_industr ia
@hotmail.com

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

EMPRESA DE GRANDE
PORTE CONTRATA

ENGENHEIRO ESPECI-
ALISTAemdetalhamen-
to e dimensionamento
de Estruturas Metáli-
cas. Disponibilidade
deViagem.Enviarcurrí-
culo compretensãoSa-
larial para: contratorh
beb@gmail.com

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com

EMPRESA DE GRANDE
PORTE CONTRATA

ENGENHEIRO ESPECI-
ALISTAemdetalhamen-
to e dimensionamento
de Estruturas Metáli-
cas. Disponibilidade
deViagem.Enviarcurrí-
culo compretensãoSa-
larial para: contratorh
beb@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096


